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Empresas .sob incentivo
o' .)

têm vigíliadogoverno
Upl. grupo de trabalho constituído pelos Secretários da Fazenda, Agricultura e Indústria e Comércio resguardará "os
interesses' do Estado no caso de transferência do, contr�le acionário de empresas beneficiadas por incentivos fiscais". (p.3).

Pela manhã, na reunião do Secretariado, o Governador Konder Reis constituiu o Grupo de Trabalho.

Freitag
justifica
verdade
65% das
ações

"Não émais com a Cônsul que estou me

preocupando, e sim com o Brasil". Num

quase desabafo, o industrial
Wittich Freitag defende a transferência do

controle da Consul à Philips.
A empresa continuará aqui - disse - e

poderemos passar a exportar de quatro
para vinte milhões, rapidamente". (Pg. 3)

"-_,

ASSOCIAÇÃO COMEROAL COM O GOVERNA
DOR - O governador Antônio Carlos Konder Reis,
deverá receber, 'amanhã, às 9h30min, em audiência,
a Diretoria da Associação Comercial de Florianópo
lis. Na oportunidade, os diretores daquele impor
tante órgão de representação dos comerciantes da

Capital, entregarão ao Governador do Estado um

extenso memorial, em que trata de relevantes
assuntos relativos ao comércio e indú stria de Santa
Catarina.

_________________-;J.

Wittich e Egon Freitag mantiveram audiência privada com o Governador Konder Reis.

Terrorismo em
\

- -

ascensao poe
em cheque o

governo de, Isabel

Assembléia
retoma sessão

legislativa
na sexta-feira

'.,.

T
Página 3.Página 2.

O técnico Áureo confia numa vitória, atacando com Ademir pela ponta e contando com o oportunismo de Juti, que retoma li equipe. O Figueirense fez aquecimento antes do coletivo que. definiu Zé Carlos na ponta direita. Na ponta esquerda, uma dÍlvida: Lico ou Letieri.

,Avaíx Figueira é ensaio da final
Avai e Figueirense procuram consolidar suas posições na liderança dos Grupos A e B, antecipando uma provável finalíssima entre ambos. O Avai terá o retorno de Juti e o Figueirense, Luis Everton (P. 8)

,

.

Mu -cípiodá30�deaumento
o prefeito Dib Cherem enviou ontem à COO! a-a Municipal projeto de lei concedendo armento de 30% ao funcionalismo do municfpio, inclufdo o pessoal sob a CLT, não beneficiado pelos novos [ndices 90 rnrriimo. (P.16).

se já exporta para o Oriente
No salão do navio II

Aconçaçuá": que transportará para o Kuwait-e Arábia Saudita o primeiro lote de 650t de frangos industrializados, Konder Reis destacou a conquista denovos mercados.If'. 9).

,

I
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ARGENTINA
-

Esta conferência
é um triunfo
pessoal de
.Brezhnev

Helsinque - - Os llderes de 35 nações da
Europa e América do Norte começaram
ontem rza Islândia. � reunião sobre segurança
européia; que sera inaugurada oficialmente
hoje e é considerada um vigoroso impulso à
"distensão". A conferência será concluida
na sexta-feira com a assinatura de um·
do.cumento que aceita, tacitamente, as fron
teiras do após guerra na Europa. _

. S6 a Albânia, aliada da China Comunista
está ausente da reunião. Os presentes vã�
desde as superpotências mundiais até (IJS

pequenos Estados como San Marino e Vati
cano. O presidente Gerald Foro, dos EUA,
em oposição oos ataques dos setores conser
vadores do Congresso, defendeu a participa
ção norte-americana, dizendo que o docu
mento a ser assinado por todos os represen
tantes representa "um progresso significati
vo em nossos esforços permanentes para
conseguir uma relação mais positiva entre o

Leste e o Oeste, e isso não obriga a uma

mudança na posição norte-americana".
TRIUNFO de BREZHNEV
Entretanto, a conferência é considerada

como um grande triunfõ pessoal para o

secretário-geral do Partido Comunista sovié
tico Leonid Brezhnev, que, mais que ne

nhum outro dirigente soviético nos últimos
vinte anos, procurou a realização da reuniõo,
como parte do programa de "dêtente"
proclamado no vigésimo-quarto Congresso
do PCUS, em 1971.

Brezhnev foi um dos primeiros a chegar
ontem, depois de ter viajado à noite inteira

. de trem, procedente deMoscou. Opresiden
te iugoslavo Josip Tito afirmou, por sua vez,
que a conferência é "uma reunião única na

história da Europa". Embora comunista, o
governo da Iugoslávia não pertence a» Pacto
de Varsóvia, dirigido pela Rússia.

A reunião, de fato, é a maior de seu tipo
desde o congresso de Viena, em 1914-15,
quando as nações da Europa se reuniram

para repartir os restos do império napoleôni
co. Para o chanceler alemão ocidentalHel
muth Schmidt, no entanto, "ainda é preciso
alcançar os acordos" previstos no documen
to a ser assinalo, Durante a reunião prepara
tória em Genebra, os delegados das 35
nações concordaram em celebrar outra con

[erência em 1977, em Belgrado, para anali
sar a efetividade da carta.

O documento, que não é de cumprimen
to obrigatório e, portanto, nÕD inclui san
ções, depende quase inteiramente da boa
vontade dos signatários. Alguns conservado
res criticam a aceitação do acordo pelo
Ocidente, legitimando a anexação, pela
União Soviética, dos Estados bálticos da'
Letônia, Lituânia e Estônia, e a tnstalocõo
de regimes comunistas com o apoio dei
Moscou na Europa Oriental durante a Se

gunda Guerra e depois.

Pesquisamostra
que espanhóis
querem uma

imprensa livre
Madri - A maioria dos espanhóis de classe

média acha que a imprensa nacional deve ter
liberdade absoluta para criticar as decisões poltti
cas do governo e propor reformas as leis funda
mentais do pais, segundo pesquisa publicada
ontem.

A pesquisa foi realizada pelo professor Josê
Siles Fernandez, do Departamento de Comunica

�ão de Massas da Universidade de Madri, que
interrogou 882 pessoas na principais cidades do
pais.

Os entrevistados, com entre 20 e 50 anos

eram advogados, escritores, bancãrios, funcionõ
rios públicos e estudantes universitários.

Os resultados da pesquisa foram:
- 90 por cento apóiam a completa liberdade

de crltica �s decisões poltticas e administrativas e

acham que os jornais devem interpretar as decla
rações importantes, nõo só repeti-las. Universida
de de Madri, que interrogou 882 pessoas nos

oficiais devem ajudar oo máximo a imprensa nas

investigações sobre a aplicação dos fundos públi
cos.

- 84,6 por cento opõem-se � censura prévia da
imprensa e ao confisco das publicações considero
das ofensivas pelo Ministério das Informações.

- 55,6 por anta opinam que a imprensa deve
er liberdade para criticar as bases do Movimento
Nacional (único partido permitido na Espanha)
do generallssimo Francisco Franco.

Perez quando assumiu prometeu que iria nacionalizar o petróleo.

Venezuela:
petróleo será
nacionalizado

Segundo o analista da
Associated Press em Cara

cas, Nigel Cumberbatch, as
companhias estrangeiras
não objetaram a nacionali

.

zação das indústrias petro
líferas. Em várias oportu
nidades, expressaram seus

desejos de continuar co

operando com o governo
venezuelano rio futuro,
principalmente em setores
como o mercado interna
cional de tecnologia.

A INDENIZAÇÃO
Ontem, a Câmara dos Segundo os termos do

Deputados aprovou em se- projeto de lei, as empresas
gunda discussão, o projeto estrangeiras receberão uma
de lei de 27 artigos, e Indenização, ainda não de

preparava-se para enviá-lo terminada, baseada no va

ao Senado para os debates lor líquido dos lucros apu
que se iniciam

_ hoje. De rados em sua contabilida-
- acordo com a legislação de. Segundo um dirigente
venezuelana, os projetos da Ação Democrática, o

de lei devem ser discutidos valor líquido contabilizado
em sessões separadas pela é .estímado em aproxima
Câmara dos Deputados -e damente um bilhão e 100

dos Senadores, antes do milhões de dólares.

presidente promulgar a O projeto de lei, que
medida. A aprovação da lei autoriza o governo e as

é praticamente certa, uma empresas a negociarem so

vez que a Ação Democráti- bre o montante da índeni
ca - AD - partido gover- zação, também fixa o pa
nista, possui maioria em

•

gamento, seja em dinheiro

ambas as casas do Congres- efetivo ou em bônus por
soo um período de 10 anos.

O presidente Carlos An- CRítiCAS
drés Perez, que assumiu o De maneira geral os par-
governo no dia 12 de mar- tidos oposicionistas são fa

ço do ano passado, prorne- voráveis à nacionalização
teu que nacionalizaria a da indústria petrolífera.
indústria, produtora de No ano passado, o petró
aproximadamente 2,5 mi- leo rendeu em divisas à
lhões de barris diários, no Venezuela, mais de 10 bi-
decorrer deste ano. lhões de dólares.

Caracas - O Congresso Na
cional da Venezuela pode
rá aprovar até o final do

próximo mês, um projeto
de lei para a nacionaliza

ção da indústria de petró
leo da nação, que atual
mente é dominada por em

presas estrangeiras, prínci-'
palmente pelas norte-ame

ricanas Exxon, Shell, Gulf,
.

Mobil, Sun e Texaco, que
possuem bens avaliados em

1, 1 bilhão de dólares.

A única crítica da opo
sição quanto ao projeto de
lei, é que ele permite em

alguns de seus ítens, a cria
ção de empresas mistas pa-
,ra operar em certas áreas
da indústria após sua na

cionalização.
Uma vez nacionalizada,

a indústria do petróleo,
será administrada por uma
nova companhia estatal de- .

nominada Petróleos Vene
zuelanos - PETROVEN -

que controlará as empresas
operativas.

.

Atualmente, as empre
sas estrangeiras ope:ram
sob um sistema de conces

sões, que foram outorga
das por um prazo de 40

anos, devendo expirar a

partir de 1983.
. O principal comprador

do petróleo venezuelano
são os Estados Unidos,
com aproximadamente 1,4
milhões de barris por dia.
Cerca de 350 mil- barris
diários do petróleo venezu

elano são enviados aos paí
ses do Mercado Comum

Europeu. O restante da

produção é vendida aos

países vizinhos da América
Latina ou consumido na

Venezuela. Autoridades

governamentais indicaram

que a Venezuela não mu

dará seu tradicional comér
cio internacional do pro
duto após a nacionali

zação. A Venezuela é o

terceiro exportador de pe
tróleo do mundo.

Nixon pode depor $obre as

atividades da CIA ,_o Chile
Washington - O vice-presi
dente da Comissão de Inteli
gência do Senado norte
americano John Tower
indicou ontem a possibilida
de de se chamar o ex-presi
dente Richard Nixon a pres
tar declarações sobre as ati
vidades clandestinas nos Es
tados Unidos no Chile, ao

tempo do governo marxista
de Salvador Allende.

Tower informou que a

comissão interrogará tam
bém Robert Maheu, suposto
elemento de ligação entre a

CIA - Agência Central de
Inteligência - e a Máfia em '

várias conspirações para as

sassinar o premier de Cuba,
Fidel Castro. Outro seria

Henry Dearbon, ex-diploma
ta dos EUA na República
Dominicana. Maheu, ex-as
sessor do multimilionário
Howard Hughes, receberia
certas imunidades em troca

de seu testemunho.
MANOBRAS
Entretanto, parece haver

muita divergência entre os

membros da comissão inves
tigadora. Os membros repu-

-

blicanos irritam-se com a

insistência dos democratas
em investigar o papel da
CIA no Chile, bem como

seus esforços para envolver
Nixon como testemunha.
Para eles, os democratas es

tão utilizando o caso do
Chile para desviar a atenção
despertada pelas versões que
comprometiam o governo
de Kennedy, democrata, nas
tentativas para assassinar Ca
stro.

Segundo uma fonte, a

missão do senador Tower
foi a de verificar a opinião
de Nixon sobre a possibili
dade de prestar declarações
sob juramento em relação
ao papel que desempenhou

em supostas ordens à CIA
para que impedisse a eleição
de Allende. De acordo com

duas outras fontes, em se

tembro de 1970 Nixon
autorizou a agência a empre
ender todos os esforços pos
síveis para impedir Allende
de assumir a presidência.

Em resultado disso, a

CIA teria se envolvido na

preparação de dois golpes
militares, um dos quais foi
responsável pela morte do
general René Schneider,
chefe do Estado-Maior. Al
lende morreu em setembro
de 73, durante o golpe mili
tar e, segundo cópia das
notas tomadas pelo diretor
da elA na época, Richard_
Helms, numa reunião de 15
de setembro com Nixon,
não existem provas de que o

ex-presidente tivesse ordena
do a utilização de violência
contra Allende.

Golpe militar
na Nigéria
derruba o

general Gowon
. Kampaía - Diplomatas reunidos na ça

pital da Uganda informaram
-

que o líder

nigeriano general Yakubu Gowon foi derru
bado

_

ontem por_ um golpe de estado
incruento proclamado pela rádio de Lagos
através do comandante de .sua própria,
guarda presidencial. O coronel Joseph
Namvan Garba disse que o golpe é conse

quência "do que vinha acontecendo no

país nos últimos meses". Não se sabe se o

coronel é o líder do golpe ou apenas seu

porta-voz.
-

Gowon abandonou as reuniões da confe-
rência de cúpula da Organização da Unida
de Africana - OVA -, encerrando-se em

suas acomodações no hotel Nilo, em Karn
pala. Os diplomatas afirmaram que ele
procurava avaliar a situação na Nigéria e

que não abandonará a possibilidade de
tentar um retomo ao poder.
-Segundo os � diplomatas, Gowon preten

de viajar a um país de fronteira com a

Nigéria, provavelmente república de Cama
rões, de onde voltaria a seu país. A rádio de

Lagos anunciou um toque de recolher a

partir do anoitecer até o amanhecer, comu
nicando a todos os trabalhadores, com
exceção dos médicos e outros funcíonâríos
de serviços básicos que deviam ficar em

suas casas, "em consequência da situação
do trânsito em Lagos".

, A rádio manifestou que "as Forças
Armadas resolveram realizar uma mudança
de chefia" e que "não queremos que
ninguém perca a vida. .Mas trataremos
sumariamente de todos os que perturbarem
a ordem pública". Para os diplomatas da
OUA, o golpe foi liderado aparentemente
por "um grupo de coronéis e majores",
após meses de descontentamento militar e

intranquilidade estudantil,
O general deposto, G-owon, membro de

uma tribo minoritária, era muito popular
em seu país, e tinha adquirido um amplo
prestígio e respeito em toda a África, como
um ativo lutador pela unidade. Ele foi
presidente da OVA.

Gowon estaa na conferência daOVA.

. O comunista
Cunhal está
fora -do novo

gabinete
Lisboa - O secretário geral do Partido

Comunista Português, Álvaro Cunhal, não será
inclutdono novo gabinete preparado pelo primei
ro-ministro Vasco Gonçalves, segundo fontes do

governo de Lisboa. A exclusão de Cunhal já era

esperada, uma vez que Gonçalves pretende dar
um caráter apartidário ao gabinete. No governo
anterior, os dirigentes dos partidos da coligação
eramMinistros Sem Pasta.

Mas de qualquer forma, os comunistas estarão
representados no novo gabinete por um impor
tante membro do PCP, José Veiga de Oliveira e,

segundo observadores políticos, Cunhal deverá
continuar influenciando da mesma maneira nas

decisões.
A divulgação do novo gabinente só .ocorrerâ
hoje, em consequência da ausência do Chefe das

Forças de Segurança, general Otelo Saraiva de
Carvalho, que se encontra em visita oficial a

Cuba. Ele retorna hoje a Lisboa.
Segundo a imprensa lisboeta, o general Otelo

será um dos dois vive-primeiros ministros do

gabinete. O outro será José Joaquim Teixeira;
professor de economia da Universidade de Coim
bra. Já o presidente Costa Gomes, que também
faz parte do triunvirato, adiou sua viagem a

Helsinque, para a conferência de cúpula européia,
a fim de aguardar o

_ juramento do novo gabinete
Ele viajarápara a Finlândia amanhã.

Cinco Gabinetes
Este será ·0 quinto gabinete de Portugal desde

a Revolução militar de 25 de abril de 1974, que
derrubou a ditadura salazarista há 40 anos no

poder.
O Partido Comunista e o Movimento Demo

crático Português, são os únicos organismos
poltticos que continuam a apoiar Vasco Gonçal
ves. O Partido Socialista, o mais votado nas

eleições para a assembléia, e o Popular Democrâ
tico, já se afastaram do governo.

Bombas para que Isabel
deixe a presidência
Buenos Aires - Bombas explodiram ontem por

toda a Argentina, segundo um jornal para provocar "a
gota que transborde o copo", a fím de forçar a queda
do governo peronista, Os atentados, que não causa
ram vítimas, ocorreram no. momento- em que o país
atravessa, uma crise política e econômica agravada
pela doença da presidenta Isabel Peron.

As bombas explodiram numa sede militar, residên
.cias de ernpresârios e funcionários universitários
bancos, diante de uma igreja católica e na rua, e�
Entre Rios, La Plata, Bahia Blanca e Corrientes, Os
Montoneros, grupo guerrilheiro da esquerda peronís,
ta, assumiram a responsabilidade de quase todos os
atos. O grupo é contrário áo governo de Isabelita, a

quem declarou guerra em setembro passado.
O súbito auge da violência originou ontem uma

análise do jornal La Opinion e, também, a preocupa,
ção de setores políticos. Afirma que a ofensiva
guerrilheira surge no momento em que a enfermidade
da presídenta e "uma atroz crise ecenõmica que exige
rapidez de reflexos e grande firmeza no exercício do
poder envolvem o país". '-

Refere-se a uma "preocupação militar" ante o

aparente vazio de poder: ''Poucas vezes o país
mostrou um quadro de maior fragilidade no funciona
mento de suas estruturas institucionais. A derrubada
só foi evitada até agora pelos tremendos esforços que
diversos setores e fatores de poder vêm fazendo". 'cg
esta", prossegue, "a sombria paisagem política esco

lhida pela organização autoproscrita para voltar �
. ação depois de alguns meses de calma. Por quê? A
alternativa parece- ôbia: ou a ação guerrilheira se

baseia na irracionalidade, ou procura forçar a queda
do governo de Isabel Peron",

_

Uma reunião com o gabinet
Buenos Aires - A presidenta Isabel Peron convo

cou seus oito ministros ontem para uma reunião em
/ sua residência, depois de mais de quinze dias desligada
da sede do governo. O ministro do Interior Antônio
Benit�z, porta-voz de seus colegas, anunciou que
Is�ehta se recupera satisfatoriamente da gripe e da
cnse nervosa que a acometeram. O anúncio' da
reunião parece confirmar suas palavras.

Benitez e seus colegas do Ministério da Defesa,
Jorge Garrido, e da Justiça, Ernesto Corvalan Nacla
re�, �0fI!laram uma equipe que é responsável pelos
pnncipais contatos com os partidos da oposição e

com as Forças Armadas enquanto a presidenta estiver
ocamada. .

Atribui-se boa parte do "desequilíbrio nervoso" da
presidenta. ao seu desagrado por ter sido forçada a

.

substituir a equipe peronista da direita, liderada pelo"
seu homemde confiança, o ex-cretário particular e

ex-Ministro do Bem-Estar Social José Lopez Rega,
que atualmente se encontra em Madri, na Espanha. A'
persistente inatividade governamental, segundo .algu
mas fontes, já vinha preocupando setores das Forças
Armadas.

o peronismo apóia
Isabelita?

I ,

Buenos Aires - O movimentoperonísta coloca hoje a

prova sua Iealdade já duvidosa à presidente Isabel Peron

quando será eleito o novo presidente da· Câmara de Deputa-
dos. I

-

Os legisladores peronistas na Câmara Baixa foram convo

cados para indicar o candidato e propor o seu nome para a

presidência da Câmara.O peronismo conta com 'a maioria nas

duas câmaras do Congresso.
Informou-se' que a maioria dos legisladores oficialistas, são

partidários de nomear o presidente sem qualquer consulta

prévia à Isabel Peron, apesar de protestos de um setor ligado a

presidente. Se essa opinião prevalecer, seria um novo golpe
dirigido ao chamado "princípio da verticalidade", antigamen
te sagrado no peronismo e que ninguém teria ousado desafiar
na época do extinto general Juan D. Peron,

Na semana passada, os legisladores peronistas pediram e

obtiveram a renúncia do presidente da Câmara de deputados,
Raul Lastiri, conselheiro de confiança de Isabel Peron e genro
do ex-secretário particular da Presidência José Lopez Rega.

'

No começo do mês, os senadores, em aberta rebeldia
contra a presidente, Lopez Rega e ao então dominador grupo
direitista do gabinete, nomearam presidente provisório da
Câmara Alta um legislador contrário à presidente. A eleição
recaiu em [talo Luder, de 58 anos, que ficou em primeiro
lugar na sucessão presidencial.

Ma·s ogolpe mais duro contra "vertícalidade" foi aplicado
este mês pelos dirigentes peronistas da Confederação Geral do
Trabalho (CGT) ao decretar uma greve de 48 horas

-

que

obrigou a presidente li recuar em sua política salarial. Conta
ram nessa emergência com o apoio da maioria dos legisladores
peronistas e com o beneplácito de quase toda a oposíção.

A revolta de boa parte do peronismo e ri afastamento de

Lopez Rega deixaram a presidente Isabel Peron em virtual
isolamento político. Fontes fidedignas afirmam que essa

situação provocou em Isabel Peroti uma profunda depressão
nervosa da qual ainda não se recuperou. _

-

.

JUlga-se que embora publicamente ninguém ponha: em
dúvida a liderança da presidente, os setores sindicais e

polítícos do oficialismo já começaram a se movimentar, a fim

de conseguir uma posição homogênea para a reunião do

Congresso Nacional do peronismo em meados de agosto.
O único- grupo que proclama, adesão incondicional

à

presidente é formado pelos remanescentes do "Lopez
Reguísmo", mas calcula-se que seus dirigentes sofreram uma
séria derrota quando no sábado tentaram realizar uma de:

monstração de força em apoio a presidente. Apenas duas mil

pessoas se reuriiram nesse dia na Plaza de Mayo, respondendo
� convoc�ção que a direção partidária havia pronunciado para
defender Isabel"
O poderoso Movimento Sindical, que tem considerável

poder de mobilização, absteve-se de aderir a manifestação,
organizada por ocasião de uma missa em memória de Eva.

Peron, segunda esposa do ex-presidente Peron, falecida em

1952.

por Oscar Serra', da AP
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O governador Konder Reis constrtuiu na ma

nhã de ontem um grupo de trabalho para estudar
as implicações das transferências do controle acio

nário de empresas beneficiadas pelo Estado. O GT

vai sugerir as medidas necessárias ao resguardo
dos interesses de Santa Catarina no caso de trans

ferência de controle acionário de empresas benefi

cicdas por incentivos fiscais ou creditícios..
O grupo de trabalho é integrado pelos secretá

- 'rios da Fazenda, I ndústria e Comércio e Agricul
tura. Sua constituição segundo se informa, é de-

"""

corrência da venda da I ndústria de Refrigeração
Consul à multinacional Philips.

O ato do governador foi assinado durante a

reunião que manteve com o seu secretariado.
No final da tarde de ontem o governador con

cedeu uma longa audiência ao presidente da Con

sul, Witch Frêitag, quando foram analisadas todas
a s consequências da transferência do controle
acionário da empresa joinvilense à Philips.

À saída do palácio o Sr. Witch Freitag nada
quis declarar sobre o encontro, limitando-se a

informar que na palavra está com o governador"
e que "foi uma conversa agradável, onde explica
mos nossas razões".

Do encontro também participaramo secretário
da Fazenda, Ivan Bonato, o vice-governador Mar
cos Buechler, o. Secretário de Imprensa, Adolfo

Zigelli, e o Sr. Egon Freitag, também diretor da
Consul.

Logo ap6s a reunião - que durou cerca de duas
horas - os dirigentes da Consul retornaram a Join
ville.

DEPOIMENTO

Freitag explica as

razões da transação
com a Philips
o industrial Wittich Freitag já concluiu os entendimen

tos com a Philips do Brasil para a transferência do contro
le acionário da Consul. Os outros dois diretores da empre
sa também decidiram de comum acordo passar seu contro

le !I Philips. Os três industriais joinvilenses, Wittich e Egon
Freitag (irmãos) e Norberto Holderreger, são praticamente
os fundadores do que é a atual Consul, O contrato de
venda foi assinado n dia 10. de julho emSão Paulo. A
operação está em tomo de 76 milhões de cruzeiros. A

Philips passou a dominar 65% do capital votante da

empresa joinvillense e um total de 37% do capital total.
Desde o dia 9 de julho os diretores dasi'hilips tentam uma

audiência com o Ministro Severo Gomes. Dois memoriais,
um ao Banco Central e outro ao Ministério dá Indústria e

Comércio, foram enviados com todo: o histôrico da transa

ção. A informação foi prestada ontem pelo industrial
Wittich Freitag, nesta entrevista que concedeu com exclu
sividade a Luiz Mir, de O ESTADO.

A sala é simples, embora
, ampla. Na mesa, papéis es

persas. Os telefones, contrá-
, rios ao costume; não estão

ostensivamente à mostra em

cima da mesa, mas ao lado.
Pode-se dizer que é um am

biente como tantos outros

que existem numa grande
indústria.
wittich Freitag, um dos

empresários mais bem suce

didos do pais, aparentando
cerca de 50 anos, é um dos

proprietários da Indústria de

Regriferação Consul S.A.
junto com seu irmão Egon
Freitag.. Seu tom de voz é

"Não temos

sucessores. Usar

como aval o
teto de minh a famííía,

que foi
constituído durante

minha existência,
isso não.
A longo

prazo não dou aval".

calmo, compassado, de

monstrando segurànça no

que afirma.
Em 30 dias, esse comer

ciário se tornou noticia na

cional. Ao que ele nunca

desejou.
Os entendimentos com a

Philips, em nivel concreto,

começaram em fins de mar

ço. "Há 4 anos que a Consul
fabricava geladeiras para a
Philips. Essas relações eram

honestas e amigáveis. Nós
sabiamos que era seu pri-

meiro passo para passar a

fabricar a linha branca. Se

nós não fizessemos isso, ou

tros fariam".
Ele faz uma pausa e con

tinua. "Transcorreu o tem

po e chegou a hora da deci

são. A Philips tinha um pro

jeto pronto, de uma fábrica
de linha branca. Em Rio

-Claro, São Paulo. Isso iria

dividir o mercado. Chega
mos a conclusão que' o me

lhor era somar forças. Para

exportar cada vez mais,

Com preço e qualidade. A

'Consul precisa diversificar
sua linha. Outra coisa que a

Consul não tem é know-how

próprio. Isso demandaria

tempo. O fator tempo, nesta
circunstância; é vital. Uma

associação da Philips com a

Ignes, italiana, faz com que

produzam 2.000.000 de re-
7

frigeradores ao ano. Há 15

dias lançamos o refrigerador
Consul no. 2.000.000. Leva

mos 25 anos de trabalho".
Com a associação, segun-

.
do Wittich Freitag, "a Con

sul tomaria uma outra di

mensão. Além disso, geraria
um interesse comum, pelo
emprego. Esse interesse co-

.

mum beneficiaria a comuni

dade, o Estado, a Nação'�
"Haveria um incremento

substancial na exportação.
A Philipsj fará aqui um cen

tro mun�ial de exportação
dessa

linr",
.

.

Já foi assinado o. contra-
to?

- Nó� já fizemos a asso

ciação. À responsabilidade
do empresário é socialmente

muito grande. Juristas famo
sos estudaram o assunto. Ela

I •

é perfeitamente legal. Não

fere nenhuma legislação.
Qual o crime que se está
cometendo? QU.e se aponte
onde está. O contrato foi
assinado em .10. de julho,
em São Paulo.

A Philips adquiriu 65%
do capital votante e de 36 a

. 37%· do capital total. Para
atingir esse total de 650/0,
que a torna acionista majori
tária, os três diretores da

empresa procuraram outros

acionistas que' venderam
suas ações. "É lógico que a

aspiração natural da Philips,
ao fazer a associação, fosse
ser majoritária. Eles têm

condições de ampliar e com
pletar toda a linha branca".

Dois telefones haviam in

terrompido a entrevista, mas
por poucos minutos. As per
guntas eram quase que des

necessárias, uma vez que o

que ele estava fazendo era

praticamente um depoimen
to.
- O governo pode me D

convocar. Eu estou à dispo
sição para qualquer esclare

cimento. Não se pode colo
car a emoção sobre a razão.

Isto aqui foi criado por nós.
Mas temos que enfrentar a
realidade. O comércio é in

clemente. A razão social não
muda. Os atuais produtos e

os novos não irão mudar de

nome. A indústria fica em

Joinville, consequentemen
te, em Santa Catarina. A

Nação não tem nada a per
der. Sinceramente, não en

tendo mais nada.
- Alguém o procurou

oficialmente para tentar evi

tar a transação?
- O Secretário da Fazen

da (Ivan Bonato) e a Ibrasa
- Investimentos Brasileiros.
Primeiro recebemos um te

lex do Banco Central, que
rendo saber de que forma
havia sido realizada. Foram
dados todos os esclareci

mentos. Eu não sei o que o

'Governo está pensando.
E a posição do Governa

dor?
- Quanto ao capital es

trangeiro concordo plena
mente. Acho sensata. Quan
to à cláusula do financia
mento em que o BRDE é o

repassador, o superintenden
te do BRDE, professorMes
quita, me procurou em mi

nha residência, quando esta

va acamado, doente. Eu sa

bia da cláusula que obriga a

permanência em mãos do

capital nacional enquanto
não for liquidada a dívida.

Eu lhe disse que pagariamos
o débito e perguntei se havia
outra fórmula. Paga a dívi

da, está acabado.
A diretoria da Philips es

tá tentando manter uma au

diência com o Ministro Se-

"Querem estatizar?
Então falem

claramente. Se não

querem o capital
estrangeiro então

façam uma legislação
adequada.

Não há lei que
proibaa

transação feita".

vera Gomes desde o dia 9 de

julho. Segundo willicn Frei

tag, a audiência não tinha se

realizado, embora ele sou

besse que ontem pela manhã

os diretores da Philips esta

vam em Brasilia.
- Porque a audiência

não se realizou?
- Não sei. Eles também

não sabem. Como não foi
passivei a audiência eles dei

xaram um memotial no Mi

nistério explicando toda a

transação. Em 71: todos os

acionistas queriam vender

no "boom da Bolsa". Pode

ria ter havido um banqueiro
que comprasse 51% das

ações e dissesse "fora Frei

tag". Muitos acionistas na

época fizeram' seu pé de

meia. Nós ficamos aguentan
do o roião.

- E sobre o financia

mento dos 100 milhões pre

tendidos pela Consul?
- Nós fizemos um estu

do por alto. Para uma maior

racionalização de nossa li
nha de fabricação, precisa
riamos hoje, pelo preço

atual, de Cr$ 80 milhões.
Uma vez.concluido o traba

lho, por volta de 100/120
milhões. Poderiamos ter

aceito o dinheiro da Ibrasa.

Foi confirmado o empenho
para que a indústria ficasse
aqui, Poderiamos conseguir
esse montante com um au

mento de capital, um capital
de risco da Ibrasa, recursos

de capital de risco público,
embora não haja muita eu

foria para esse tipo de negó
cio. Nos empréstimos, é pra
xe se d.àr o aval pessoal dos
diretores. Seus prazos são

entre 8 a la anos. Na idade

em que nos encontramos,
sem ter o controle acioná

rio, não. Não temos sucesso

res. Usar como aval o teto

da minha familia, que foi
construido durante minha

existência, não. A prazo lon

go não dou aval. As institui

ções financeiras estão garan
tidas. É um ónus muito pe
sado para minha familia.

- Como o senhor inter-

pronunciamentopreta o

federal?
- Têm que ser mudadas

as regras do jogo. Os ho

mens (os empresários) têm

que deixar de ser considera

dos ladrões. Até prova em

contrário. Nós colocamos à

disposição do CIP até passa

gens. Para que seus represen
tantes viessem e analisassem.
Não estrangulem uma em

presa, que isso não pode ser

benéfico a uma nação. Pare
ce que querem levar a Con

sul à ruina. Mais de 10.000

pessoas dependem direta

mente da empresa. Tudo is

so não pode ser esquecido,
desprezado. Não somos in

gênuos. Sabemos .que há em

presários que se aproveitani
da situação. Podem pesqui
sar nossa vida. Falar com
nossos revendedores. Eles
nos mandavam pedidos em

branco, às vezes com preço
até x. Vendiamos a um pre

ço menor. Não fizemos uma
empresa para hoje, mas para
o futuro. Confiança não se

pede, conquista-se. Com

atos e comportamento.
- Como foi a transação?
- As preferenciais foram

dadas por Cr$ 1,50. As or

dinárias 4 por 1. É v-ma
operação em torno de 76
milhões de cruzeiros. A so

ciedade continua de capital
aberto. Neste momento, o

Governo é sonhar absoluto
de tudo que for feito.

Ele tomou ciência de que
o Governador concedera a

audiência para ontem as ·6

horas da tarde. "Diga que eu

aceitarei. Não importa a ho

ra, pode ser às la horas da

noite. Não temos nada a

esconder".:
"É decente isso. (Ele se

referia à transação) Respei-
tamos as autoridades. Ape
nas não entendemos certas

diretrizes. Que o Governo
tenha que ser consult�do
antes entre elas. Desconhe
cemos essas diretrizes, assim
como as desconhecem os

juristas que contratamos.

Não temos nada a esconder.

Agimos preservando o inte
resse da Nação. Se fossemos
mercenários, teriamos ven-

Wittich Freitag criticou acerbamente a atuação do CIP.

dido nossas ações no

"boom" da Bolsa, em 71.

Grande parte de nossos acio

nistas assim o fizeram, Te

mos que dar outra dimensão

à Consul. Não temos dinhei

ro. O CIP vem nos mani
etando há mais de um ano.

- Protecionismo?
- Não sei. As tabelas

estão ai para quem quiser
examinar. O GP sabe disso,
E prosseguiu:
- Não posso saber quan

to tempo de vida tem a

Consul. Financiamentos não

faltam. Mas são as regras do

ioga: o capital nacional com
o risco da correção monetá-

ram riquezas, aumentam a

produção. O Governo teria

que recompensar. O Brasil

precisa de um milhão de
novos empregos ao ano. Co
mo vamos conseguir isso?
Em certas situações, o ga
nho é secundário. Hoje, a

nossa responsabilidade é
muito grande. (Ele se referia
em termos sociais). Se nós
não estivéssemos pensando
assim, então que nos cha
massem de impatriotas".

- Querem' estatizar? En
tão digam claramente. Defi
nam a diretriz. Se não que
rem o capital estrangeiro,
então façam uma legislação
adequada. Não há lei que
proiba a transação feita. Os

juristas estudaram, juristas
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"Para se ampliar
uma unidade

industrial,
diversificar a linha,

é preciso tempo,
que gera despesas.
Entretanto, não

há

recompensa
por este tempo".

'VendadaConsullevagoverno a
forlllar ·GTpara ver transferências

Não reconhece nosso au

mento de despesa financei
ra. Nossas concorrentes têm

preços superiores e nós usa

mos certos componentes
que são até mais caros. Mas

não conseguimos igualar o

,ço
com as concorrentes".

lssembléia

ria, o estrangeiro com o

risco cambial. Para mim a

conta não fecha. Precisamos
de uma rentabilidade justa.
Para se ampliar uma unidade

industrial, diversificar a li

nha, é preciso um tempo de

maturação. Gera despesas.
Entretanto, não há recom

pensa por esse tempo. O CIP

não aceita. Tem gente que
se aventura a fazer alguma
coisa. A capacidade instala
da de produção da linha
branca é maior que a oferta.
Tiram da Consul a completa
flexibilidade de comerciali

zação. Estão fazendo uma

politica para tirar a Consul
do mercado. Se isso é politi
ca de proteção ao empresá
rio nacional, que me expli
quem
- O senhor já sentiu

re pe rcu'ssões i nternacio-

nais?
- Creio que não está

dando bons frutos. Ao-mes
mo tempo que, em Salzbur

go, o Governo faz um semi- I
nârio para atrair o capital
estrangeiro, acontece isso.

Nós não divulgamos as nego

ciações porque seria anti-co

mercial. Querer concorrer

hoje com as grandes empre
sas é uma utopia. Se quises
semos instalar um laborató
rio de pesquisa onde iríamos
arranjar cientistas? E a

compensação financeira o

CIP não dá. Se o que foi
feito não for compreendido,
eu sairei de qualquer manei
ra. Eu saio.

Uma das cláusulas do

contrato já firmado com a

Philips estabelece a perma
nência dos atuais diretores
na empresa. "Por exemplo.
Se a General Motors (Frigi
daire] quisesse entrar para
valer no mercado, ninguém
poderia concorrer. Para fa
zer imobilizações o custo do

dinheiro oferecido é incom

pativel. Isso, as imobiliza

ções e os investimentos ge-

reabre amanhã,

famosos, durante semanas e

semanas. Contrariar as leis
brasileiras? Deus me livre.
A Embraco (ela foi incluída
na negociação, nas ações no
minadas pelo grupo Consul)
irá exportar compressores
daqui. Não dá para alinhar
as vantagens. Poderemos

passar de 4 milhões atuais,
para exportar 20 rapidamen
te. A Philips é conhecida lá

fora. Nós achamos que mar

camos um tento. Toda essa

confusão me enerva. É tris

te. Não é com a Consui que
eu já estou me preocupan-
do. É com oBrasil.

'

mas o quorum está difícil
Sem perspectivas de que possa haver

quorum para deliberação plenária, a As
sembléia Legislativa deverá assim mesmo

realizar sua primeira sessão após o reces

so nesta sex ta-feira, às 8 horas. É o que
estabelece o regimento. e a Mesa assim

deliberou (X) convocar a sessão. Mas o

entendimento é de que os trabalhos se

rão efetivamente reabertos a partir de

segunda-feira, com o retorno dos deputa
dos que se encontram no interior do

Estado. em visita as suas bases eleitorais.
,

À s vésperas do" reinício das atividades

parlamentares. a Assembléia vive ainda
da rotina dos periodos de recesso: uns

DOUCOS deputados despachando expe
dientes em seus gabinetes e grande parte
ias secções odrninistrativas funcionando
apenas meio-expediente De parte da
Mesa Diretora, algumas reformes internas

no prédio são a preocupação maior nes

tes dias. 'O deputado. Epitácio Bitten

court . passou ontem o dia atendendo

funcionários f! recebendo algumas visitas
em seu ga linete, além de acompanhar o
andamento ds reformas autorizadas. Ele .

inunciou para a próxima semana as

inaugurações da pinacoteca, da recepção
do Palácio Barriga-Verde e do serviço de

rádio-jornalismo, anexo à Assessoria de

Imprensa.
TRABALHOS

Não é posstvel ainda avaliar o desen

volvimento dos trabalhos parlamentares
nesta segunda fase do ano, pois a grande
maioria dos deputados continua no inte

rior, e as lideranças de bancada não pos
suem nenhum planejamento sobre a con

dução dos debates em plenário. O único

parlamentar a revelar uma intenção de
debate pi o ltder do MDB; deputado
Murilo Canto. A.nunciou ele que tomará
a iniciativa de convocar companheiros de
seu partido e representantes da Arena

para uma tomala de posição em defesa
do empresário catarinense. A fórmula
poderá ser um comitê inter-partidário,
que tendo por base a problemática da
indústria regional, poderá propor medi-

das em defesa do empresário catarinense
e manter um estado de alerta contra

tentativas de aliciamento de empresas lo
cais por grupos nacionais e estrangeiros,
orincipalmente por estes últimos. O epi
sódio envolvendo a Consul e a Philips
veio fortalecer essa idéia, segundo enten

de o deputado Murilo Canto, .

O arenista Nelson Pedrini também
tem manifestado interesse pelo debate

parlamentar, sem referir temas. E a sua

preocupação inicial é com o regimento
interno da Assembléia, que considera ob
soleto e intolerável, na rigidez com que

disciplina os horários das sessões. O par
lamentar pretende modificar os espaços
das "breves comunicações" e do "horâ
rio politico" dos partidos, que atualmen
te são de 10 minutos para cada deputa
do e de meia hora para o partido, res

pectivamente. Neste caso, a "ordem do
dia" começaria mais tarde - hoje é às
15h30m, improrrogável. - abrindo mais

espaço aos debates.
Pedrini é o presidente de uma das

comissões especiais da Assembléia que
terão mais evidência neste segundo se

mestre do ano: a que elabora o projeto
ia Lei Orgânica dos Munictpios: Acredi
ta-se que pela ansiedade com que é espe
rado pelos prefeitos e vereadores, este

seja o projeto de maior repercussão a ser

votados este ano. Na pauta prevista para
o perlodo há também o Orçamento do
Estado para 1975, entre outras matérias
de origem governamental E em tramita

ção, vindas do primeiro semestre, aguar
dam votação cerca de 20 projetos de lei
e !80. indicações parlamentares.

Paralelamente, estarão funcionando a

partir da próxima semana duas Comis
sões Parlamentares de Inquérito, a que
investiga a aplicação dos recursos desti
nados aos flagelados do Sul do Estado, e

a que apura fatos relacionaios com a

constituição da Cimenvale; Há ainda
uma Comissõo Especial Ex}erna encarre

gada de examinar a questão do Porto de
São Francisco do SuL

PEDROSO ESQUEMA 75

TABACOW
ensina novos nomes

PEDROSO
dáo menor preço do

Brasil por m 2

EXTRANYLON LUXO

16õ:õo
.

DANUBIO 14 -

DUBLADO

125:00
SAFARI DUBLADO

112J1P
de

189,OXh12a!�
, Dublado
de

155,001Q�ZYL-O
de 140,00 por

�!ºº
Dublado

89,00
Toda a linha Persia
com descontos de

307.e 507.
Não fornecemos amostras
Você escolhe na propria
peça a marca, a cor e o

preço
Não atendemos
revendedores

Prece sem colocacão
Estes ·preços são somente
para as quantidades em

estoque
50.000 m 2 de cada tipo

*PEDROSO·
MOVEIS E TAPETES

Dr. Murici, 231 e 339 -

Curitiba
Santos Saraiva, 49 -

Estreito·
Florianópolis

I

I
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líticas de sua bancada, o líder nacional
do MOB, deputado Laerte Vieira, viaja
neste fmal de semana para Lages, Em
sua companhia poderá vir o deputado
Ulysses Guimarães, presidente nacional
do partido.

E que estará sendo realizado, naquela
cidade serrana, mais um encontro regío
nal do MOB, com a participação dos 41
prefeitos do partido.

....vfl"rlldflll I/fi ,.'.,"....
Desde ontem os tratoristas e condu

tores profissionais de veículos urbanos,
rurais, ou de estradas que prestam servi
ços rurais são considerados como segura
dos do INPS, por decisão do órgão. A
discussão vinha se arrastando há algum
tempo, pois o instituto não sabia se eles
eram amparados ou não pelo Funrural..
",·",."cracia
Curioso o comportamento do MOB.

As divergências são encaradas como um
sinal de fortalecimento do partido. Os
dirigentes, a todo' custo, não querem que
seja transmitida uma imagem de brigas
internas, preferindo ver nas mesmas
mais um processo democrático que pro
priamente um ambiente de disputas acir-

-

radas.
A última declaração é do senador goi-

,
ano Lázaro Barbosa: "o MOB é um par
tido livre e dirigido por uma somatória
de opiniões e, em função disso, nomes
de oposição a Ulisses Guimarães devem

. ser encarados com um ato caracteristica-
mente democrático":

•

***

Cnrtas.

CASAN E CELESC
Sr. diretor, existe uma

determinada rua na cidade
de São José que fica atrás da
igreja matriz, cujo nome é
João de- Souza, que durante
seis meses não possui ener
gia elétrica.

Desde a fundação da ci
dade a rua já possuía postes
prontos para a instalação de

energia elétrica, mas como a

fiscalização da Celesc não
tem se interessado pelo pro
blema, sou obrigado a solici
tar, através deste jornal, que
os órgãos responsáveis to

mem medidas urgentes para
sanar de vez esta intolerável
situacão.

Além da falta de energia
elétrica, a mesma rua não
possui fiscais da Casan que
lá deveria aparecer de vez

em quando para observar a

quantidade de água jorrada
em vão, causando assim um

enorme desperdício. Isto
vem acontecendo há mais de
� meses.

Será que a Casan não per
cebe no fim do mês, o enor

me prejuízo que lhe causa

tudo isto? (

Solicito aos diretores dos
dois órgãos que tomem as

devidas providências no sen

tido de solucionar estes dois
casos, que para nós morado
res desta rua é fundamental.
Antônio S. Alsaver,

SÃO JOAQUiM-
Senhor diretor, quero,

através desta, agradecer a

cobertura dada ao municí
pio de São Joaquim por oca
sião das nevadas deste ano.

Nos foi muito simpática
a visita dos repórteres Aldo
Grangeiro e Lourival Batis
ta. Atenciosamente. Joa
quim Godinho dos Santos,
Prefeito Municipal.

----.. � .._--'_._----

Expediente

A terceira opção
so pol rnco.
As eleições municipais de

1976 servirão de teste eficaz para
a vital idade dos partidos. Se as

cisões e dissidências que coexis
tem sob o mesmo teto partidário
recomendarem a criação de um

novo abrigo, capaz de fornecer a

terceira opção aos políticos insa

tisfeitos, o processo fluirá natu

ralmente, com maior autentici
dade e sob um clima certamente
mais propício aos desígnios da
distensão.

A legislação emergente do Ato
I nstitucional no. 2, que inspirou
uma severa lei orgânica dos parti
dos, restringindo 80 máximo a

possibilidade· de criação de novas

agremiações, precisa ganhar suce
dâneos mais maleâveis, permitin
do que se representem no proces
so pol ítico todas as correntes de

opinião que atualmehte não se

abrigam' comodamente no MOB
ou na Arena.

duas agremiações institui um

mundo despropositadamente ma

niqueísta: ou se pertence ao par
tido da Revolução - a Arêna, ou
se está contra a Revolução, mili
tando nas fileiras do MOB. Essa
divisão radical prejudica sensivel
mente os projetos de descom

pressão política em que se inspira
o presidente da República, crian
do rótulos para cada um dos

partidos e impedindo que um

clima de 'mútua confiança pro
picie amplas condições de reaber
tura.

Os dois partidos existentes em

penham-se numa cruzada de per-
severança, objetivando ganhar

-

perpetuidade - empresa que en

contra serios obstáculos no mal

congênito que acometeu ambas
as agremiações:, o artificialismo.
A partir da renovação de seus

quadros, e do amplo vocativo
oferecido aos jovens, para que

participem ativamente do proces

A inútil tentativa de Pedro

Aleixo, que vislumbrava com lu':
cidez as vantagens de um terceiro

partido, parece agora merecer a

atenção das lideranças políticas e

do presidente Geisel, que aguarda
o desfecho das eleições de no

vembro de 76 para quebrar a

rigidez da legislação pertinente a

criação de novas agremiações par
tidárias.

O pluripartidarismo irrespon
sável anterior a 64 não deve ser

readmitido em nossas instituições
pol íticas, mesmo porque se pres
tava ao capricho de arrivistas e

estimulava o carreirismo politi
queiro, à partir das facilidades
que permitiam a qualquer quer
messe de' arraial se transformar
num partido político. Se a infla

ção de partidos produzia esta

corruptela da democracia, que é
a demagogia a restrição a apenas

Morreu de Velho"

I
\

\

11 détente nuclear
Bruxelas _ Agora que os continentais, Moscou e Was- Os alemães ocidentais e Haig, comandante das forças

soviéticos coroaram seu arn-
-

hington negociam nas con- -outros países aliados dese-
-

aliadas na Europa, está preo
pIo empenho em prol de um versações de limitação de jarn incorporá-la aos "siste cupado com o fato de que
acordo de segurança euro- armas estratégicás. (Salt). mas de vanguarda" para que se distinga entre um "pri
pé ia que confirme as fron- Não se começou a discutir estes foguetes apontem para rneiro ataque maciço" que
teiras deste continente e sobre o que fazer com as a Alemanha Oriental ou os Estados Unidos promete
com isto seu controle da armas nucleares táticas alta- Checoslováquia. Porém até ram realizar, e o "primeiro
Europa Oriental, a próxima mente destrutivas que foram agora os franceses tem se uso" de urna arma nuclear
luta _pacífica que desponta instaladas na Europa, das negado. contra um ataque soviético
deverá girar em tomo das quais 7.500 são norte-ameri- A França tem mantido que não pudesse ser contido
armas nucleares e sua disse- canas, 3.000 soviéticas e, em até agora um zeloso contro- de uma outra forma. Qs
minação. número menor, francesas e le sobre suas armas nuclea· sucessivos governos norte-

Segundo se informa, este britânicas. res, mesmo relativamente -americanos Jamsi renuncia-
tema foi discutido no sãba- Os soviéticos estão preo- debeis como são para poder ram a este último e Haig
do em Bonn pelo presidente cupados com os "sistemas ser usadas de forma inde- considera que seria tolice
francês Valery Giscard de vanguarda" - ogivas nu- pendente de seus aliados. fazê-lo.
D'Estaing e o chanceler Hel- cleares instaladas na Europa
mut Schmidt. e capazes de alcançar terri-

A reunião de cúpula de' tório soviético. Uma forma
Helsinque, que se inicia hoje de dar um novo impulso as

não abordará o tema das conversações de Viena seria
armas nucleares mas tratará começar a discu tir esta ma-

apenas de questões milita- téria, que os especialistas
res. o cidentais classificam de

O "primeiro uso" pode
ria ser mu itas variantes. Po
deria representar a detona

ção de uma mina nuclear,
corno forma de obstruir um

Os governos europeus, ao
contrário de alguns congres
sistas norte-americanos, não
tem interesse em reduzir o

número de armas nucleares

norte-americanas na Europa.
Consideram-nas uma garan
tia da proteção norte-ameri
cana e resistiriam a qualquer
tentativa de retirada.

.

- Os dirigentes europeus
fazem distinções entre um

ataque nuclear de enverga
dura que implicasse no uso

em larga escala de foguetes
balísticos intercontinentais
e a utilização, no campo de

batalha, de armas nucleares
de pequeno porte embora

sempre sumamente podero-

setor e- conter uma invasão.
Se Giscard e Schmidt po

dem chegar a um aco rdo

quanto a instalação dos Fo

guetes, os governos reunidos
na sede da Aliança do Atlân-.
tico Norte poderiam decidir
se estão ou não de acordo
em apresentar o tema -aos

soviéticos, Supõe-se que esta

questão será milito debatida
durante as próximas sema

nas.

As conversações sobre re

dução de fo rças serão reini
ciadas a 22 de setembro em

"terceira opção".
Comenta-se que Gíscard

e Schm idt adordaram este

assunto. Os franceses não

participaram das conversa

ções de Viena. Os alemães
ocidentais, que tem realiza
do habituais reuniões com

os franceses, mantem estes

informados.
Neste caso há uma razão

especial. -Os franceses insta
laram uma arma nuclear de
nom inada pluton, no setor

oriental da França. Como
seu alcance é de apenas 120

quilômetros, não poderia
cair além do território da
Alemanha Ocidental,

sas.

O general Alexander Viena

;

.
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Iniormacõo geral

A imagem transmitida por Barbosa,
sem dúvida, é das mais louváveis. Resta
saber se, na verdade, as disputas estão
mesmo mais para colibri que' para uru
bu. Caso contrário, valeu apenas a inten
ção.

..tp'�IlIIN ,,"' ""-""'1""
Pequena imagem da situação do ensi

no rio Brasil: os alunos de um grupo es

colar em Belo Horizonte solicitaram à
direção da escola que lhes fossem dadas
aulas, também aos sábados e domingos,
como também o cancelamento das férias, .

normais, para poderem receber diaria-
mente a merenda escolar, único alimen-

""Ntlf.q"" � ,., 'J to garantido que tinham.
._,

O deputado, Henrique Córdova, refe-,
.

Pequeno raciocínio: se o fato ocorreu
rindo-se. à escolha do seu colega de re- em Belo Horizonte (relatado nelo médi-
presentação federal João Linhares para co José Coimbra de Trindadem, ., presi-
relator do projeto-do novo Código Civil: dente da Associação Brasileira de Saúde
"E sem dúvida um destaque lisonjeiro Escolar, duranteo I Curso de Saúde, ora
para Santa Catarina. Imaginem que tive- sendo realizado no Rio), é facilmente
mos neste século dois projetos de Códi- imaginável a- triste situação no interior

go Civil. O primeiro, relatado por Rui do país _ no Nordeste, por exemplo.
Barbosa, e o segundo, agora, pelo depu- (7a,,,,,,.b"N "" b"rllt·;"..?
tado João Linhares", A rua Frei Caneca, da Agronômica,

está cheia de buracos. Isso não é novida
de para ninguém. A rua Frei Caneca
também está cheia de calombos, e isso
também não é novidade para ninguém.
O que ninguém sabe ainda é se há mais
buracos, ou mais calombos. Uma pesqui
sa está sendo desenvolvida naquela rua,

para averiguar o número de buracos e

calombos, para que, finalmente, os bura
cos e calombos sejam recenseados.

Após o censo, os pesquisadores irão
sugerir à prefeitura que transforme al

guns buracos em calombos, para que o

número de buracos sejam diminuídos, e,
em outro trecho, que os calombos sejam'
transformados em buracos, reduzindo a

quantidade de calombos. A intenção fi
nal é que os buracos sejam transforma
dos em calombos e os calombos em bu
racos, aliás, que os buracos desapareçam
e os calombos também, pois ninguém na

Frei Caneca aguenta mais tanto calombo
e tanto buraco.

ENtlltíllti'·lf.1I

.

A "Nota Oficial" expedida pela dire
toria do Avaí Futebol Clube, e assinado
por seu presidente, João Salum, vetando
o árbitro Dalmo Bozzano para o clássico
de .hoje _ embora Bozzano tenha sido
.indicado pelo DA da FCF _ pode, per-
feitamente, ser encarada como uma for
ma de coação ii arbitragem a ser feita

hoje. Na, realidade, Dalmo Bozzano é,
comprovadamente, um dos melhores ár
bitros do fütebol catarinense.

.-1 .-Ir"II" v.\"trt,,',·rti,l,l
Após estes cinco meses, o governador

Antônio Carlos Kónder Reis já poderá
seguramente lançar à conta do saldo po
lítico de seu Governo um crédito bas
tante significativo: o de ter restabeleci
do em seu partido - a Arena - o ani
mus vivendi sem o qual a sua trajetória
vinha se tornando cada vez menos auste

ra e mais [lemática.Pelo menos, as célu
las consideradas vitais num organismo
político demonst r am haver readquirido
o vigor natural - e a Arena afinal deixa
um estado de pura sobre-vida, para um

estágio de promissora reoxigenação.

A maneira como se processaram as

convenções municipais, e como se pro
cessam, já, as escolhas de candidatos às
eleições municipais do próximo ano, re

vela uma Arena retemperada e ciosa de
sua hegemonia politica no Estado. Fru
to de uma orientação superiormente
conduzida pelo próprio governador, to
da a politica partidária nos municípios é
canalizada para o objetivo maior: a con

quista ou manutenção do poder, através
da ação politica permanente, segura e

integrada das lideranças partidárias dos
vários escalões.

.

***

De partidoo timido, medroso e sem

iniciativa, a Arena evolui assim para uma

agremiação politica agressiva, destemida
e perseverante na busca do poder, Não
se poderá ainda dizer que haja superado
os seus problemas de incongruências in
ternas - mas essas acabam por se ames

quinhar, ante o objetivo maior a ser al-
cançado.

.

***

Essa recuperação começa por encon
trar no MDB um espectador surpreso,
por uma resistência que talvez não espe
rasse assim tão frontal à sua pretendida
escalada politica. E a própria Oposição
terá que reexaminar a sua estratégia e

partir com mais segurança para o novo

confronto politico - que, afinal, torna
mais saliente e vigorosa a ação partidá
ria.

.'
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Viena, cujo propósito é re-

'úteis Cr$ 1,50 - Domin- duzir as forças militares na

gos Cr$ 2,00 - Assinatu- Europa Ocidental.
ras: anual Cr$ 280,00 -

I Até agora apenas se abor-
Semestral Cr$ 150,00 -

Meio Oeste, Oeste e Ex- I
dou o tema das forças de

.

tremo Oeste Cr$ 300,00 infantaria porém há vinte

(a n u al ) e c-s 160,00

I
meses as conversações 'estão

(semestral). Noticiário paralisadas porque os sovíé-
Nacional AJB . Interna- j ticos tem se negado a renun-

i cional AP - Radiofotos I C iar a sua superioridade.
l_�

-

Tel_efotosAJB_.__�

I
___ __

_I Quanto aos foguetes inter-

Trlul"t'I'" J'i,'1
Enquanto o governador Konder Reis

discorria sobre a importância que repre
sentava para o país, mais particularmen
te para Santa Catarina, a exportação de
frangos congelados para o Oriente Mé
dio, ontem à tarde em Itajaí, o secretá-·
rio dos Transportes, Nicolau Malburg ia

.

traduzindo, num inglês impecável, as pa
lavras do chefe do Executivo aos diri-

. gentes da Trading Salah Halabi, da Ará
bia Saudita, e Shukri Sahyom, do Ku
wait Company, que - concretizaram a

operação. .

Testemunhas do fato garantem que
em nenhum momento Malburg ficou de
vendo aos atentos ouvintes qualquer pa
lavra, demonstrando total domínio do
idioma inglês, apesar de Konder ter fa
lado normalmente,

***

O governador destacou o fato de que
as 1.8oot exportadas este ano serão mul
tiplicadas por dez, ano que vem. No fi
nal, fez um apelo ao pessoal da Trading
Company, no sentido de que os países
do Golfo Pérsico também "comprassem
um pouco de nossa madeira". .

***

Aos preocupados com a exportação
em grande escala: não haverá aumento
nos preços do .frango no Estado. Pois, ao
contrário do que muitos pensam, a pro
dução das companhias avícolas do Oeste
é mais que suficiente para o, mercado
brasileiro, havendo inclusive. sobra na
oferta. A exportação para o Oriente Mé
dio, aliás, veio apenas desafogar as em

presas, antes com excesso de produção,
Il.i,"'·llr..." II,· '.,.i... ,.1
Comentário do deputado federal Wal

ter S�lva (MDB-RJ), referindo-se ao pro
nuncíamento que o presidente Geisel de
verá fazer provavelmente sexta-feira:
"ele reafirmará os propósitos de retoma
da do processo democrático sem abrir
mãos dos atos de exceção. O que, a meu
ver, é uma contradição, pois não se pode
confundir estado legal com estado de di
reito, e não se pode falar em distensão
política sem revogação do AI-S".

***

Ainda sobre o pronunciamento de
Geisel: há interesse do próprio presiden
te em qu� sua fala seja feita .antes de
segunda-feira, evitando ser interpretada
com interferência nos assuntos do Con
gresso. Geisel fará um pronunciamento
eminentemente político.
1,lIf'rt,·
Já tendo pronto o discurso especial

para· a reabertura dos trabalhos da Câ
mara Fe;deral',na próxima segunda-feira,
quando, jevera anunciar as intenções po-

/

Uma prova bastante significativa po
de' ser buscada no Campeonato Catari
nense de 74, em uma das suas primeiras
partidas como juiz. Mais precisamente
em Criciúma, quando jogaram Próspera
Ox2 Avaí, dois pênaltis, o segundo deles
assinalado aos 45 minutos do segundo
tempo, quando o clube da Capital já
vencia por lxO _ o que dispensava per-
feitamente sua marcação.

.

·x·*�

Com o que as estatísticas de Salum

pe�dem toda a consistência _ comporta
mento mais velho que "andar prá fren
te"; como dizia o filósofo do futebol,
Nenem Prancha.

.

.. IN totra» I,r"ibilllll$
� censura espanhola continua vigilan

te em sua cruzada contra a subversão no

país. (Ontem, por exemplo, proibiu a re

aliza'fão de um Festival de Canções no

Teatéo Vitória, em Madri, em virtude de
não lerem sido apresentadas antecipada
men�� as letras das composições partici
pant'fs.

.

Só p�ra ilustrar, alguns autores com' ,

letras proibidas: Pablo Neruda, Miguel
Hetn�ndez, Antonio Machado e Rafaeli

AIberti.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Schu'lmann refuta
, .

criticas ao BNH
Belo Horizonte .; Presidente do Banco

Nacional da: Habitação, Maurício Schul

rnann, declarou ontemnesta capital que

será necessário mudar .a constituição do

País, casa se quisesse atribuir ao BNH a

função de avaliar a qualidade dos projetos
habitacionais que financia e de fiscalizar a

sua execução.
.

Com esse argumento, ele refutou as

críticas feitas aoBNH pelo sociólogo GabrielBc

lafi, prbfessor de Sociologia e Planejamen
to Urbano e Regional da USP, durante a

reunião da Sociedade Brasileira para o

Progresso .da Ciência, segundo o qual o

Banco havia abdicado de sua principal
função para se transformar num "mero

" repassado r de fundos".

"Ao Banco não cabe aprovar projetos
ou fiscalizar obras"; enfatizou Mauríc o

Schulmann, numa entrevista no Palício
dos Despachos do Governo de Minas. Em

consequência, acha que o BNH não abdi

cou de nenhuma tarefa: "g da constitui

ção. O Brasil vive em regime de autono

mia estadual e municipal".
- Quem aprova projetos e quem con

cede "habite-se" é a autoridade municipal.
O Banco financia as empr esas construto

ras, que têm melhores condições técnicas

para avaliar sobre a qualidade de suas

obras.
Indagado sobre até que ponto a espe-

8rasília - A embaixada do Uruguai
revelou ontem que a chancelaria uruguaia,
em Montevidéu, entregou ao embaixador
Correa do Lago, representante do Brasil
naquele país, uma nota de protesto contra
a resolução no. 331 do' Banco Central, que
exige depósito prévio dos importadores

. brasileiros, por 180 dias, para toda merca

doria com tarifa superior a 37 por cento.
A resolução afeta profundamente as

exportações de gado do Uruguai para o

Brasil. A embaixada informou ainda que
outras propostas recentes, feitas pelo gover
no de Montevidéu ao Brasil, no sentido de
auxiliar a expansão do comércio exporta
dor de carne do Uruguai, foram vetadas.

Uma dessas propostas foi o pedido p.ara
se congelar no Brasil carne do Uruguai, pois
os frigoríficos daquele país têm capacidade

� �
reduzida de congelamento. A idéia dos

culação imobiliária teria prejudicado o

BNH, para que suas metas fossem atingi
das, disse que seria necessário, para escla
recer esse ponto, uma conferência. Acres
cen tau, entretanto, que "em primeiro lu
gar, o Banco não tem nenhuma restrição a

fazer sobre a valorização imobiliária".

Entende ser ela um processo normal
dentro do regime políticose econômico vi
gente no .País, onde o proprietário tem
pleno direito de estabelecer o. preço, de
acordo com a lei da oferta' e da procura.

O essencial - ressalvou - é que exista
outra oferta paralela de terrenos que pos
sam ser adquiridos por pessoas de baixa
renda. Por isso estamos com um programa
de financiar ás prefeituras lotes urbaniza
dos, que possuam toda a estrutura básica
e equipamentos comunitários, a preços de
venda compatível com o que a família
ganha.

Disse que sempre haverá terrenos prívi
legiados, que vão continuar valorizando-se.
"O que não há ainda em número suficien
te é oferta -de terrenos adequados para
famílias de menor renda".

Assegurou que o BNH não está apro
vando mais fmanciamento de nenhum no

vo conjunto residencial que não possua,
obrigatoriamente, uma infra-estrutura bási
ca.

uruguaios era que a carne ingressasse no

Brasil com tarifa Zero (pois �ão se trata de

exportação) e, depois de congelada, retor
nasse ao Uruguai para ser exportada.

Mas a proposta foi rejeitada sob o

argumento de que os frigoríficos nacionais

já estão com toda sua capacidade utilizada
na carne brasileira.

Agora, a maior preocupação do governo
uruguaio é com a resolução no. 331 do
Banco Central que jã começou a afetar as

exportações de carne daquele país. Uma

partida de 120 toneladas de carne já havia
sido contratada anteriormente ii resolução
331, que é de 16 de julho passado, mas o

Banco Centr a 1 demorou a liberar as guias
de importação' e quando o fez exigiu
caução dos importadores desta partida que
são as "Casa da Banha", as "Casas Sendas"
e Mar e Terra".

MDB paulista chega a um

acordo para formação da chapa
São Paulo - No balanço da difícil

unificação das correntes do MDB paulista,
o crédito de seu melhor articulador vem
sendo atribuíd o a Lauro Péricles Gonçal
ves, prefeito de Campinas, a fortificada
base do senador Orestes Quércia.

Na quinta-feira, dia 24, quando a divi

são em três chapas era de uma solidez

desanimadora, Lauro Péricles Gonçalves
procurou O senador Franco Montoro e

depois o ex-senador Lino de Matos, presi
dente licenciado do diretório regional. E as

conversações foram até domingo, quando
surgiram as linhas gerais do acordo: 21

lugares ao senador Franco Montoro, 21 ao

senador Orestes Quércia e 2 ao deputado
João Paulo Arruda Filho. E esse acordo

permaneceu sem alterações até o final dos

entendimentos.
Analisando os acontecimentos, Orestes

Quércia lembrou que "sempre estivemos

propensos ao acordo pela unificação".
Ocorreu, segundo ele, uma intensa tentati

va para deformação de sua imagem, habil
mente desencadeada pela estratégia adver

sária. Uma deformação que, basicamente,
tentava situá-lo como uma pessoa excessi

varnénte intransigente, indisposto a qual
quer tipo de acordo ..

Contou o senador que ele "jamais cons

truiu muralhas à sua volta, tentando estabe

lecer um reinado absoluto no feudo do

MDB paulista. Tanto isso é verdade que
teríamos aceito um acordo semelhante há
um mês atrás.

SADIA-CONCÚROIA S.A. Indústria e Comércio
C.G.C. No. 83.568.147/0001-00
Sccíenade de Capital Aberto

, GEMEC/RCA - 200-74/048

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Edital de Convocação

Presidente analisa as

contas irregulares do DNER
o presidente do TCU, ministro

Batista Ramos, fez ontem ao presidente Geisel
um amplo relato sobre as irregularidades
encontradas nas contas do DNER.

No encontro com o presi
dente da República, que du
rou aproximadamente urna

hora, o ministro Batista Ra
mos fez uma exposição so

bre 0\ que o tribunal pre
tende fazer para cumprir a

lei que instituiu a fiscaliza

ção das sociedades de eco

nomia mista, empresas pú
blicas e fundações, sobre a

qual deverá sair nos, próxi
mos dias uma instrução nor

mativa .

Depois de agradecer ao

presidente o seu decisivo

apoio para que a lei fosse

aprovada pelo Congresso
Nacional, o ministro Batista

Ramos solicitou-lhe que fos
se determinado prazo para
que estes órgãos, aatravés
dos ministérios aos quais es

tão subordinados, enviem

suas prestações de contas. O

presidente Geisel, que de

monstrou amplo conheci
mento da lei e suas implica
ções, prometeu ao ministros

Batista Ramos estabelecer

prazo para o envio da pres
tação

. de contas. A decisão
foi outro fato que serviu

para convencer os ministros 1���������::J
do TCU de que o presidente
continuará, corno tem feito,
a prestigiar o tribunal. ,

No início de sua conversa 1..._;_�!!íiÕÕ;;='=���;;;?'""
com o presidente Ernesto

Geisel, o ministro Batista

Ramos comunicou-lhe, ofi-

Brasília - O presidente
Ernesto Geisel disse ontem

ao presidente do Tribunal

de Contas da União, minis
tro Batista Ramos, já ter

recebido os votos proferidos
no julgamento do Departa
mento Nacional de Estradas

e Rodagem, cujos diretores
foram multados, mas irá

examiná-lo antes de adotar

qualquer providência.
Em conversa com os mi

nistros do TCU, Batista Ra

mos mostrou-se impressio
nado com a capacidade do

presidente da República,
que estava muito bem infor
mado sobre todos os assun

tos tratados e revelou que
foi aceito o convite para

presidir a inauguração do
novo prédio do tribunal. In

terpretou-se o fato como

prova da disposição do pre
sidente de continuar presti
giando o TCU.

cialmente, o resultado do

julgamento do processo do
DNER. Ainda que a docu

mentação a respeito já tives
se sido encaminhada ao ga

binete civil, o presidente in

formou-lhe quea receberia e

iria ler.

O presidente Geisel.mos

trou-se, segundo disse on

tem o ministro Batista Ra

mos, a par de todos os

assuntos do tribunal. Con

cordou o presidente da re

pública com a decisão do

tribunal de estreitar seu rela
-cíonamento com o Congres
so Nacional, o que será da
maior importância para a

correta execução da lei de .

fiscalização das sociedades
de economia mista, ernpre-,
sas públicas e fundações.

- A importância do au

mento das cotas do fundo
de participação dos municí

pios foi ressaltada pelo pre
sidente Ernesto Geisel, que
frisou ser do interesse do
seu governo promover ao

máximo o desenvolvimento

municipal. O ministro Batis-

ta Ramos informou que o

tribunal estava fazendo um

estudo a respeito do FPM e

gostaria de apresentar suas

sugestões ao governo. Deve
rá fazê-lo à Secretaria de

Planejamento, mas poderá,
se considerar necessano,

procurar a própria Presidên
cia da República,

O' ministro Batista Ra
mos comunicou ao presiden
te Ernesto Geisel que no

próximo dia 11 de agosto o

ministro Wergniaud Wander

ley se aposentará. Não hou
ve qualquer comentários
sobre possíveis substitutos.
No tribunal, porém, os no

mes mais falados são os Par
sifal Barroso (deputado da

Arena-CE), Waldir Santos

(consultor-jurídico do

DASP), Sebastião Affonso

(representante do Ministério
Público no TCU), e Clodo
-rnir MiIlet, ex-senador do
Maranhão. Este considerado

fl!enos provável, pois acredi
ta-se que venha a haver difi
culdades para sua aprovação
pelo Senado.

Calxa.Econôrnlca Federal

Loteria 'Esportivo
CONCURSO DE GOLS

REFERENTE AO TESTE No. 245

REALIZADO EM 26 e 27/7/75
PRIMEI RO GOL - Autor: Mario Thadeu Ricci (Tadeu), atle
ta da equipe do América F.C., aos 2 minutos do primeiro
tempo de jogo no. 2, América x Flamengo.
VALOR DO PRÉÔMIO - Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), a,
ser pago na filial da Caixa Econômica Federal do Rio de.
Janeiro.
ÚLTI MO GOL - Autor: Luis Everton Rodrigues (Luis Ever
ton), atleta da equipe do Figueirense F.C., aos 44 minutos e

40 segundos do segundo tempo do jogo no. 7, Chapecoense x

Figueirense.
VALOR DO PRÊMIO - Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), a

ser pago na filial da Caixa Econômica Fed:ral de Santa Cata
rina.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

Brasília - O presidente Ernesto Geisel ainda não mar

cou a data em que fará seu pronunciamento político �
Nação, através de umcadeía nacional de rádio e televisão

esclareceu ontem Humberto Barreto, assessor de

imprensa da Presidência �a República.
Ao confirmar, no final da tarde de ontem, o retorno

do ministro Golbery do Couto e Silva � chefia do Cabine
te Civil da Presidência da República, quinta-feira ru; 9
horas, Humberto Barreto estranhou os rumores de qUE
nesse mesmo dia o chefe do Governo faria o seu pronun
ciamento, previsto desde o início do mês, Ressaltou que a

data será anunciada oficialmente pelo Palácio do Planalto,
mas até agora o chefe do Governo ainda não se definiu.

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

LINHA CUMPLfI A DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS' ONDA LARGA E ONOA CURTA
VERMELHINHAS. CAIXA O'AGUA

TUBOS E CONEXOES

�.-.D SISTEMA FINANCEIRO
,... SUL BRASILEIRO

�ANOu ... "., "

FLORIANOPOLlS . se· RUA ANITA

GARIBALOI. 6-1.0 ANO .. GRUPO I

I E 2· TEL: 3221 - DOO 0472

Pronunciamento de
Gerisel ainda sem data

Roberto Santos aponta
Luis'Vianna à Arena'

Brasilia - o nome do senador Luiz Vianna Filho foi
defendido ontem ao presidente Geisel para a sucessão da
presidência do partido do governo, pelo governador Ro
berto Santos, numa audiência de 30 minutos.

Segundo o dirigente estadual, o senador baiano possui
uma ampla experiência política, projeção de âmbito nacio
nal e todos os requisitos necessários a um presidente da
Arena. Entretanto, como revelou o governador, o chefe
do governo "não citou nem pediu nomes".

N a conversa com o presidente Geisel, falou-se sobre o

momento político atual e na importância da função do
novo presidente nacional da Arena. Afirmou o governador
da Bahia que o presidente Geisel fez questão de não citar
nomes e de deixar claro que ainda não se decidiu por
nenhum.

Também a situaçãç política e administrativa da Bahia
foi relatada por Roberto Santos e o clima tenso da políti
ca estadual já' foi contornado - "agora, a evolução da
Arena está sendo satisfatória",

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

Chancelaria uruguaia critica
as medidas adotadas pelo BC

Caixa Econômica Federal

Lote;ria Esportivo
TESTE No. 243 (Retificação de Resultado)

Na forma do que determina o artigo 16, de Norma Geral
dos Concursos de Prognósticos Esportivos, a Caixa Econõrni
.ca Federal - CE F - comunica que na relação dos ganhadores
do Teste no. 243, publicada no dia 16/07/75, foram inclu í

dos os seguintes ganhadores, cujas reclamações foram julgadas
procedentes pela Comissão de Julgamento de Reclamações:
SÃO PAULO
COO. REV.
21-01527
21-10352
21·10993

No. CARTÃO
434171
621772
379088

F Com estas inclusões, o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser Cr$ 8.519,93 (oito mil quinhentos e dezenove
cruzeiros e noventa e três centavos), ao invés de
Cr$ 8.528,13 (oito mil quinhentos e vinte e oito cruzeiros e

treze centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

"30/07/75 à rua Fúlvio Aducci, 1221.
Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia

30/07/75.
OBSERVAÇÕES - Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedoi-és.

Arnaldo Guel1er

Helio Portugat Silva

50.257.731,24

grupo empresarialg

l-ATIVO

BALANÇO DE 30 DE JUNHO DE 1975

II-PASSIVO

SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
Endereço: Andradas, 1258 - Porto Alegre - Carta Patente n.o A'72149
Inscrição no BNH ".0 50177 • Inscrição no Cadastro Geral de Contri
buintes MF n.o à7.091.716/0001.

35.703.355,73
20.554.375,51

REAllZAVEL

Financiamentos Imobiliários ..........•
Aplicações Diversas .............•....
Outros Créditos Realizáveis ..

941 . 704.593,01
71.573.513,17
69.598.016,71

2.394.543,00
621.728,92

IMOBlltZADO

Bens Móveis de Uso ..............•..
Bens Imóveis de Uso ........•

4.959.214,10

DISPONIVEL

Encaixe
Subencaixo

�ESUlTADO PENDENTE

Despesas a Apropriar ..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Emitidos

NÃO EXIGíVEL

Capital ......•...
,

Aumento de Capital .....•........•...
Reservas e Fundos ..............•... 34.326.112,70

3.750.000,00
11 .250.000,00
19.326.112,70

1.082.876.122.89

EXIGíVEL
Letras Imobiliárias . ...•...

Depõsitos do Público .............•...

Banco Nacional de Habitação .

Depósitos Especiais ...........•..

Credores Diversos e Provisões .......•
Outras Exigibilidades .

233.179.631,82
271 .370.046,34
472.373.705,12

27.294,35
89.410.033,20
12.435.026,57 1.078.795.737,40

3.016.271,92
RESULTADO PENDENTE

Receita a Apropriar ..........•.•....
4.959.214,10

33.987.490,05 33.987.490,05São convidados os 'se�hores acionistas desta Sociedade a se reunirem em Assem
bléia Geral Extraordinária-a realizar-se no dia 16 de agosto de 1975, às 10 horas, em
sua sede social sita à Rua Senador Attilio Fontana, no. 86, na cidade de Concórdia,
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem

do dia:
1 - Proposta do Conselho de Administração, acompanhada do Parecer favorável do

Conselho Fiscal, relativa a: .'. _

.

a) aumento do capital social de Cr$ 89.856.1)00,00 (oitenta e nove milhões

oitocentos e cinquenta e seis mil cruzeiros) para Cr$ 11�.320.000,0� (:ento
e doze milhões, trezentos e vinte mil cruzeiros), mediante � er�lIssao de

17.992.800 (dezessete milhões, novecentas e noventa e duas mil e oitocentas)
acões ordinárias e 4.471.200 (quatro milhões, quatrocentas e setenta e uma

�il e duzentas) ações preferenciais sem direito a voto, todas do valor unitário

de Cr$ 1.DO (hum cruzeiro), com a utilização dos seguintes recursos:

_ Cr$ 9.846.225,55 (nove milhões, oitocentos e quarenta' e seis mil, duzen

tos e vinte e cinco cruzeiros e cinquenta e cinco centavos) da conta Resultado

na venda de Bens Patrimoniais - Imóveis - DL 1260/73;
_ Cr$ 12.617.774,45 (doze milhões, seiscentos e dezessete mil, setecentos e

setenta e quatro cruzeiros e quarenta e cinco centavos) da c�:mta Reserva para

Aumento de Capital.
b) alterações estatutárias consequentes.

? - Proposta do Conselho de Administração, com Parecer favorável do Conselho

Fiscal, para aumento de capital em. dinheiro, �a�mportância de Cr$ 1�.OOO.�0�OO
(quinze milhões de cruzeiros) mediante a ermssao de 15.000.000 (quinze milhões]
de ações preferenciais, nominativas, ou ao JXlrtador,. do valor nominal de Cr$ ],00
(hum cruzeiro) cada uma, com ágio de Cr$ 0,50 (cinquenta centavos) por açac, a

serem subscritas em dinheiro, com integralização no ato.

Concórdia-SC, 28 de julho de 1975

a)ATTILlO FRANCISCO XAVIER,FONTANA
Presidente do Conselho de' Administração

•

TOTAL DO ATIVO

Letras Imobiliárias em Carteira
Letras Imobiliárias em Circulação

Outras Contas de Compensação .....

2.093.317,23
233.568.064.32

1.047.515.040,90 1.283.176.422,45

2.430.285.762.60

CONTAS �E COMPENSAÇÃO
êmtssãc de Letras Imobiliárias

Tipo "C" de Renda .

Tipo "O" de _Poupança ..

Tipo "FI" de Renda Mensal .

Outras Contas de Compensação .

135.864.030,00
13.926.101,55
85.871 .250,00

1.0�7.515.040,90 1.283.176.422,45

2.430.285.762.60TOTAL DO PASSIVO .

DEMONSTRATIVO DE CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JUNHO DE 1975

DÉBITO

70.002.030.75,

Rendas Eventuais

CRÉDITO

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO

Despesas Administrativas ...

Despesas Patrimoniais ..............•.
Despesas de Operações Passivas ..

6.048.411,60
1. 977.529,19

61 .976.089,96

DISTRIBUiÇÃO DO lUCRO UQUIDO
Reserva Legal . . . . . . . . . . . . .

Reserva Estatutáfia .

Reserva P/Manu!. Capital de Giro
Próprio .

Gratificações .

Dividendos a Pagar aos Acionistas .

600.854,67
7.060.000,73

2.961 .238,00
720.000,00
675.000,00

TOTAL DO DÉBITO .

RECEITA OPERACIONAL

Renda de Financiamentos Imobiliários
Renda de Aplicações Diversas e Outras

.

69.434.553,45
12.322.153,49 81.756.706,94

RECEITA DE SERViÇOS
Renda de Serviços

I

RECEITA EXTRAORDINARIA

12.017.093,40

82.019.124,15

-- 139.774,00 139.774,00

Porto Ale9re, 30 de junho de 1975.

CONSELHO DIRETOR

Daniel Monteiro
Helio Prates da Silveira
Arthur da Silva Lisb6a
.Vlario Tuplnamcá Coelho
João Claudio Chassot
Clovis Gomes Camiza
José Matusalem Comelli

122.643,21 122.643,21

TOTAL DO CRÉDITO 82.019.124,15

DIRETORIA EXECUTIVA: DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
Cleber Jair Drtiz

rse, Cont, CRC/RS 18.204/5
C.PF no. 099553480

I
------------------�------�----------------------�--�------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,----�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Celesc recebe

recursos para a

sua expansão
Em solenidade que contou com a pre

sença do ' Vice-Governador' Marcos Henri
que Büechler, à CELESC assinou na tarde
de ontem um contrato' de financiamento
com o BRDE, no valorde

. Cr$ 8.024.780,00, destinado a aquisição
de equipamentos para expandir e aperfei
çoar o sistema de energia elétrica do
Estado. Pelo Banco firmou o documento
seu Diretor Superintendente, Sr. Ary
Mesquita, e pela Centrais Elétricas de Santa
Catarina seus Diretores Victor Sasse David
da Luz Fontes. O presidente da empresa,
Hercílio da Luz Col1aço, não compareceu
por se encontrar ausente de Florianópolis.

O Vice-Governador Marcos Buechler,
) em rápidas palavras destacou a importância
do BRDE como órgão promotor do desen
volvimento regional, assinalando que, a par
dos financiamentos que concede às empre
sas privadas do Estado o Banco também

empresta seu apoio às empresas da adminis

tração pública, "como é o caso do contrato

que ftrmamos neste instante". Referiu-se
ao interesse do Governador Antônio Carlos
Konder Reis de proporcionar ampla assis
tência do poder público à iniciativa priva
da, aftrmando que o contrato de financia
mento firmado entre o BRDE e a CELESC

. �..;,;;;:;;
-,

-

Defendida
proteção à
iniciativa

privada
S1i> Paulo - Na disputa

entre as empresas de capital
nacional, as multinacionais e

o Estado a preferência de

ve ser dada, sempre, � inicia
tiva privada brasileira, mas

qu ando o confoonto está
multinacionais e a empresa
quando o confrontoestá entre
asmultinacionais e aempresa
estatal, é preferível a ação
do Estado.

O comentário é do dire

tor do IGB-Gradiente, Sr.

Eugênio Staub, apoiando o

ofício enviado ao presidente
Geisel pela Associação Co
mercial de São Paulo, onde
é criticada a interferência do

Estado na iniciativa privada.
Classiftcando o documento'
como "uma análise perfeita,
o Sr. Eugenio Staub afirmou

que "o avanço do Estado é
um problema sério e deve
ser contido", lembrando

que, no setor da eletrônica,
"a ameaça cada vez mais sé
ria é das multinacionais".

B
;\\�;�-

Buechler eMesquita assinaram o contrato.

vinha aoencontro das intenções do Gover

nador, "pois através dele será possível
tornar mais perfeita a distribuição da ener

gia elétrica necessária para alimentar as

máquinas do rico parque industrial de
Santa Catarina".

Com o financiamento recebido ontem
do BRDE a CELESC vai adquirir 50 mil
medidores de watt-hora e 9.800 medidores

polifásicos.

- Med

Lagoa da Conceição
Defronte qo Posto.

•

nl

CONVt:NIOS:
IPEse - MEDSAN - SASSE

PLANTÃO - Fone: 44-01-88 - PABX

CORUJÃO LAGOA
RESTAURANTE

(A melhor comida da Lagoa)
.
Música ao vivo com o

"QUARTETO GODOY"

Flavinho e seu orgão
eletrônico

End. R.ua Bayer Filho., 156 - COQUEI ROS - Fpotis - SC.

Dê aele
a legitima

10 DE
AGOSTO

DIA DO
PAPAI'

Duplo conforto regulável:
Fixa ou de balanço!
Girando a trava para a direita,
fixa-se a poltrona na posição
desejada. Girando para a esquerda,
liberta-se o molejo transformando-a
em cadeira de balanço!

.

APENAS

538,00
ou

43,90
MENSAIS

BASTA COMPRAR
PRÁ GANHAR!

Muitos cupons para o sorteio de

4CORCEL
e 4 TELEVISORES

TODOS ELES A CORES!

Venha aproveitar
e presentear bem o seu papai!

Soja tem a sua

Fontano faz balanço do preiuízo
sofrido pela· lavoura e pecuária

O Secretário da Agricultura, Victor Fontana, informou

que está sendo feito um levantamento das máquinas que

operam na lavoura e que foram avariadas pela neve e gea�as
no Estado, para apuração dos prejuízos causados. Alem

disso está sendo verificada a estocagem do gado abatido, e a

sua compra pela-COBAL, de acordo com as determinações
do Governo Federal.

-

O Secretário informou que o diretor da Carteira de

Crédito Agrícola do Banco do Brasil para a Região Sul,
Perachi Barcelos, que veio a Santa Catarina no último dia

25 para veríficar os danos causados pelas intempéries,
coloco o Banco à disposição para ftnanciar ou refinanciar os

pre]UIZOS ocorridos, que serão definidos através destes

levantamentos.
Sobre o rebanho catarinense, que é de dois milhões e

300 mil cabeças, o secretário Victor Fontana disse que a

mortalidade foi de 10 a 12%, e deverá aumentar considera-

São Paulo - O ministro da Agricultura, Alysson Pau

linelli, disse ontem em São Paulo que o prazo de vencimen

to dos débitos dos agricultores que não aderiram ao Proagro
- e portanto não possuem suas lavouras atingidas pelas
geadas seguradas pelo programa - será prorrogado em três

anos para as culturas anuais e em cinco'anos para as culturas

permanentes. O ministro assegurou que "o governo não vai

permitir que os agricultores e produtores desembolsem

dinheiro agora para recuperar as lavouras perdidas, o que

fatalmente os levaria a uma descapitalização total":
Procedente de Curitiba, o ministro da Agricultura

permaneceu durante toda a manhã de ontem na Secretaria

da Agricultura de São Paulo onde ouviu dezenas de

produtores e representantes de entidades rurais e agrícolas
sobre os efeitos das geadas e sua disposição "em recuperar
as lavouras atingidas no prazo mais rápido possível".
Alysson Paulinelli reaftrmou a disposição do governo "de

não poupar esforços para isso", acrescentando que "graças
aos recursos colocados à disposição, já fui informado de 'que
100 por cento dos cafezais atingidos em São Paulo poderão .

ser totalmente recuperados".
Segundo o ministro da Agricultura, "para que os

agricultores atingidos não venham a desembolsar dinheiro

agora na recuperação de suas lavouras, todos os programas

'que vinham sendo estudados para apoio à agropecuária
serão agilizados, para que os agricultores possam utilizá-los

ao máximo possível e recuperar o que foi perdido". Citou o

programa nacional de pastagens, que já foi lançado, como
um dos que serão. agilizados e anunciou novos programas

governamentais de apoio à agropecuária: programa à pecuá
ria de leite e de corte, programa de conservação de solo.

Paulinelli anunciou ainda a antecipação de crédito de

custeio para os agricultores que queiram plantar cereais ao

lado dos cafezais e disse que "há interesse do governo nisso,
uma vez que seria· uma fórmula de os agricultores se

restabelecerem em empregar a mão-de-obra rural num. prazo
bem curto, evitando assim o êxodo rural". Segundo o

ministro ainda, nas visitas que fez às áreas atingidas pelas
geadas, observou que houve sérios danos aos equipamentos
agrícolas de muitas regiões e "por isso o governo lançará um
programa especial de reparo das máquinas agrícolas".

- Observei também - acrescentou - a ocorrência de

grandes prejuízos no setor de sementes e o governo está

dispoto a dar incentivos aos estados que desejarem importar
sementes, não só de outras unidades da Federação, mas até
do exterior, principalmente sementes de trigo, feijão e

arroz: Essa importação poderá ser feita através das empresas
estatais e das empresas privadas que ftzeram estoques de

sementes" .

Alysson Paulinelli desmentiu que com base nas geadas,
tivesse, sugerido a fixação das lavouras cafeeiras em :t;Ainas

velmente nos proX1mos meses de agosto, setembro e

outubro.' Toda a pastagem de verão foi destruída pela geada
e neve no Estado, com' excessão do litoral e das áreas
plantadas com pasto de inverno.

Segundo Victor Fontana, o leite teve uma queda de
produção de 30 a 40%, principalmente na região do
planalto, restando apenas o prozudido pelo rebanho que faz
parte . do Conselho de Desenvolvimento da Pecuária _

CONDEP - uma vez que o gado de criação extensiva já está
em final de lactação nesta época do ano. O rebanho do
CONDEP não teve a sua produção diminuída porque a

venda deste. gado leiteiro é condicionada à posse de
pastagem de inverno. Apesar disto, acredita que em Santa
Catarina não haverá falta de leite "in natura" para a

população, podendo, no entanto, faltar para a industrializa_
. ção.

Gerais; das lavouras de soja em São Paulo e das de trigo no

Paraná: "O governo não quer que se erradique café

preferindo a livre escolha de cada um. É claro que em tese
existe a preferência de se plantar café em áreas menos

sujeitas a efeitos climáticos danosos".
Como exemplo' disso, ele disse que os produtores

paulistas estão dispostos a recuperar 1 00 por cento da
lavoura cafeeira atingida pelas geadas e "já sabem que isso é

possível". Acrescentou: "O governo espera que os agricul
tores aproveitando as linhas de crédito existentes e -coloca
das à disposição plantem outras culturas além do café,
como algodão, por exemplo, que emprega muita mão-de-
obra". \

- O governo está amplamente interessado em recuperar.
os cafezais atingidos, porque as geadas pegaram o Brasil

desprevenido e com
.. estoques muito baixos de café. Além

disso não há grandes estoques do produto nos países
consurriidores e a recuperação dos cafezais é essencial para
que o Brasil não perca sua participação no mercado
internacional do café. Nesse sentido, técnicos e diretores do
Banco do Brasil e do Banco Central já começam a se reunir

.

com produtores em várias regiões brasileiras para tratar da
liberação dos recursos imediatamente.

Segundo Alysson Paulinelli, "esta recuperação das lavou
ras perdidas com as geadas só será possível com um perfeito
ajuste entre governo e iniciativa privada no sentido de evitar

problemas econômicos e sociais e de manutenção da
atividade rural".

Quanto à elevação nos preços do café, Alysson Paulinelli
disse que o governo poderá determinar a elevação no preço
do produto nos próximos dias. E ressaltou a disposição do

governo em "fazer com que as elevações necessárias sejam
efetuadas sem especulação". Para isso, segundo ele, "o
governo tem .vários dispositivos e vai utilizá-los caso seja
necessário, inclusive o recurso do tabelamento para evitar

especulações de mercado".
O ministro ouviu representantes de empresas de reflores

tamento de São Paulo e Pará, inclusive Nelson Levy,
representante da Associação Paulista de Reflorestamento,
que lhe çonfirmou a queima pelas geadas de cinco milhões

de' mudas em viveiros de Botucatu, Avaré e Lençóis
Paulistas, além de outros grandes prejuízos no setor.

Paulinelli tranquilizou a classe aftrmando que os incentivos
fiscais para reflorestamento em 75/76 chegam a um bilhão e

461 milhões de cruzeiros.
Do presidente da Federação da Agricultura do Estado,

Fábio Meirelles, o ministro ouviu a certeza de que "os

agricultores paulistas construirão todas as lavouras perdidas
com o entusiasmo de sempre", do presidente da Sociedade
Rural Brasileira, Sálvio de Almeida Prado, a notícia de que
"São Paulo recuperará toda a sua cafeicultura."

LLOYD FAZ CAMPANHA PARA
nUNITIZAR" CAR.GA TRANSPORTADA

Benefício a agricultor que não é ·d.o Proagro

Visando a maior conscientização dos seus clientes, exportadores e importadores, no sentido do

conhecimento das vantagens da "unitização" de cargas, o Llovd Brasileiro está iniciando uma

campanha promocional que deverá conduzir a um uso mais racional de "pallets", "slinqs-skids"
e "containers" no transporte de cargas.
Considera o LlovdBrasileiro que as grandes empresas e os tradicionais importadores e exporta
dores, já possuem uma consciência de que a "unitização", em termos de transportes, resulta em.
vantagens recfprocas, ern termos de custos, velocidade e segurança, e, por isso, pretende con

quistar exportadores e importadores, as empresas de porte médio, que, dia a dia, têm novos

mercados no exterior ou as que importam máquinas, equipamentos !l produtos necessários ao

seu desenvolvimento.
PROBLEMA DE MARKETING

A "unitização" da carga transportada é um problema de marketing, tanto das empresas trans

portadoras, como dos exportadores e importadores, ..esultando em melhor comercialização,
custos menores, etc. Sem a "unitização" da carga transportada - assegura o Lloyd - a mercado
ria pode sofrer atrazos nos portos de embarque e desembarque pela exigência de múltiplo
equipamento para a sua m�nipulação. Com isso, pode chegar ao seu destino com custos majora
dos ou sem poder de competição. Para a empresa transportadora, resulta em navios parados e na

oneração consequente.
Utilizando a experiência já existente, o Lloyd resolveu reduzir ainda mais o seu custo, propondo
aos seus clientes, importadores e exportadores, a "unitização" dás suas cargas com a ampla
utilização de "containers", de "pallets" ou "pré-lingadas".

O CUSTO MENOR
Nas últimas décadas, as grandes empresas de transporte marítimo, têm procurado melhorar e

baratear a manipulação de carga e criar novos sistemas de carga e descarga que abreviem as

estadias nos portos. A "unitização" tornou-se, assim, uma' palavra-chave da racionalização da

manipulação da carga, permitindo inteira mecanização da sua movimentação.
Em termos de custos e para avaliação das vantagens dessa "unitização", estima-se que um

cargueiro convencional gasta entre 30 a 50% do tempo total de viagem redonda nos portos, e,
entre 40 a 60% da receita bruta do frete, em despesas de manipulação da carga,
O Lloyd Brasileiro, didaticamente, esclarece, na campanha iniciada, os seus usuários atuais e

potenciais, procurando fazer com que seus navios tenham uma rentabilidade ainda mais excelen
te que aquela registrada no último balanço, e levando-os a participar, realmente, das vantagens
dessa "uninzaçâo", I!'·xceto em.casos muito especiais, toda cárga pode ser ·unitizada", seja em

"containers", com capacidade de 1.000 pés cúbicos e um peso máximo de até 30 toneladas; em
"pallets", acomodando entre 40 a 120 pés cúbicos e um peso de 0.5 a 2 toneladas, ou em carga
"pré-lingada", Outros sistemas de "unitizaçâo" existem, todos com boa rentabilidade. E é
exatamente isso que o Lloyd quer dizer aos seus usuários na campanha iniciada, como mais uma

colaboração no sentido de que todos possam auferir .as melhores vantagens no comércio exte-

.

semana mais
.

promissora
Porto Alegre - Os produ

tores e exportadores gaú
chos de soja estão vivendo a

semana mais promissora des

te ano na comercialização
do produto cuja cotação,
firme e em alta, atingiu on

tem a US $ 240,50 por tone
lada fob Rio Grande - mais

de Cr$ 84,00 por saco de

60 Kg. As cooperativas es

tão recebendo grande nüme
ro de associados para fecha

mento de negócios ao preço
do dia.

Nos dois primeiros dias

da semana, foram efetuados
negócios num volume aupe
rior a 60 mil toneladas. So
mente a Contriexport ven

deu ontem 7 mil 500 tonela
das em dois lotes: o primei
ro, de 4 mil 500 toneladas,

posto que Porto Alegre, pa
ra embarque em agosto, a

US$ 238,00 a tonelada. O

segundo, também para en

t rega em agosto, a

US$ 240,00 fob Rio Gran

de. A Fecotrigo negociou a

US $ 240,50 para entrega
em setembro, quantidade
não divulgada do produto.

A reativação da comer

cialização de soja, com cota

ções que satisfazem os pro
dutores do Rio Grande do

"fSul, foi provocada por �-
tores conjunturais", a partlf
da indefinição -da safra nor

te-americana ameçada de se

ca inundações do RÍo Da-
,

nubio, na Europa, e frustra

ção de safras na União So

viética.

A ten d i mento Permanente - Especialidades Médicas _.

Chek-up - Fraturas - Prevenção do Câncer Ginecológico
Haio-X - EletrOcardiograma - laboratório de Análises Clínica;
- . Farm";cia '

POLTRONA
DO PAPAI DAS
LOJASHM!

rior.

.

INÍCIO DA "UNITIZAÇÃO"
Oevido ao crescimento do comércio internacional, torna-se sempre mais diffcil a manipulação
de cargas pelos sistemas tradicionais, Em breve, mesmo, tal manipulação, pelo menos nos portos
mais importantes do mundo, será impossível. O custo da mão-de-obra tem elevado os custos

finais de estiva e desestiva, o que dá à mecanização um sentido de operação mais rentábil. Ainda
assim, é preciso que se tenha um bom desempenho na utilização de cábreas, quindastes, cami
nhões, navios, vaqões, etc., Q que só se torna possível com a carga "unitizada", ou seja, embala
da e arrumada de modo a ser mais facilmente levantada, movimentada, estivada e desestivada
mecanicamente.
As vantagens 'decorrentes da "unitização" das cargas são: a redução do custo das operações de

carga e descarga; o aumento da velocidade das operações nos portos; maior número de viagens
anuais; maior frequência nos portos; maior rapidez no carregamentó e descarregamento de

veículos; melhor aproveitamento das viaturas e vagões empregados no transporte terrestre,'
empresa-cais-empresa; maior número de viagens/dia dos caminhões ou vagões e maior segurança
contra perdas e avarias da carga.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amadorismo

Buenos Aires - Na primeira
rodada do campeonato sul

americano o Brasil derrotou
o Uruguai por 2 a O e a

Argentina venceu a Co

lômbia per 3 a 2. A segunda
rodada teve Uruguai 3x2 Ar
gentina e Paraguai 7xl Co
lômbia. O Brasil é campeão
sul-americano da modali
dade.

VOLEIBOL

Lima
- A equi� feminina

d voleibol de. Sao Bernardo
�

e

Campo, São' Paulo, es-

;r�ou ontem à �.oite num

t rneio internaclOn:al ven

�ndo o Círculo Esportivo
�taliano por 3 a I, parciais
de 15x8, 15�7 e 15xO. O

Regatas, de. Lima, derrotou
o BÍU100per por 3 a 1.

BASQUETEBOL
rieviso, Itália

- A seleção
brasileira de basquetebol
perdeu por 97 a 72 para a

Itáiia ontem, em partida pe
'ia Taça Intercontinental. A

Itália ganhava de 52 a 38 no

primeiro ctempo. Os desta

ques b'rasileiros foram Dodi
e Marquinhos.

FUTEBOL DE SALÃO

Adão não
sabe que time
escalar hoje

Rio do Sul (Sucursal) - Como se não

ba.:t�sse os problemas com Ederson que
nao Jogou contra o Internaeional Valde
ci e R_0berto que atuaram sem co:Wições,
o treinaior Adão ainda não sabe se pode
rá contar com Baia para o jogo desta noi
te.

No coletivo d,e ontem, o, treinador
poupou todos os lesionados para que
suas contusões não fossem agravadas.
Mesmo assim, dtficilmente o técnico po
derã �ntar com eles, mas a úttimapata;
vra serã dada pelo departamento médico,
que farã revisão antes da partido.

Migue� que sofreu uma pancada no

peito num lance com Parraga, também
,

não treinou" fazendo 'apenas exerctcios
flsicos e tratamento na enfermaria do

- clube. A única boa nottciaque Adito re

cebeu.: foi a liberação de Braulio, que
,

cumpriu pena suspensivo.

No Palmeiras, Ferreira irã manter o
mesmo time que derrotou o Marcllia
Dias. José Carlos Bezerra serã o juiz e os

times jqsarão assim: Juventus - Miguel
, ou Jorge; Saulo, Baia ou Vicente, Valdir
e Tenente; Ederson ou Vicente e Raul;
Britinho, Braulio, Roberto ou Valadares
e Toninha. Palmeiras - Tico; Adãozi
nho, Nelson, Carlinhos eAleir; Silvinho e

Reinaldo; Piter, Vavlz, Afonso e Sergio.

Campeonato Catarinense

América quer
quebrar tabu

da Chapecoense
Joinville (Sucursal) - A derrota para

o Avaf não chegou a abater dirigentes e

jogadores do América, pois em Joinville
existe muitamotivação para a partida

desta noite no Estádio Olímpico, contra
a Ch apecoense, A razão do entusiasmo
com esse jogo está no tabú que o Améri
ca pretende quebrar hoje: a Chapecoense
ainda não perdeu para o time de Join
ville.

Ontem ?i tarde o zagueiro Expedite
substituiu a João Lima - viajou a Porto

Alegre - na orientação de UJI1 treinamen
to leve seguido de trabalhos com bola.'
Oitão e Chico Samara ainda são dúvidas
para essa partida e João Lim avai esperar
a revisão médica .para definir a formação
do América que poderá ser esta: Raul
Bosse; P aulista, Ditão ou Joel, Expedite
e Nelínho ; Joel ou Palista, Jorge Cance-
.Iier e Chico Samara ou Nenê.Joceli, To
nho e Linha.
A Chapecoense está desde ontem em

Joinville e o técnico Gumercindo Putti
afirmou que ainda espera levar sua equi
pe � decisão e que vai torcer hoje no

clássico para o Figueirense. O time para
jogar ,contra o América será o mesmo

que iniciou a partida domingo: Jair; As
trogildo, Bernardino, Luis Carlos e Val

mir; Carlos" Ivan e Sidnei; Zé Carlos,
Volmir eXaxím, Arbitragem de Iolando

Rodrigues, com Rui da Conceição e Dir

cey da Cunha Estâcío,

Marcílio
e Inter, em

Itajaí mesmo
haja! - Lages (Sucursais) - A maior

preocupação da diretoria do Marctlio
Dias no dia de ontem e do prõprio Iraci

Martins, foi desmentir as notlctas de que
ele seria dispensado da direção técnica
do time. Afirmou a diretoria que "Iraci
continua prestigiado", frase muito usada

quando o técnico está para ser dispensa
do. 'Quanto ao jogo, é, aguardado com

grande expectativa, rúiJ pela campanha
do Marcílio Dtus e sim devido o seu re

torno ao estôdio Herctlio Luz, que h avia
sido interditado pela Federação Catari
nense de Futebol;

No Internacional; o treinador Joel de
Castro está com sérios problemas, pois
tem seis jogadores lesionados: Dito Cola

(recebeu 6 pontos na canela), Moura

(pancada no joelho), Rubinho, Vilela,
Eduardo e Ricardo. Joel pretendia pou
par estes jogadores, isto se o Inter tivesse
banco de reservas, mas como não tem, os,

quatro últimos mesmo sem condições
terão que jogar. o. time de Lages viaja

•

esta manhãpara Ltajal; Roldão' Boria será,
o juiz e os dois times jogarão assim:Mar
cílio Dias - Z� Carlos; Aldo, Nico, Regi
naldo e Carioca; Rogério, SérgioMafra e

Vadinho; França, Cacalo e Nilton Ga

mes. Internacional - Amauri; Vilela, Pe
dro Enio, Mllrio Josê e Eduardo; LUIz
Carlos, Atbert e Ricardo; Ademir, Porra
ga e Rubinho;

OUTROS JOGOS

��GRUPO

A seleção brasileira, for
mada por jogado r es de
Minas Gerais, começa hoje
sua participação no tor

neio sul-americano entre

seleções, denominado Co

pa' América, jogando em

Caracas contra a Venezue
la. Oswaldo Brandão esca

lou para esse jogo Raul;
Nelinho, Vantuir, Piazza e

Vanderlei; Vanderlei (A tlê
tico) e Danival; Roberto
Batata, Campos, Marcelo e

Romeu.
No Rio Botafogo e

América, ambos sem chan
ces de chegarem ao título
do terceiro turno, jogam l
noite no Maracanã, a partir
de 20 horas. O Botafogo
vai de Ubirajara; Mir-anda,
Chiquinho, Osmar e Mari
nho; Carbone, Carlos Ro
berto e Dirceu; Cremilson,
Nilson e Fischer, contra o.

América de País; Fidélis,
Alex, Ivo e Álvaro; Rena
to, Braulio e Gilson Nunes;
Neco, Manoel e Tadeu.

Em São Paulo no Paca
embu, o São Paulo, invicto

á 37 jogos de campeonato,
joga com o América de
Rio Preto, pela fase final
do certame paulista. Pelo
São Paulo jogarão Valdir
Peres; Nelson, Paranhos,
Samuel e Gilberto; Chicão
e Pedro Rocha; Terto, Mu
rici, Serginho e Zé Carlos.
O América terá Luis Antõ

nio; Cleto, Baldini, Jair e

Ademir; Miro e Nelson
Prandi ou Sergínho; Zuza,
Paraná, Wilson Luis e Dar
ciA transmissão direta do

jogo. entre Brasil e Vene

zuela, obrigou a antecipa
ção das partidas do Rio -

Botafogo x América, 20
horas - em São Paulo �

Amérjca e São Paulo,
19h30m.

Em Porto Alegre com e

ça hoje o turno final do

campeonato gaúcho, com

o jogo no Estádio Olímpi
co 'entre Grêmio e Associa

ção Caxias. A arbitragem
será de Luis Guaranha e o

Grêmio. está escalado com

Picasso; Vilson, Beto, Beto
Fuscão e Tabajara; Cacau,
lura e Neca; Zequinha,
Tarciso e Nenê. O Caxias

jogará com Bagatini; Di,
Luis Felipe, Cedenir e Se

gato; Rui Bandeira, Osmar
e Naná; Jurandir, Raul e

Maurinho, O Internacional
joga amanhã à noite no

,Relra Rio; contra o. Santa
Cruz. ,

O Cosmos não terá Pelé

hoje na sua partida contra

o Rochester, em Nova Ior

que. O jogador brasileiro
piorou da lesão que sofreu

pela primeira vez a 19 de

julho, em Toronto. O mé
dico Jeffrey Minkoff reco
mendou que Pelé não jo
gue hoje em Nova Iorque,
sexta-feira em Hartford e

sábado em Boston.

FINANCEIRO BESC

152.086.255,80

Outras Exigibilidades
Compensação - Sua Remessa

Cobrança Efetuada em Trânsito
Ordens de Pagamento
Correspondentes no Pais
Departamentos no Pais
Outras Contas

.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A'
Matriz em Florianópolis - Santa Catarina

Praça XV de Novembro, n. 1 - Caixa Postal214 - Endereço Telegráfico: BES�BANCO
Carta Patente n. 6.977, de 14.06.1962 - Cadastro Geral de Contribuintes, Inscrição' n. 83.876.003

,

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1975

ATIVO PASSIVO

DlSPON(VEL
Caixa

,
Banco do Brasil S.A. Conta Depósitos
Titulos Federais de Curto Prazo'

REALIZÁVEL
Empréstimos
A Produção
Ao Comércio
A Atividades Não Especificadas
A Governos Estaduais e Municipais

Outros Créditos

14.183.334,90
68.926.850,20
68.976.1J70,?<i.

627.162.036,48
90.890.362,68
207.033.200,60
255.325.199,28 1.180.410.799,04

Banco Central - Recolhimentos 16.688.220,66
Compensação - Nossa Remessa 99.419.667,22
Compensação - A Remeter 16.683.643,27
Compensação - A· Devolver 315.698,80

'

Cheques e Ordens a Receber 74.553.756,25
Adianta�entos sobre Contratos de Câmbio 19.130.289.45
Adiantamentos a Depositantes 353.572,19
Créditos em Liquidação 28. 742.985,53
Correspondentes no Pais 1.624.988,60
Matriz e Correspondentes no Exterior - em Moedas Estrangeiras 16.574.817,78
Departamentos no Pais 666.866.843,69
Outras Contas 33.592.347,80

Valores e Bens
Titulos a Ordem do Banco Central
Titulos Federais
Titulos Estaduais e Municipais
Valores em Moedas Estrangeiras
Outros Valores
Bens

IMOBILIZADO
Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis em Construção
Móveis e Utensflios

'

Almoxarifado
Sistema de Comunicação, Mecanização Avançada e Segurança

RESULTADO PENDENTE

Despesas de Exerclcios Futuros
CONTASDECOMPENSACÃO

NÃO EXIGIVEL
Capital

De Domiciliado no PaIs
Reservas e F u n dos

EXIG(VEL ",

Depósitos
À Vista e a Curto Prazo

Do Público
De Entidades Públicas
A Médio Prazo

Do Público
com Correção Monetária

66.000.000,00 66.000.000,00
60.181.674,13 126.181.674,13

2.259.709.079,12

Cr$ 3.747.354.863,84

4.584.178,78
1.295.815.141,01

329.405.630.44
163.549.148,15 492.954.778,59

6.798.881 ,28 6.798.881,28
499.753.659,87

143.143.148,57
2.884.555,44

39.832.514,40
1.453.856,73

713.230.160,60
66.278.275,75 966.822.511,49

Obrigações (Especiais)
Recebimentos de Impostos Estaduais e Municipais
Recebimentos por Conta de Instituições Previdenciárias
Recebimentos por Conta do Tesouro Nacional
Caixa Econômica Federal - PIS - Arrecadação
Redescontos é Empréstimos no Banco Oentral

Depósitos Obrigatórios - FGTS

Obrigações por Refinanciamentos e Repasses Oficiais
Imposto sobre Operacões Financeiras

Obrigações em Moedas Estranqeiras
Outras Contas

RESULTADO PENDENTE
Rendas e Lucros em Suspensos

35.160.209,13 CONTAS DE COMPENSAÇÃO

974.546.831,24

45.593.789,54
103.541,45

18.326.'566,15
13.896,52

38.779.098,13 102;816.891,79
1.934.557,05

4.957.551,84
18.368.174;,43
7.192.088,80

27.694.46
37.428.133,34
6.279.392,61

697.529.156,46
2.295.590,21
52.558.500,00
23.681.612,20 850.307.894,35 2.316.884.065,7118.187.542.42

11.616.149,30
3.851.840,50
1.504.676,91

8.473.982,99
1.295:815.141,01

Cr$ 3.747.354.863,84

DÉBITO

--�---�-=DEMONSiRAÇÃÓ-DA CONTA"LUCROS E PERDAS;' EM 30 DE JUNHO DE 1975

CRÉDITO

38.199.247,13

OUTRAS RENDAS
Aluguéis e outras

DESPESAS OPERACIONAIS,
Juros sobre depósitos a médio prazo
Juros sobre outras exigibilidades
Juros sobre operações com Banco Central

Despesas de comissões
Despesas de correção monetária

Despesas de redescontos

Hesultados de câmbio
DESPESAS ADMINISTRATiVAS -

Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal

Vencimentos
Outras remunerações

7

Encargos Sociais

Impostos e Taxas
Material de expediente consumido

Despesas Gerais

Aluguéis
'Propaganda I! publicidade
Outras

Despesas de instalações
PERDAS DIVERSAS

Em operações de exercFcios anteriores
Em transações e reajustes de valores e bens

Outras
Amortização de imóveis, móveis e utensilios

DISTRlfilUIÇÃO DO LUCRO
FUNDO DE RESERVA LEGAL
DIVIDENDOS A PAGAR

_

FUNDO DE RESERVA DE RISCO EM OPERAÇÕES DE CAMBIO
FUNDO PARA AUMENTO DE CAPITAL
PROVISÃO PARA IMPOSTO D� RENDA

GRATIFICAÇÃO A DIRETORIA E �OS FUNCIONÁRIOS

FUNDO PARA EVENTUAIS PREJUIZOS

21.268,06
9.042.624,90

1 6.282.554,81 25.346.447,77
332.486,26

10.417.240,21
1.603.94'8,86
499.124,03

RENDAS OPERACIONAIS
RENDAS DE JUROS E COMISSQES

Sóbre empréstimos a produção e ao comércio
Sobre empréstimos a entidades públicas e a instituições financeiras
Outras

CORREÇÃO MONETÁRIA DE OPERAÇÕES ATIVAS
Sobre empréstimos a produção
Outros

38.025.142,11
6.358.748,84
16.635.892,24 61.019.783,19

12.423.372,60
3.038.519,69 15.461.892,29

563.760,00

15.874.457,84
4.354.272,35 20.228.730,1'9

4.949.14B.47
660.0Q5,57

1.123.36�,73

RENDAS DE TARIFAS SOBRE SERViÇOS
Décobranças

-

DEl recebimentos
De transferências de fundos
De outros serviços

RESULTADOS DE CÁMBIO
So�bre Câmbio

, LUCROS DIVERSOS

Recuperação de créditos compensados I
Em transações e reajustes de valores e bens
Diversos

REVERS�O DO FUNDO PARA EV��TUAIS PREjuízos

REVERSAO DE SALDO DE PROVI��O
SALDO NÃO DISTRIBU(DO

59.634.699,34

3.821.501,19

16.028.711,96

573.465,81
19.165,71

107.837,06
326.221,74 1.026.690,32

2.388.306,98 2.388.306.98 79.896.672,78
, 845.657,08
1.346.020,97
28.202.315,49 30.393.993,54

1.715.633,84

'.

28,664.969,83 28.664.969,83

524.049,89
. 293,83

2.453.647,24 2.977.990,96
843.510,23

187.604,62
4.453.443,66
691.242,96 5.332.291,24

1.450.000,00

680.22l),77'

1.660.000,00611.924,30
3.960.000,00
244.769,72

1.785.000,00
3.166.1380,00
4.810.337,94
1.450.000,00

o

117.684.159,62 117:684.159,1'32

Jorge Konder Bornhausen
Presidente

José E. ? Barbosa Lima

Diretor

",

of/Florianópolis, 30 de junho de 1975

Luiz Alberto de Cerqueira Cintra
Diretor

Leone Carlos Martins
(I

Renato John
Diretor

VISTO DO CONSEL..HO FISCAL

Gustavo Zimmer
-

José Meir�lIes

Victor Oswaldo Konder Reis
Diretor

Odemir Fa{sca
Contador Geral

Reg, CRC/Se no, 2569

Reg. CREP - 7a. Região no, 004
C.P. F. 'nO.'006.670.139/20

GOVERNAR É ENCURTAR DISTÂNCIAS
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Luis' Everton
não quer

'alar muito
doiogo

7

• s

No coletivo de ontem -ficou a dúvida no companheiro -de Jtiti para o ataque

Aureo tem·dois
esquemase uma
dúvida: ·Vado

O que Áureo imaginara na quinta- feira
com Dacica, quando traçou alguns planos e

esquemas táticos para o jogo desta noite,
aconteceu exatamente no coletivo realiza
do na manhã de ontem no estádio Adolfo
Konder. O Avai realizou um de seus melho
res treinos do ano e, o que é mais impor
tante para o técnico, o time cumpriu suas

determinações táticas. Os erros foram pou
cos, apenas o posicionamento de Juti quan
do atuava no miolo da área e o apoio des-
necessário de Ari Prudente, que abandonava
sua posição, sobrecarregando o trabalho,
ora de Souza, ora de Veneza. Este detalhe,
por sinal, preocupou um pouco o treina
dor, já que Vado, um dos melhores do trei
no, atuando pelo time reserva, recebia sem

pre a bola nas costas de Ari Prudente e

complicava a zaga. Os erros, que Áureo es

pera corrigir, foram esses, mas em compen
sação, as boas jogadas e o bom índice técni
co, prevaleceram em grande parte do trei
no.

O ESQUEMA
Segundo Áureo, para vencer o Figue

irense, existem duas jogadas: com Ademir
na ponta direita e explorando a velocidade
de Juti e Carlos entre Almeida e Orcina. No
coletivo de ontem, disputado com muita
garra e disposição, as duas jogadas chega
ram a ser ensaiadas e até com sucesso, mui
to embora o time reserva fosse tecnica
mente mais fraco, inclusive com o prepara
dor físico Dacíca atuando de quarto zaguei
ro.

Mas a melhor jogada do Avai nos últi
mos jogos, tem sido pela direita com Ade
mir, aliás é dos pés dele que Áureo espera
vencer o clássico. Mas ontem, Ademir qua
se não pode jogar, por uma razão muito
simples: a severa e rígida marcação de Ri
cardo. Antes de entrar em campo, Ademir
já dizia que: "Vou me preparar bem, pois
hoje pra mim é o jogo e amanhã o treino".
E entrou em campo com caneleiras acol
choadas e macacão, tudo devido a marca

ção de Ricardo. Com referência ao lateral,
foi o que mais lutou em campo, como se

fosse um jogo decisivo. Numa jogada, ele

dividiu com João Carlos e o tirou de cam

po: "Ricardo me atingiu sem bola. Eu já
estava caído quando ele me acertou. Acho
melhor eu calar a boca antes que diga boba
gens". Souza também reclamou da violên
cia de Ricardo, mas ele não deu bola e con

tinuou jogando com a mesma garra, as ve

zes violento e com Ademir dando o "tro
co"

A FACILIDADE
O coletivo começou bastante corrido,

com Souza voltando a lateral direita, Lou
rival na meia cancha de líbero, Juti pela
esquerda, Carlos pelo meio e Vado, jogan
do no time reserva. Aliás os reservas de Ru
bens; Jaico, Maneca, Dacica e Ricardo; Ro
gério, Sabará e Vado; Paulo Roberto, Beto
e Hercílio, não tinham atacantes, e jogavam
mais trancados pela meia cancha.

Com isso, os titulares jogavam com faci
lidade, principalmente com Juti e Carlos
pelo meio, que envolviam a zaga, com o

aproveitamento e conclusão de Balduino
que vinha detrás e se colocava entre o quar
to zágueiro e o lateral esquerdo. Isto funci
onou com perfeição, inclusive permitia até
que Ari Prudente desse apoio ao ataque e

conferisse algumas jogadas na área. Mas
quando Vado começou à jogar pelas costas
de ATi Prudente, a _situação se modificou.
Houve equilibrio e Aureo mudou o ataque,
colocando Juti no meio e Carlos pela es

querda. O resultado não foi bom e Áureo
chegou até a ficar nervoso, com Icerta dis
plicência do ataque: "Vocês tem que ser

homens e não podem ficar parados esperan
do que o juiz apite. Tem que haver luta".
No final, o time estava cansado, mas o trei
nador satisfeito e com uma dúvida: "Vado
jogou bem e agora já tenho dúvida. Não sei
como é que o João Carlos está depois que
recebeu a pancada". _

Alheio ao julgamento de Aureo, Vado
comentava que não se conformava com sua

saída do time titular: "Se eu sair, será a

maior injustiça, pois venho lutando há 4
meses para me firmar e justamente .agora,
na boa, eu saio'.

-

FIGUEIRA
,

AVÃI. I

IMarcos Danílo

Pinga Souza
- Ahneida Ari Prudente
Orcina Veneza

Casagrande Orivaldo

Sérgio Lopes Lourival
Moacir Balduino
Luis Everton João Carlos
Zé Carlos ou Vado
Toninho Ademir
Letieri Carlos
ou Líco Juti

Cincoenta minutos de coletivo foi o trabalho realizado

pelo Figueirense na manhã de ontem no estádio Orlando

Scarpelli, precedido de aquecimento com Iberê Rosa. As

mudanças efetuadas no ataque deram bons resultados,
embora ainda falte um melhor conjunto. .

A surpresa para os torcedores que assistiam o coletivo foi
o deslocamento de Zé Carlos para a ponta direita, no lugar
de Lico, substituto eventual de Marcos naquela posição.
Luiz Everton treinou na sua velha característica, como

ponta de lança buscando jogo, e obteve um bom rendimen
to ao lado de Toninho•

Somente Letieri na ponta esquerda não acompanhou o

mesmo desenvolvimento de Zé Carlos, Toninho e Luiz
Everton, e acabou sendo substituido por Lico nos minutos
finais, mas da mesma formá não esteve no nível dos demais.
O bom entendimento entre Toninho e Luiz Everton ficou
visível quando os titulares marcaram o primeiro gol. Zé
Carlos entregou a Toninho, fugiu de Moenda e centrou
curto para Luiz Everton escolher o canto de Nilson, que vai
ficar no banco.
Mas no coletivo de ontem- ocorreu um erro que vem

acontecendo há muito tempo. A excessiva troca de passes
na entrada da área e a falta de chutes a gol, com os

jogadores se embolando por aquele setor.
N" zaga Orcina será mantido e parece que com o decorrer

dos treinos o jogador está ganhando ritmo de jogo. Ontem
ele atuou com tranquilidade ao lado de Almeida e ainda
teve condição de subir para ajudar o ataque. As avançadas
de Casagrande pela esquerda foram resultados de excelentes
lançamento de Sérgio Lopes. Por outro lado, Britinho
sempre se aproveitou para receber lançamentos nas costas
do lateral e durante as partidas os ponteiros tem explorado
por ali as melhores jogadas. .

O goleiro Wanderlei participou do coletivo, mas jogando"luvas" para a renovação de como centro-avante do time reserva. Marcos Langauer foi
contrato, João Salum tem, mantido no time titular e Nilson atuou entre os reservas.

uma h is tória diferente: Como o revezamento de Letieri e Lico no treino de ontem,
"Quanto ao carro, o.que ele ,a ponta esquerda ainda é dúvida para o clássido de hoje �

noite. Mas é possível que o Figueirense saia jogando com
disse é uma inverdade: Ele Letieri e Lico entre no decorrer da partida, dependendo do
não ganhou o automóvel de rendimento do primeiro. '

luvas. Acontece que ele que- Os titulares treinaram com Marcos Langauer; Pinga,
ria comprar um carro e eu, Almeida, Orcina e Casagrande; Sérgio Lopes, Moacir e Luiz
João Salum, fiquei de avalis- Everton; Zé Carlos, Toninho e Letieri e depois Lico. Os

reservas tiveram Nilson; Raul, Izalto, Moenda e Raulzínho;
ta para que isso fosse possl- Claudio, Jorge Luiz e Lico (Letieri); Britinho, o goleiro
v e I, de s c o n t a n d o Wanderlei e Ademir.
Cr$ 994,00 mensdmente Como já foi divulgado Marcos mais uma vez ficará de
do dinheiro que ele tinha fora do clássico e só no início da semana voltará' aos

para receber referente as lu- treinamentos com bola. Após o coletivo os jogadores foram
vas, 15% do passe e um mês liberados e voltarão a se apresentar ao clube ãs 21 horas,
de salário do Flamengo. Ely- quando ficarão concentrados. Nilson, Moenda, Jorge Luiz,

Lico (ou Letieri) e Caco são os jogadores que estarão no
comprou o carro, mas com banco.
o dinheiro que tinha para
receber dos atrasados. Ahis
tória é um pouquinho dife
rente.

o jogo começa às_20h45m, no Orlando Scarpelli,
com arbitragem de Dalmo Bozzano, auxiliado por Rui
Dewitz e Leopolgo Paganelli. Na preliminar jogarão os

dentes de leite do Figueirense contra o Flamengo de

Alegrete-Rê.

Salum garante que
reclamatória não

prejudica o time
Os argumentos de Ade

nir, que resultaram na ação
reclamatória contra o Aval
na Justiça do Trabalho, fo
ram aceitos com tranquilida
de pelo prsidente João Sa
lum: "Não tenho nada con

tra o Ademir e ele está no

seu direito de reclamar os
atrasado s aque fiz jus':
.Só que Salum não con

corda com o valor mencio
nado pelo jogador
(Cr$ 72.500,00) e hoje a
tarde, na audiência na Justi

ça do Trabalho, tudo deverá

ficar esclarecido.
- Está tudo certo, só que

o Ademir não cumpriu a

palavra quyhavia dado em

receber os atrasados parcela
damente sem prazo determi
nado. Outra coisa que ele
não falou, é'que já foi pago
uma grande e o Aval ficou
surpreso com sua atitude em

querer cobrar na Justiça.
Realmente ele poderia ter

tudo aquilo que falou. Pode
ria, só que ji recebeu mais

de 90% do valor, ele não

falou nada.
Quanto ao carro, que

Ademir garante que jói de

Apesar de tudo, João Sa
lum e o próprio jogador
estão tranquilos e garantem
que o problema não será
levado para dentro de cam

po. Salum tem até uma ex

plicação diferente: "11 uma

transação fora do futebol e
não afetará em nada ao clu
be nem no rendimento dos

jogadores dentro de campo
contra o Figueirense':

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

SOCIAL
CAMISA 12

CLÃSSICO No. 214
FIGUEIRENSE F.C. X AVAfF.C.

Uma surpresa: Zé Carlos
na direita. A dúvida:

Lico ou'Letieri

Toninho e Luis Everton, pela primeira vez juntos no clássico

Avaí acusa Dalmo Bozzano:

"favorece o Figueirense"
Os dirigentes de clubes tem
manifestado excessiva preocu
pação com o trabalho dos árbi
tros nos jogos pelo campeona
to estadual, o que já provocou
tumulto e agressões, fruto na
maioria das vezes do desprepa
ro dos responsáveis pelas equi
pes, com reflexos negativos e

'imediatos sobre o compor
tamento dos jogadores. Parale
lamente a isso, nem sempre o

departamento de árbitros teve
a necessária habilidade para
evitar que se. repetissem jogos
tumultuados, vez por outra re
sultado da intranquilidade dos
próprios ju izes.

Agora, no entanto, a, dire
ção do A vaí achou-se no direi
to de criticar duramente a in
dicação de Dalmo Bozzano
(comprovadamente um dos
melhores do quadro de árbi
tros) para dirigir o clássico de
hoje à noite. E o faz através de
uma nota oficial assinada por
João Salum, presidente do clu
be, onde especifica em sete
ítens as razões do seu descon
tentamento.

Diz a nota que "(... ) o Avai
FC na pessoa de seus diretores,
vem de público manifestar o

seu desagrado e o seu protesto
pela escalação do referido árbi
tro visto que: lo. - O sr. Dal
mo Bozzano tem sido, sistema
ticamente escalado para apitar
as partidas do Figueirense FC,
sendo que após o pronuncia
menta desfavorável a sua indi
cação pela presidência do Fi
gueirense FC o clube preto e

branco do continente não per
deu mais pontos, e as estatísti
cas provam isso. Antes do pra,
testo era o contrário: o Figuei
rense só perdia pontos com

Dalmo Bozzano; 20. - O Sr.
Dalmo Bozzano, por isso mes

-mo, vem favorecendo delibera
damente ao Figueirense FC e a

prova nós tivemos no último
clássico; 30. - Tem, sistemati
camente prejudicado ao Avai
e, prova disso é que: Lourival e

A volta de Luiz Everton
será uma das atrações do
Figueirense no clássico desta
noite, ganhando desta forma
a sua condição de titular.
Everton sempre confiou na
sua volta, ao time, mas não
sabia quando.

- Eu sempre acreditei na
minha volta ao ataque do
Figueirense, mas sincera
mente não sabia quando.
Por isso tenho me dedicado
a fundo nos trabalhos e ca

prichando cada vez mais.
Após o término do coletivo
embora tivesse atuado entr�
os titulares, o jogador ainda
não sabia se realmente tinha
ganho a posição e se seria
mantido no time para o clás
sico. Por isso pediu descul
pas ao repórter e não quis
tecer muitos comentários â
"respeito de sua volta. "Eu
confio no meu futebol, mas
quem decide quem joga é o
treinador e, até agora, ele
ainda não confirmou' nado.
para mim. Por isso acho in-
.clusive prematuro falar so
bre a minha volta ao time".

Ressaltou que sempre le
vou a melhor nos clássicos,
obtendo mais vitórias do
que derrota. "Mas clássico é
sempre imprevisível ganha
aquele. time que tiver mais
tranquilidade. O Figueirense
vem de uma boa campanha
e o Avai tem obtido boas
vitórias. Será uma partida
boa e o público será o privi-:
legiado".

!..OCAL: Estádio Orlando Scarpelli
DATA: 30 de julho (quarta-feira)
HORA: 20,45
PRELIMINAR: FIGUEI RE,\JSE F.C. X FLAMENGO de Alegrete-R�.

(Dentes de Leite)
Estamos na semana do clássico no. 214, quando nossa equipe deverá de

monstrar no campo a superioridade plasmada avários anos.
A torcida ALVINEGRA, A MAIOR TORCIDA DE SANTA CATARINA

estará presente no Estádio Orlando Scarpelli, inu-idando nossas arquibancadas
com seu comparecimento maciço, usando as camisas 12 e portando lindíssimas
bandeiras com nossas gloriosas cores.

VAMOS QUEBRAR O RECORD DE RENDAS
E ,

LEVAR COM OS NOSSOS APLAUSOS O FIGUEI RA A OUTRA VITÓRIA.
Comunicamos, outrossim, que serão cobrados os seguintes preços:

CADEI.RAS . . . . .
. c-s 35,00

ARQUI BANCADAS Cr$ 15,00
GERAL C r$ 8,00

Cr$ 5,00
. . . Cr$ 2,00

Aos Senhores associados do FIGUEI

RE!E
F.C. reiteramos que seu acesso

às dependências do Estádio no dia do jogo f1ar.-se--á mediante a apresentação da
CARTEl RA SOCIAL com o talão do mês corrente, mensalidade ou taxa de

.
manutenção (cadeira Perpétua), quitado. I

.

PRESTIGIE A FESTA DO FUTEBOL CATARINENSE,
COMPARECENDO AO CLÁSSICO No. 214

O BRASI L PREQ;ISA SABER
QUE ALCANÇAMOS novo \RECORIV DE RENDAS

Antes era o Figueirense. Agora Dalmo-é acusado pelo Avai

Juti, dos três atletas que o

A vai teve como expulsos de
campo, o foram nas partidas
arbitradas por Dalmo Bozza
no; 40. - Noventa por cento
dos cartões amarelos recebidos
pelos jogadores do A vai, foram
nas partidas em que Dalmo
Bozzano era o juiz; 50. - O

, referido árbitro tem se apre
sentado com um vedetismo
exagerado, numa doença que
podertamos chamar de arrnan
dismo marques provocando
com isso o público e os pró
-prio atletas; 60. - Foi o [uiz
que mais provocou conflitos e

confusões nas partidas que api
tou, entre os casos mais graves,
estão os do Próspera e do Mar
cílio Dias, em face de marca-

, ções de pênaltis; 70. - Sua

aparente tranquilidade não
existe e é um juiz que se revela
inseguro na confecção das sú
mulas. Por essas razões acima,
o Avai FC o considera como

persona non grata e o declara
oficialmente vetado para api-

, tar as partidas do A.vai FC,
aceite ou não o Departamento
de Árbitros da Federação Ca
tarinense de Futebol". ,

Será bom também para o

Avai que as mesmas razões aci
ma não exerçam influência ne

gativa sobre seus jogadores.
Até hoje não se tem notícia de

que notas oficiais deste tipo
tenham dado as condições téc
nicas necessárias para que um

time supere seu adversário
dentro do campo.I

L--�--------------�--�----------------------�- --
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Ingrid ,re,gressa a

Blu�enau e dá novas

ver�ões do concurso

Blumenau (Sucursal) - Durante seu prímeíro contato
"" a imprensa em Blumenau, depois de ser eleita Missco,.· .

,Brasil, .1, Ingrid uda� pre?cupou-se somente em desmentir
declarações que tería feito ontem a jornalista no Rio de

faneiro, por ocasião de seu retorno de El Salvador.
Ao mesmo tempo em que procurou desmentir, Ingrid

confirmava algumas vers?es', como a que revela que' havia
um movimento em El Salvador com o objetivo de incluir

ma Miss 'de cor negra entre as três primeiras colocadas, au
,.

Zürn de agradar ao pais do aire.
.

,-",Apesar de negar a existência de quaisquer conotações
políticas durante a realização do concurso, Miss Brasil reve

la que antes de desfile já sabia que estaria entre as doze

fInalistas e que não ficaria entre as cinco primeiras. Confes
sou que os resultados finais não retrataram, com justiça, .a
'beleza das concorrentes. "Penso que eu mereceria estar en-

.

tre as cindo finalistas", afirmou.
Ingrid .não nega sua felicidade por ter ganho muito di-

nheiro e presentes.
'

- Se me derem outra chance, gostaria de ser Miss outra
vez. Mas, penso muito em me casar e ter muitos filhos, além
.de contirIuar a trabalhar no Cetil".

Isto porque a sua' formação religiosa - ela lê constante

mente' a Bíblia e seu autor predileto à Billy Grahan - não

lhe permitiria desempenhar, Com desembaraço, os papéis
que .são reservados aos personagens femininos nos fílmes
nacionais.

Aó chegar a Blumenau, Ingrid Budag foi recebida pelo
Prefeito Felix Theiss e secretariado no salão nobre da Pre
feitura, para em-seguida avistar-se com otjornalistas que a

aguardavam no hall do edifício. Da Sra. Murita Theiss, espo
sa do Prefeito, Miss Brasil recebeu- uma caixinha de música
com uma bailarina, acompanhada pelos acordes do tango
"La Cumparsita".

Xanxerê terá segunda
maior indústria
agropecuária do país
Um grupo econômico de São Paulo deverá implantar em

Xanxerê a segunda maior empresa agropecuária do Brasil.
A informação foi prestada pelo Prefeito Sady Marinho, ao

\
retornar de Brasília, onde tratou com o Mirristro Reis Velo
so, do Planejamento, dos recursos necessários à aquisição de
uma área de terra para a realização do empreendimento
industrial. '

O Ministro Reis Veloso garantiu ao Prefeito Sady Mari
nho todo o apoio imprescindível à 'execução do projeto da
nova empresa, inclusive junto à Finep para a obtenção de
recursos financeiros.
Ainda no Ministério do Planejamento, o Sr. Sady Mari

nho tratou dos detalhes referentes à implantação de um

Centro Comunitário em Xanxeré, cujo projeto deverá" ser
incluído no Programa Nacional de Centros Sociais Urbanos.
O Sr. Reis Veloso lembrou ao Prefeito de Xanxerê que o

Presidente da República assinou um decreto que permitirá
auxílios à criação de seiscentos centros comunitários no

País.

INFRA-ESTRUTURA
Ainda em Brasília, o Sr. Sady Marinho foi recebido em

.audiência pelo Ministro Rangel Reis, do Interior, com quem
tratou de recursos para a solução de problemas de infra
estrutura de seu município.

O Mirristério do Interior deverá liberar Cr$ 5 milhões
para a realização das obras de retificação do rio Xanxerê,
numa extensão de 3.500 metros; implantação da rede de
esgoto e para a realização do projeto de distribuição de
águas pluviais: .

O Sr. Rangel Reis Informou ao Prefeito Sady Marinho
que para a assinatura dos contratos de execução dessas

obras, estará presente a Xanxerê às solenidades, mas não

chegou a fixar data.
Junto ao Ministério da Educação e Cultura, o Sr. Sady

Marinho firmou convênio para escolas municipais. Com a

direção da Caixa Econômica Federal, estudou a possibili-'
dade de ser instalada uma agência daquele órgão em Xanxe
rê, o que ficou praticamente decidido, apesar da necessida
de de levantamentos técnicos a serem .feítos no.munícípío.
DISTRITO INDUSTRIAL
O Prefeito de Xanxerê manteve contatos no Rio de Ja

neiro com á direção do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico, tratando de recursos para a implantação do
distrito índustníal no município. A firma Etapa, de Floria

nópolis deverá elaborar o projeto do empreendimento, que,
em seguida, será submetido à apreciação do BNDE, visando
a obtenção de recursos.

O Ministro' Shigeaki Ueki, de Minas e Energia, deverá,
dentro de dois meses, visitar Xanxerê para presidir a soleni
dade de irIauguração da subestação da Eletrosul, que deverá
fornecer energias para toda a região. A informação foi pres
tada ao Sr. Sady Marinho 'pela direção da Eletrosul.
A primeira etapa da subestação deverá ficar pronta nos

próximos sessenta dias em local próximo da subestação da

Celesc, que será responsável pela distribuição da energia.
TiRO DE GUERRA
O Estado Maior das Forças Armadas deverá instalar'um

Tiro de Guerra em Xanxerê, de acordo com as informações
prestadas pelo Sr. Sady Marinho. A construção de três pon
tes no município e a aquisição de uma ambulância, foram
os resultados de outros contatos mantidos pelo Prefeito em

Brasília.

Prefeito Sady Marinho com o Ministro Reis Veloso.

.

O carregamento começou ontem
O navio parte a zero hora de amanhã,

chegando no Oriente só depois de trinta dias.

Em30dias, frangos
deseentram o

mercado doOriente
Itajaí (Sucursal) -

Transportando 650 tonela
das de frangos congelados
de Santa Catarina, para o

Kuwait e Arábia Saudita,
partirá a zero hora de ama

nhã do Porto de Itajaí, o

navio finlandês "Aconca

gua", que em 30 dias che

gará ao Oriente Médio com

os produtos da avicultura
catarinense. Ontem chega
ram a esta cidade, os últi
mos 44 caminhões frigorí
ficos das empresas Sadia,
Perdigão e Seára, transpor
tando as aves irIdustrializa
das na região do Vale do
Rio do Peixe.

Esse primeiro embar
que, faz parte do lote glo
bal de 1.800 toneladas,
constantes do contrato de
venda fumado com o Ori
ente Médio. Segundo in
formo� o sr. G.A. Achen
Pillar; vice-diretor' de tráfe
go do Lloyd Brasileiro, a

segunda remessa de fran
gos ser á feita no dia 7 de
outubro, por meio do .na

vio "Hidra", que atracará
em Itajaí no dia 5 daquele
mês, para ser embarcado
com outras 650 toneladas.
A terceira viagem, ainda
não tem data fixada, mas o
diretor da Empresa de Na

vegação assegurou que ela
será igualmente daqui há
dois meses e meio no má
ximo.
AS PERSPECTIVAS

Ontem enquanto a Jun
ta de Administração do
Porto de Itajaí, realizava o

embarque dos frangos in-'
dustrializados e acondicio
nados em embalagens de

papelão, o Governador An
tônio Carlos Konder Reis,
.acompanhado de autorída
des e irIdustriais participa- .

va de uma simples soleni
dade no salão nobre do na

vio "Aconcágua", quando
foram proferidos discursos

perantes os srs. Salah Ha
labi e Shukri Sahyoun, re
presen tantes da Arábia
Saudita e Kuwait, que co

nheceram as potencialida
des da economia catarínen
se.

F alando na oportuni
dade o sr. Konder Reis,
disse que "essa exportação
vem trazer uma nova pers
pectiva para os produtos
da economia de Santa Ca
tarína, e certamente o mer

cado externo haverá de as

segurar ainda mais, o de
senvolvimento de nossa in

dústria, e o nosso esforço
será o de corresponder à
confiança das nações q�
vieram aqui buscar o pro
duto do nosso trabalho".

- E esse acontecimento
de hoje, quando nos prepa
ramos para exportar os

produtos da nossa avicul
tura, foi possível, porque
vivemos numa democracia
plena e cheia de liberdade,'
quando sem' discrimirIa-

jo de esgoto em seu leito
deverá ocasionar problemas
à

_

saúde pública, a menos

que seu canal seja fechado
com cobertura de concreto

armado. Esta observação foi
feita por moradores da cida

de, acrescentando que "a
Prefeitura deveria solucionar
os problemas do rio e não
contribuir para sua polui
ção".
A opinião dos técnicos:

- Não será grande perda,
pois o rio, além de já estar

completamente poluído,
tem um nível de água insig
nificante. Com a canalização
do esgoto em direção. a seu

leito, o rio deixará de ofere
cer perigo à saúde dos que
residem às suas margens.

Um funcionário da Com-

ções, gente de todas as ori

gens, de todas as raças e de
todas as nacionalidades es

tão construindo esse país,
e quando as sombras do
totalitarismo ameaçavam o

nosso destino, e o povo e

as forças armadas fizeram
uma revolução, cujos obje
tivos são a Plenitude De

mocrática, o Desenvolvi
mento Econômico Integra
do, e a Justiça Social au
têntica, acentuou o gover
nador.
ESTÍMULOS

A seguir, falou o sr. Ati
lio Fontana, um dos dire
tores da Sadia Avícola. De
pois de assinalar que "sem
pre acreditou que o Brasil

possue as melhore condi
ções para se desenvolver,
para crescer e se tornar nu
ma grande nação, quer seja
na exportação, como no

consumo", acentuou: "a
par do que presenciamos e

participamos hoje, quere
mos registrar de que tudo
faremos para aumentar a

produção de aves e conse

quentemente bem abaste
cer os mercados interno e

ex temo, trazendo assim
cada vez mais divisas para
o Brasil".

OS COMPRADORES
Pelo navio "Aconca

gua", fretado pelo Lloyd
Brasileiro, as 650 tonela
das de frango congelados
se destirIarão ao Kuwait

panhia de Urbanização de
Criciúma lembra sua ínfân
cia, "quando com um cani
ço pescava muitos peixes
neste rio. E olha que dá

peixe".
Há três anos o rio tinha
cinco metros de profundi
dade. Hoje tem apenas cin

quenta centímetros em de
corrência dos lixos jogados
em seu leito. Em época de
chuvas intermitentes, o

transbordamento do canal é

comum, já que não há meios
de vazão às águas pluviais.

Com o leito e laterais
revestidos de pedra, numa

extensão de 1.800 metros, a
Prefeitura. iniciou a reali

zação de obras de dragagem
para evitar transbordamen
to. Todavia, apesar de ter

t400 toneladas) e à Arábia
Saudita (250 toneladas),
sendo responsáveis pelos
produtos, a Sadia, com

467 toneladas; Perdigão,
com 100 toneladas e a Seá
ra Avícola, com 83 tonela
das, que correspondem a

650 mil dólares. O total
vendido ao exterior -

1.800 toneladas - alcança
rá 1,8 milhões de dólares.

Um outro irItegrante do

grupo Sadia, Idir Bonotto,
disse que outros países, co
mo a Argentina, Paraguai,
França, Espanha e Portu

gal, já mostraram interesse
em iniciar a importação de
seus produtos, o que deve
ra ser estudado em breve

"pois assim como existe o

mercado, nós também pos
suimos estoque para abas
tecê-los" .

O governador Konder
Reis, estava acompanhado
dos secretários Ivan Bona

to, da Fazenda; Victor
Fontana, da Agricultura;.
Adolfo Zigelli, da Impren
sa; Nicolau Malburg, dos

Transportes e Obras; Se
bastião Neto da Indústria e

Comércio, além dos srs.

Alberto Santos, Diretor
em Santa Catarina do Mi
ntstérío da Agricultura,
prefeito de Itajaí, Frede
rico Olindio de Souza;
Luiz Eugênio Barbosa, di
retor da Japi; comandante
Evilásio Silveira, da Capita
nia dos Portos de Itajaí.

Mulher em serviço
extra-domiciliar 'não
causa infidelidade?

Projeto prevê utilização do rio
Criciúma para canalizar esgoto

Criciúrna (Sucursal) - A

Prefeitura irá aproveitar o

rio Criciúma, que corta a

cidade de norte a sul, para
servir de canal de escoamen

to do esgoto, cujo projeto
está sendo elaborado por
uma empresa de planeja
mento de Florianópolis. A

informação foi prestada por
técnicos vinculados ao go
verno municipal, que vêem

possibilidade de a empresa
da capital também optar pe
lo' rio Cricíúma, "por ser o

melhor meio ao escoamento

do esgoto para fora da cida

de".

O rio Criciúma vem sen

do usado como depósito de
lixo pela população residen
te às suas margens. O despe-

sido concluída, a obra não
surtiu o efeito desejado,
principalmente porque o

despejo de lixos e detritos
industriais não chegou a ser

proibido.
PROJETO
O projeto do sistema de

esgoto de Criciúma
-

deverá

ser entregue à Prefeitura no

início do próximo ano. Seu
custo está orçado em

Cr$ 2.400.000,00, .devendo
o BRDE participar com

Cr$ 2.040.000,00 e a Pre-
feitura
Cr$ 360.000,00.

O projeto prevê a implan
tação de uma rede de esgoto
para atender uma população
de 150 mil habitantes, o .que
evitará futuros problemas
até o ano 2000.

c o m

Criciúma (Sucursal) - 74 por cento das mulheres

irIterrogadas por oito universitários da faculdade de Ciências
e Educação de Criciúma, através de um questionário de dez

perguntas, afirmaram que o trabaho extra-domiciliar não
motiva um aumento de irIfidelidade por parte do sexo

feminino.
A enquete foi realizada entre cem mulheres com idade

de 15 a 40 anos e foram entrevistadas domésticas, estudan
tes e funcionárias do comércio e irIdústrias locais.

55 por cento' das irIterrogadas com idade de 26 a JO

anos, casadas e com funções fora do lar, responderam que a

infidelidade não tem maior causa na mulher que trabalha
fora de casa; 30 por cento afirmaram que sim e 15 por
cento se omitiram a dar resposta.

Per guntadas se a mulher atual encontra condições de

competir com o homem no mercado de trabalho, 80 por'
cento responderam afirmativamente e 20 por cento negati
vamente.

Ainda entre as cem mulheres interrogadas, 99 por cento

são a favor da prática de trabalho extra-domiciliar pelo sexo

feminino, 43 por cen to apontam uma maior capacidade do
homem para o trabalho físico e irItelectual e 63 por cento
não admitem que a mulher tenha as mesmas liberdades que
o homem.

Em Criciúma existem mulheres que ocupam várias

.posições como na indústria e comércio, onde disputam com

o homem altas funções, nos serviços das coquerias (coque),
onde quebram pedras utilizando irIstrumentos pesados, e no

trabalho de seleção de azulejos nas cerâmicas da cidade.

Empregados da Erusc
criam associação de
assistência social

Os funcionários da Eletrificação Rural de Santa Catarina
S/A - ERUSC -, acabam de criar a sua própria associação. A
Associação dos Servidores da ERUSC -, tem por finalidade
desenvolver todas as irIiciativas que visem apromover e

beneficiar seus associados no campo da assistência social;
patrocinar, por todas as formas possíveis, a união e a

cordialidade entre os associados; realizar atividades, culturais
e recreativas, quer no âmbito interno, .quer em colaboração
com entidades congeneres; servir de elo de ligação entre os

associados e a direção da ERUSC nas relações de irIteresse
. coletivo ou individual, quando solicitada; propugnar por
meios de servir sempre melhor seus associados, assistindo-os
nos limites de suas possibilidades. Seus estatutos já foram
publicados no Diário Oficial do Estado

A primeira Diretoria eleita, com mandato de dois anos,
está assim constituída: presidente, Elmo Kiseski; vice-presi
dente, Osvaldo Horn; diretor de Finanças, Gilberto Rollín;
diretor Executivo, Renato Pires Machado Filho; diretor de
Benefícios, Ângelo Medeiros Filho; diretor Social e Recrea
tivo, Carlos dos Santos; diretor de Esportes, José Alves da
Silva; Conselho Fiscal, Frederico M. da Silva Neto, Maercio
João Temes, Edelson Naschweng, Cezar Figueiredo de
Assis, Valter Claudino da Silva e João Silveira.

Brevemente será institufdo, pela ASSERUSC, um seguro
em grupo, com seguradora idônea, garantirIdo aos associa
dos e seus dependentes urn futuro tranquilo, com cobertura
total em caso de morte natural, acidental ou invalidez
permanente, por um custo 30% mais barato que urn seguro
irIdividual. Também será firmado convênio com aMEDSAN
- Sociedade Cooperativa de Serviços Médicos e Hospitala
res para assistência médica-hospitalar e serviços médicos
auxiliares aos associados, Terão direito ainda ãs programa
ções culturais, esportivas e sociais, urna vez que é pensamen
to da diretoria adquirir urna área, onde será construída a

sede social, com quadras de futebol de salão,. vôlei,
basquete, canchas de bocha, churrasqueira, cantina, bar e

outras.

•

Prefeitura dinamiza
assistência diária
ao setor agrícola

A Secretaria de Agricultura da Prefeitura Municipal
atendeu a 22 propriedades agrícolas no municício de
Blumenau no período de 14 a 18 do corrente mês:

As propriedades atendidas estão situadas em Itcupava
Central, Tatutiba III, Itoupava Rega, Testo Salto e Rua
I tajaí, onde os serviços de aragem atingiram 164.500 m2 e

de gradeação 16.250 m2.
O incentivo dado pela Seagri aos agricultores vai desde

palestras, a cargo de técnicos especializados, até a ação de
instrumentos mecanizados, onde a atual administração, com
a aquisição de novos tratores, possibilita o atendimento a

urn maior número de propriedades semanalmente.
N a localidade de Fidélis, está em desenvolvimento urn

projeto de piscicultura, onde a Secreta ria da Agricultura
municipal criou seis lagoas.' Nesse projeto, a orientação
técnica é feita: pela Acarpesc - Associação de Crédito e

Assistência Pesqueira.

PRODUTOS
A'Secretaria de Agricultura da Prefeitura de Blumenau,

atendendo reivindicações dos moradores da região, está
colocando à disposição dos interessados, produtos agrope
cuários por preços inferiores aos vendidos nos estabeleci-

.

mentos cçmerciaís,
Para facilitar a revenda desses produtos, já está funcío

nando em Testo Salto um posto de atendimento da Seagri.
Técnicos da Secretaria de Agricultura da Prefeitura,

estiveram na' última segunda-feira, nas localidades de
Tatutiba II e Tatutiba IV, onde fizeram palestras sobre a

Campanha de' Reflorestamento, instrumentos. agrícolas e

sobre a feira de suínos, a realizar-se no Parque do'Bairro do
Ãsilo.
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Carta Autorização do Banco Central do Brasil no. A-70/3785
lnlclo de Atividade: 11 de Janeiro de 1971

Endereço: Rua Deodoro, 17 - Florianópolis - SC.
Cad. Geral de Contr. Ministério da Fazenda no. 82.518.523/001

Sob. o Controle Acionário do Banco do Estado de S.C.

BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1975 �ATRIZ E AGÊNCIA DE; BLUMENAU

Caixa .

Bancos .

ATIVO PASSIVO

DISPON(VEL NÃOEXIGI"V-E-L----------------------
57.728,00

9.815.721,58
4.120.036,32

1.500.000,00
32.531,89

454.084,41 .

Capital •............•....
Fundo de Amortização do-Ativo Fixo .- .

13.993.485,90 Outras Reservas .• . • . . . . . . .'

EXIGIVEL
Credores Diversos . . • . . . . . . .

Contribuições e Encargos a Recolher
Contas a Pagar . • • •

Dependências no Pais •..
11.054.739,32 Outros Débitos ....••

.

353.121,85 Dividendos a Pagar
172.425.899,75 RESULTADOS PENDENTES

. 22.352.246,21
23.520,79

. 6.795,42
51.808,63

192.153,81
154.353,21

Trtu los Federais a Cu rto Prazo
REALIZÁVEL'
Tftulos e Valores Mobiliários· .

Aplicações Alternativas de Tributos
Dependências no Pais .

Devedores Diversos .

Participações em Outras Empresas
IMOBILIZADO
COMPENSAÇAO

. 10.887.879,88
79A96,OO
44.612,89
41.750,55
1.000,00

Lucros e Perdas
COMPENSAÇÃO

197.827.246,82 TOTAL

DEMONSTRATIVO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

181.212.60
1.380,00

214.830,13 397.422,73
295.179,19

DÉBITO CRÉDITO
1.535.315,83 RECEITAS OPERACIONAIS

RENDAS EVENTUAIS •..

DESPESAS OPERACIONAIS.
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honorários da Diretoria ....
Honorários do Conselho Fiscal
Diversos ..•......

DESPESAS FINANCEIRAS
DESPESAS DO PESSOAL

Pessoal .

Encargos Sociais . . . . .

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
GASTOS DE INSTALAçÕES .

OUTRAS DESPESAS .....
FUNDO DE RESERVA LEGAL
DIVIDENDOS A PAGAR ...

PROVISÕES P/PAGAMENTO A EFETUAR ,.,

Gratificação aos Diretores ..

Gratificação aos Funcionários
SALDO A DISPOSI çÃO DA

ASSEMBLÉIA GERAL

367.003,96
232.390,09 599.394,05

.

59.599,20
6.746,10
10.385,79
45.842,45
45.000,00

75.600,00
116.553,81 .192.153,81

633.852,70

3.820.891,85 TOTAL ..

Eduardo Solon Cabral Canziani
Diretor Vice-Presidente
CPF-l02.491.509-30

Pedro Harto Hermes
Diretor Presidente

CPF-007.728.959-53

Jauro Dêntice Unhares
Diretor Financeiro

CPF-006.663.789-91

Paulo Roberto Pereira Oliveira
Diretor Administrativo
CPF-002.663. 299-34

Raul do NasCimento
TC-CRCSC - 3643
CPF-029.742.909-49

Os membros do Conselho Fiscal da BESC - Distribuidora de TItulos e Valores Mobiliários S/A, no desempenho de suas funções, procederam ao-exame do Balanço
Semestral e da Conta Lucros e Perdas, assim como os demais livros e documentos referentes ao semestre findo em 30 de Junho de 1975, tendo encontrado tudo na mais
perfeita ordem.

. PARE.CER DO CONSELHO FISCAL

Leone Carlos Martins Odernir Faísca
CPF-002281339-04 CPF-C06670139-20

Kurt Angelo Kupka
CPF-007778549-53

GOVERNAR É ENCURTAR DISTANCIAS

w� GRUPO FINANCEIRO BESC
BESC· FINANCEIRA S.A.

CRÉDITO, FINANCIAMENTO E_ INVESTIMENTOS

•

Carta Autorização doBanco Central do Brasil no. 238
lnício de Atividade: 10. de julho de 1965.

.

Endereço: Rua Deodoro, 17 - Florianópolis - SC.
Cad. Geral de Contr. do Min. da Faz. �10. 93.1380.427
Sob o Controle Acionário do Banco do Estado de S.C.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1975 (MATRIZ E FILIAIS)

ATIVO PASSIVO'
.

A - DISPONIVEL
Caixa e Bancos ........•..

B - REALIZÁVEL
5.253.712,58 30.000.000,00

E - NÃO EXIG(BEL
Capital •.....
Correção Monetária de I móveis de
Uso e Instalações .....•...
Fundo de Reserva Legal .

Fundo de Reserva Especial .

Fundo de Indenização Trabalhista
Fundo de Amortização do Ativo .

F - EXIGIVEL.

Financ. Direto ao Usuário .....
Financ. ao Usuário C/lnterveniência
Financ. de Prestação de Serviços .

Refinanc. de Vendas a Prestação ..

Devedores P/Financiamentos FINAME
Empréstimos .

Aplicações Alternativas de Tributos
Titulas a Valores Mobiliários .

Outros Créditos
C - IMOBI LlZADO .

D - COMPENSAÇÃO ...

469;798,20
1.537.535,30
7.412.372,83

74,94
570.738,74

233.988.454,37
14.498.856,41
3.601.515,63
23.324.801,06
2.473.148,43
22.458.452,36
1.814.201,24
736.787,50

.. 3.771.954,47

Títulos Cambiais . 258.662.029,50
Recursos Vinculados a Operações.
c/Aceites Cambiais .

Operações de Refinanciamentos
- FINAME

.

Dividendos a Pagar .

Provisões p/Pagamentos a Efetuar
Outros Débitos . . . . . . . . .

G - RESl)LTADOS PENDENTES
Lucros e Perdas .

H - COMPENSAÇÃO .

741.717,46306.668.171,47
10.316.731,54

785.780.b04,47 2.105.257,97
900.000,00
813.103,00

18.298.075,09

TOTAL. . . .. 1.108.019.220,06 TOTAL.

'DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 30,06.15

DESPESAS OPERACIONAIS .....
DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Pessoal .

Honorários da Diretoria e Conselhos
Fiscal

.

Diversos .

DESPESAS PATRIMONIAIS ..

DESPESAS TRIBUTÁRIAS ...
DESPESAS COMPENSATÓRIAS
FUNDO DE RESERVA LEGAL.
DIVIDENDOS A PAGAR ....
PROVISÃO P/PAGAMENTO A EFETUAR
Gratificação aos Diretores .

Gratificação aos Funcionários .

50% de Adiantamento do 130. Salário
SALDO À DISPOSiÇÃO DA
ASSEMBLÉIA GERAL

813.103,00

727.912,56

TOTAL ..•..

DÉBITO CRÉDITO

3.613.304,51 RENDAS DE OPERAÇÕES' C/ACEITES CAMBIAIS
RENDAS DE OUTRAS APLICAÇÕES "

RENDAS DE Ti'TULOS A VALORES MOBI LlÁRIOS
RENDAS DELETRASDE CÂMBIO EM CARTEIRA

RENDAS EVENTUAIS : .

RENOAS DIVERSAS .

RECEITAS COMPENSATÓRIAS

2.947.515,74

501.624,51
2.678.884,45 6.128.024,70

612.159,87
506.727.76
57.280,61
128.474,50
900.000,00

124.800,00
556.732,00
131.571',00

13,486.987,51TOTAL.

Florianópolis, 30 dejunho de 1975

Eduardo Santos Lins

Presidente
Evaldo Amaral
Vice-Presidente

Hélio Mario Guerreiro
Diretor

Alfredo Teixeira Sobrinho
Diretor

Lourival Baptista Fil ho
Diretor

Mário Luiz dos Santos
TC - CRCSC - 5.078

VISTO DO CONSELHO FISCAL

Leone Carlos Martins Alfredo Müller Junior Jauro Linhares

GOVERNAR É ENCURTAR DISTANCIAS

Senai quer aliar novas
técnicas à sua

metodologia de ensino

Joinville (Sucursal) - "Trazer p�ra ,dentro do Se�ai a
tecnologia da indústria para se aliar a metodologia de

ensino aplicada, é um fator muito importante. para que os .

nossos professores possam minístrar os conhecunentos e as

técnicas de Trabalho das empresas", afirmou o Diretor Na

cional do Senai, Coronel Sadi Bueno Mussoi, que esteve

visitando a cidade de Joinville.
.

"

Destacou o trabalho que se faz dentro do Senaí, apos
receber. explanações sobre as diversas atividades <lo Centro'

\ de Treinamento feitas pelo Coordenador Professor Arman-
do da Fonseca. .

Na ocasião, foi feita a apresentação dos membro� d?
Conselho Consultivo que são os representantes d_.? SIl!-�I
catos patronais como o dos metalúrgicos, Construçao CIvil,
Indústria Textil e outros, os quais são encarregados de man

ter um maior relacionamento entre a escola e empresa.
.

O coronel Sadi Bueno Mussoi estava acompanhado do
diretor regional do SEnai de Florianópolis, Célio Goulart;
do presidente da XX Fiesc Bernar�o �olfgang �erner; Pre
sidente e vice presidente da Associação Comercial e In�us
trial de Joinville, Udo Doehler e Arthur Oscar Lansch; DIre
tor da Escola Técnica Tupy.. Silvio Scírníoosky e represen
tantes de outras indústrias locais.

Depois de visitar a Escola de Treinamento do Senai, o
Diretor Nacional daquele órgão esteve visitando ainda o

Centro de Treinamento Textil, a Fundição Tupy, a Escola
Técnica Tupy e o local onde será construído o novo prédio
do Centro Profissional do Senai.

/Após as solenidades de praxe, o coronel Sadi Bu�n? Mus
soi, viajou para Jaraguá do Sul e Blumenau, onde visitou os

Centros de Treinamento do Senai daquelas cidades.
O Diretor Regional do Senai informou que nos próximos

dias assinará contrato com a firma Tupy Keller de Joinville,
vencedora da concorrência, para a construção do novo pré
dio do Centro Profissional do SEnai, que se localizará à rua
Itatiaia no Distrito Industrial.

A primeira etapa da obra terá 2.250 metros de área cons

truída e ficará concluídadentro deI ano.

Amandos Sell expõe suàs

obras em Joinville
Até o dia 31 deste mês, estará aberta na Casa do Artista

de Blumenau, a exposição de pinturas do joinvilense
Amandos Sell, que a entidade promove juntamente com a

Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal.
Segundo o crítico Alcides Buss, "o aparecimento de

Amandos Sell no panorama das artes clássicas catarinenses,
surgiu na IV Coletiva de Artistas de Joinville, realizada no

ano passado. Depois disso, sua presença passou a ser inevitá
vel em grande número de exposições".

- Seus temas surgem do mundo em que vive e com

quem vive.
- Como na "Estradà da Ilha" ond€ reside, suas telas

mostram casas de enxaimel, pastagens, montanhas, rios .e·
outros aspectos típicos do interior de Joinville; suas figuras
humanas retratam uma paz metafísica, plenamente integra
das no contexto material".

ESTADO DE SANTA CATARINA

Â··CASAN ....� ria catarinense de águas e saneamento

TOMADA DE PREÇOS N �
,

13/75.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de economia
mista, registrada na 'Junta Comerciál do Estado sob o

no. 34.438, CGC do Ministério da Fazenda no.

82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17,
em Florianópolis - SC, comunica que se encontram, à
disposição dos interessados, 00 endereço acima men

clonado os elementos da TOMADA DE PREÇOS No.
13/75, destinada a selecionar propostas para aquisição
de HIDRÔMETROS para o Sistema de Abastecimen
to.de Água da cidade de FLORIANÔPOLlS -SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recep
ção da. CASAN, andar térreo, local onde deverão ser'
entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do
dia 22 (vinte e dois) de agosto de 1975.

Florianópolis, '29 de julho de 1975
A DIRETORIA

Dae constrói
nova' sede à
Prefeitura
de R.Cedros

O Departamento Autô
nomo �e Edificações está
construindo em Rio dos Ce
dros: � sede da Prefeitura
Municipal,

.

através de Con
vênio firmado entre a Secre_
taria dos Transportes e
Obras, o DAE e a Prefeitura
daquele município.
A obra, segundo infor

mou o diretor do DAE, Tel
mo Fernando Mattar de
.Souza, terá um total de 600
metros quadrados de área
construída, estando já Com
as fundações Goncluídas, e a

parte de alvenaria do primei
ro pavimento em fase adian-
tada.

.

Sua conclusão e inaugu_
ração estão previstas para
dezembro deste ano, deven
do coincidir com os festejos
do centenário de coloniza_
ção do município.

RODEIO TERÁ. GINÁ
SIO COBERTO:

O Diretor do DAE afir
mou também que o 40. Dis
trito de Itajaí, já iniciou as

fundações para a construção
do ginásio Coberto de Ro.
deio.
Já foi publicado também,
o edital d€ Tomada de' Pre
ços para o fornecimento da
estrutura metálica para-a co

bertura, estando a conclusão
da obra prevista para mea
dos de novembro do corren
t€ ano. A obra, a ser execu
tada com recursos estaduais,
uma vez concluída, será
inaugurada por ocasião das
comemorações do centená
rio de povoamento do muni

cípio.

Der recebe .

novos mapas
rodoviários
do Estado
o Departamento de Es

tradas de Rodagem de Santa

Catarina, orgão da Secreta
ria dos Trarisportes e Obras,
acaba de receber os primei
ros exemplares, num total
de 10.000, do novo mapa
rodoviário de Estado,

Os mapas são confeccio
nados em papel Westerprint
em seis cores, com represen
tação altimétrica, pelo mé

todo relevo sombreado,
A escala é de 1.750;000,

contendo também um en

carte especial da Ilha de

Santa Catarina na escala
1.150.000.

Os dados que constam no

mapa são de responsabilida
de do Departamento de Es

tradas de Rodagem e foram

executados pelos serviços
Aerofotogramétricos Cruzei
ro do Sul SIA, que compro
metem a efetuar as atualiza
ções anuais.

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

De ordem do Diretor do Departamento Autônomo de Edificações, comunico aos

interessados que estã aberta concorrência para aquisição de Postes com luminárias
e Refletores para a Construção do Edifício Sede Tribunal de Contas do Estado de
Santa Catarina, conforme Edital fixado no painel do Escritório da Obra.

local: Largo 13 de Maio (Prainha) Florianópolis,
Engo. Orlando Teixeira Filho

BESC S.A.

CORRETORA DE SEGUROS E ADMIN·ISTRADORA DE BENS

RESIDÊNCIA MÓBlllADA

Casa com telefone, amplos Jardins e quintal, sala de estar e jantar com
armários embutidos, 'quartos com vestiário (closet), saleta de estudo/es
tar, etc. Vista panorâmica para a baía norte.
Os interessados deverão tratar na sede da BESCOR, à Praça Pereira
Oliveira, 10 - Florianópolis, ou pelos telefones 22-0180, 22-1380,
22-5380.

ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Contrabando
de Opalas,
no Piauí já

. foi sustado

,
LAGES

Colisão de ônibus'
com caminhão

mata um e fere dez

Ciclista com fratura de
costelas está internado

Pai que tentou
salvar o filho do

fogo'morreu ontem

,

Itajaí (Sucursal) - Um ciclista internado
com fratura de costelas no Hospital Maríeta
Konder Bornhausen e um indivíduo que se

encontrava em visível estado de embriagues
hospitalizado no Pronto-Socorro, foram os

resultados de dois acidentes de trânsito re

gistrados por volta do meio-dia de ontem
em Itajaí. Quando �lifegava na Rua Blume-

de costelas permanece internado naquele
estabelecimento.

O segundo acidente automobilístico re

gistrado 'Ontem pela Delegacia de Polícia de

Itajaí aconteceu pouco depois, na Rua
'João Pessoa. O indivíduo identificado co

mo João Bento Sabino e residente no Lote
amento Müller, transitava completamente
embriagado por aquela via, sem atentar pa
ra o tráfego de veículos. O táxi Opala de
placas XJ-0021, dirigido por Moacir Flo
rêncio da Silva, colheu a João Bento, ape
sar da tentativa de evitar o acidente. Ime
diatamente o motorista atropelante socor

reu a vítima, levando-a ao Pronto Socorro

Municipal onde foi medicada e ficou inter
nada.

Bittencourt sofreu graves quei
maduras e não conseguiu livrar
o menor do fogo e da morte.
Gravemente ferido, foi levado
ao Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres onde recebeu os pri
meiros socorros, mas não resis
tiu as queimaduras de 30.

grau.
A explosão do bujão de gás
e as chamas despertaram aten

ção de seus vizinhos, na locali
dade de Igaras, Distrito de
OtacÍlio Costa, também em

pregados da Olinkraft, que
tentaram sem êxito debelar o

fogo. O incênio, que vitimou o'
Sr. Pedro e seu filho, cogsu
miu toda a casa, mas não atin

giu sua mulher e os demais fi
lhos. O Corpo de Bombeiros
não foi acionado porque o fo

-go tomou conta do imóvel em
poucos minutos e os vizinhos
só conseguiram isolar as de
mais residências para evitar

que as chamas atingissem ou

tras casas na imediações. A
ocorrência foi registrada pela
Delegacia de Polícia de Lages.

Lages (Sucursal) - Não re

sistindo as queimaduras de 10.
a 30. graus sofridas em' conse

quência de um incêndio que
destruiu totalmente sua resi

dência na noite de ante-ontem,

quando morreu, seu filho Pe

dro Paulo, de 9 anos, faleceu

por volta das 3 horas de ontem

no Hospital Nossa Senhora dos

Prazeres, o Sr. Pedro Silveira

Bittericourt, de 35 anos, que
.

era funcionário da Olinkraft.
O sinistro começou por volta
das 22 horas de ante-ontem na

residência do Sr. Pedro, quan
do sua empregada derretia' cera

de assoalho utilizando-se de

gasolina. Por um descuido, a

gasolina em chamas caiu sobre
o bujão de gás, provocando
uma explosão que causou a

morte instantânea de Pedro

Paulo.
Acorrendo em direção a co

zinha para salvar o filho, quan
do as chamas se propagavam
rapidamente e ganhavam pro

porções, alastrando-se por to-
•

<la a casa, o Sr. Pedro Silveira

O Diretor-Geral do De

partaJlllinto Nacional da
Produção Mineral, Sr. Acyr
Ávila da Luz, informou on

tem em Brasflia que o c�n- ,

trabando de pedras 'precio
sas, principalmente de opa
las . que vinha ocorrendo no

Pi;uí já foi sustado graças e

ação da Secretaria da Re'cei
ta Federal, auxiliada pelos
inspetores do DNPM. Ao re

velar Q fato, o Sr. Acyr Ávi
la da Luz acrescentou que,
será criado dentro do órgão
que dirige urna secção espe
cializada para cuidar do se

tor de gemas (pedras precio
sas e semi-preciosas), cuja
resp on sabilidade

.

ficará a

cargo do economista mine
ral Maürícío Barro.s, consi
derado como urn dos maio
res peritos nesse assunto. O
nova setor do DNPM se en-

.

carregará de controlar todas
as fases do aproveitamento
de gemas desde a pesquisa,
exploracão e lanidacão até
a comerCialização.

- A criação dessa secção
- assinala o Sr. Acyr Ávila
da Luz - além de controlarr
todo o setor servirá para dar
o,suporte técnico 1 Bolsa de
Pedras Preciosas, cujo proje
to de criação já está concluí
do e que deverá ser aprova
do dentro dos próximos me
ses.

Lages (Sucursal) - A colisão de um ônibus com 39 ocu
pantes e u�. caminhão na altura do quilômetro 316 da
BR-116, próximo a Ponte Alta do Sul, resultou na morte de
uma pessoa e ferimentos generalizados em outras 10, queforam atendidas no Hospital Nossa Senhora dos Prazeres
em Lages, e liberadas em seguida. A vítima. fatal foi o aju�te do motorista de caminhão, Sr. Luiz Alberto Fagundes
Antunes, de 44 anos, residente em Porto Alegre que teve
morte instantânea.

'

A COLISÃO
• .0 choque aconteceu is 3h45m, dé ontem, envolvendo o

o�bus da Empresa Irmãos Barim, que retornava de um pas
seio no Rio de Janeiro em direção ao Sul, e um caminhão
que tra!egava em sentido contrário. Presume-se que a causa
da batida tenha sido a alta velocidade que o motorista
Alberto Cesar Barim, do ônibus, imprimia ao veículo, quan
do, entrou numa curva e não conseguiu mais controlar o

veículo, nem evitar o acidente. Ao contornar a curva, o
ôni�us de placas DG-7226, da cidade 'gaúcha de Santa
Mana, derrapou e apanhou o caminhão de placas GE-4903,
do Rio de Janeiro, que transitava em sua mão de direção. O
caminhão rodava no sentido Sul-Norte e era dirigido por Ari
Francisco de Melo, casado,· 39 anos, residente no Rio de
Janeiro, empregado da firma Itapemirim.

Após a violenta colisão, o câminhão capotou, provo
cando a morte no local do acompanhante do motorista, Sr.
Luiz Alberto Fagundes Antunes. Enquanto isso, 10 dos 39
ocupantes do ônibus resultaram feridos leventemente, com
escoriações generalizadas: As vítimas foram socorridas por
outros motoristas e levadas ao Hospital Nossa Senhora dos
Prazeres onde foram medicadas e liberadas, pois nenhuma
delas apresgntava ferimentos de maior gravidade. A patrulha Lages - (Sucursal) - Agen
rodoviária esteve rio local do acidente para levantamento e tes da Delegacia de Polfcia de

. registro da ocorrência. Os dois veículos sofreram grandes Leges estão empenhados desde
danos, principalmente o caminhão que capotou ao longo da a noite de anteontem na busca

pista. de um indivíduo conhecido

EM SÃO PAULO como Adão de Tal - cerca de
.

23 anos, moreno - que ?isUm desastre automobilístico no quilômetro 435 da ro- 18h30min de segunda-feira as-
dovia Washington Luis, nas proximidades de São José do -sassínou com dois tiros a Orí
Rio Preto, causou, ontem a morte de quatro pessoas e feri- des Nunes, de 25 anos. A polí
mentos graves em outras três. Oracídente ocorreu quando cia ainda desconhece os moti
um dos veículos ainda não identificado pela Polícia Rodo- vos que levaram Adão adesfe
viária Estadual, colidiu frontalmente contra um automóvel. rir dois tiros de revólver cali
A polícia não determinou quem foi o responsável, pois abre 32, atingindo mortalmente

posição final dos carros, após as sucessivas colisões, foi de 5 Orides no pescoço e no àJdo-
men, ocasionando a sua morte.metros da pista, no acostamento.

O crime ocorreu nas proxí-Os mortos são: Sérgio Pinto César e sua mulher, Elza midades de Morro Grande,Mesquita Pinto César, Neusa Marinho e Vera Maria de quando a: vítima se dirigia 1
Toledo. Os feridos foram João Luis Batista, Ilmar Dumbra e sua residência no bairro do
Maria Amália Diegueu da Silva. mesmo nome, Quando passava

nau, o ciclista Manoel Teixeira, de 51 anos,
residente no Bairro São João, à Rua Con-'

ceição, 70, foi atropelado pelo Corcel de

placas 11-5681. O motorista do automóvel,
Francisco Di� Claudino, socorreu imedia
tamente a vítima, conduzindo-a ao Hospi
tal Marieta Konder Bornhausen. O ciclista

após ser medicado, apresentando fraturas

Mulher procurada no Rio como

mandante da morte dQ fiscal
A polícia carioca está tentando localizar

urna mulher rica, esposa de urn comissário
de polícia e residente na Tijuca, que foi
denunciada ontem, como sendo amandan
te da morte do advogado e fiscal de rendas, .

C a rlos Augusto Reisenford, assassinado
com urn tiro no peito, na avenida Atlânti
ca,' em Copacabana.'

I

Mas, apesar desta nova pista, os agentes
da Delegacia de Homicídios não deixaram
de lado as suspeitas que mantém contra Lu
sia Peres, que estava com a vítima dentro
de seu .carro, quando ele foi morto. A pes
soa que denunciou a mandante do crime,
diz que "a rnu lher assim procedeu, por
que foi traídaa pelo fiscal".

Os agentes da Delegacia de Homicídio
estão recebendo várias denúncias sobre a

autoriae os motivos do crime, e estão in

vestigando todas elas. A primeira é da prô
pria Lusía Peres quando afirmou em de

poírnento que Carlos Augusto foi morto

por assaltantes que tentavam roubar seu

carro.
.

AMIGA J'NTIMA
Depois, a polícia recebeu nova denúncia

de que autora da morte tinha sido a própria
Lusia. Secretária de urna firma e amiga ínti
ma da vítima, Lusia encontrou-se com Car
los Augusto, para tentar anular uma multa
que ele aplicara a urn conhecido industrial.
Não sendo atendida, Lusia o teria assassina
do.

A terceira versão conhecida da polícia, é
de qüe Carlos Augusto e LusiaPeres eram
amantes e que a mulher o vinha exploran
do. Na tarde de sexta-feira, dia do crime, se
encontram junto 1· praia de Copacabana,
quando ele quis "acabar tudo", A mulher
não concordou e o matou. A mais recente
versão foi a surgida ontem, de urna pessoa

. que apontava a mulher de um comissário
de polícia (rica e moradora na Tijuca) co
mo amandante do crime.

- "Esta mulher, dizia a denúncia, tem
.
vários amantes, apesar de casada, e urn de
les sera o fiscal de rendas. Ela, descobriu o

romance, dele com' Lusia e contratou urn

marginal para matá-lo". A pessoa que deu a

informação 1 polícia forneceu nomes e en

dereços, mas a mulher do policial não foi
encontrada em casa, pelos investigadores.

Polícia procura' Adão
pela morte de Orides

defronte a um armazém, sur
giu Adão que, sem mo tivos
aparentes, sacou da arma e ati
rou duas vezes 1 queima rou-"
pa.

Apôs receber as duas balas,
Orides caiu ao solo, enquanto
populares o socorriam, sem

obter sucesso, pois teve morte
in s tantânea. Ap roveitando-se
da confusão, Adão fugiu do lo
cal; desaparecendo na noite
fria e escura de anteontem.
Durante. todo o dia de ontem,
as buscas foram infrutíferas,
acreditando os policiais que
Adão esteja homiziado em ca

sa de parentes nos municípios
v iz inh os, A ocorrência Di
registrada na Delegacia de Po
Iícía da Comarca de Lages.

EDITAL
NACIONAL CIA. DE

SEGUROS, CGC.
33.166.158/0001'95 sedia' \

da no Rio de Janeiro (RJ),
à Rua da Quitanda, 010. 70
- 100. andar, vem pelo
presente Edital, comunicar
aos empregados da
HOFFMANN BOSWORTH
ENGENHARIA S/A que as

apólices de números 793 e

794, de seguro de Vida em

Grupo, e apólices de núme
ros 752 e 753 de seguro,de
Acidentes Pessoais conjuga·
do, .serão canceladas a par
tir de. O (zero) hora do dia
1 o. (p�imeir.o) de agosto de
1975 (mil novecentos e se

tenta e cinco).
Tal medida é tomada

: .ern virtude do não paga-
I

mento, pela estipulante
HOFFMANN BOSWORTH
ENGENHARIA S/A dos
prêmios mensais referentes
àquelas apólices de seguros
desde o mês de. setembro
de 1974 (mil novecentos e

setenta e quatro) até a pre
sente data.

Assim sendo, comunica
a todos os empregados in
clu ídos naquelas apólices
que, a partir da data marca

da paro cancelamento, não
mais estarão cobertos pelos
referidos seguros, não 56

responsabilizando a Com
panhia Seguradora por
qualquer sinistro que venha
a ocorrer posteriormente
àquela data.
NACIONAL.:.... CIA. DE

SEGUROS
Dirceu W. de Capistrano
Superintendente da
Sucursal São Paulo

LEIAE

� .

�GRUPO FINANCEIRO SESC
GRUPO FINANCEIRO

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA .S/A

DIVULGUE

"0 ESTADO"

®ACOa:
Máquinas e Perfis Uda.

BALANÇO CONSOLIDADO EM 30.06.75
COMPREENDENDO AS INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS DO SISTEMA BESC II

PASSIVOATIVO

DISPON(VEL
-

Caixae sãIl'cos
NÃO EXIG(VEL
Capital ....
Reservas/Fundos .

EXIG(VEL

98.373.386,62
72.960.067,66

97.500·000,00
70.658.810,44171.333.454,28Títulos Federais a Curto Prazo

REALIZÁVEL
Aplicações- .

Letras de Câmbio em Carteira
OUTROS CRÉDITOS
Banco Central Recolhimento .

Outras Contas .

VALORES E BENS

Participações em Outras Empresas
Outros Valores e Bens .

IMOBI LlZADO ..... '
.

RESULTADO PENDENTE

Despesas de Exercfcios Futuros
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

168.158.810,44

1.458.297.574,94
10.387.879,88

Depósitos. Aceites Cambiais. Obrigações por
Refinanciamento e Repasses Oficiais
Outras Contas . _ . . . . . . . . . .

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS
Redesconto no Banco Central ...

Obrigações em Moedas éstrangeiras .

Outras Contas . . . . . . , : . . .

RESULTADO PENDENTE
Rendas de Exercícios Futuros ..

, A Disposição da Assembléia Geral
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ..... , ....

1.458.791.821,26
1.009.614.567.65 2.468.406.388,91

62.282.010,20
986.650.549.41

.,.

37.428.133,34
52.558. 500,00
62.792.104,55Fabrica equipamentos

completos para carregar
e testar extintores de
C.02 .. Espuma, Pó quimico
seco etc.

R. Reins. 341 - Tel: 266-2219
CEI' -02511- J. das Laranjeiras

São Paulo· Capital

38.935.414,31
21.838.136,96

152.778.737,89
2.578.891.565,70

44.370.486,73 8.473.982,99
1.361.765,26

!
i,9.835.748.25

2.254.021.645.234.584.178.78
2.254.021.645,23

5.053.201.330,725.053.201.330.72 TOTAL .

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS..

DÉBITO CRÉDITO
DESPESAS OPERA�CIONAis
Juros e Comissões . . . . -. . . . . , . . .

Despesas de Redesconto e Corr.Monetária

Despesas de Câmbio ..........,
DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honorários das Diretorias e dos Cons. Fiscais
Despesas de Pessoal

Encargos Sociais .

I mpostos e Taxas .

Outras Despesas . . . . . . . . . . .

DESTINAÇÃO DO LUCRO L(QUI DO
Reserva Legal . .

Reserva Especial
Provisões .

Dividendos .

Gratificações das Diretorias

Gratificações ao Pessoal . . . . . .

ADISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ....

RENDAS OPERACIONAIS
Juros e Comissões ...MO·NTEPIO DA BRIGADA 30.881.656,21

12.021.189,07
499.124,03

61.019.783,19
15.461.892,29
1.026.690,32
12.127.250.15
3.377.083,47
2.388.306,98

Correção Monetária . e ,

Tarifas s/Serviços

I Rendas de Aceites Cambiais

I �::��:�: �:����Mobiliários

I

I
I Outras Rendas

I '_ucros Diversos

18.163.671,51.1 Saldo n!Distribuíd� no Sem. Anterior

1.361.765'261
Reversão de Provisões ....

43.401.959,31

MILITAR TEM NOVA CHEFIA

EM SANTA CATARINA

1.267.177,11
22.689.337,29
6.035.451,16
1.226.392,53

40.846.274.81

95.401.006,40

72.064.632,90

786.241.25
2.029.769,72
4.758.636.79
4.905.000,00
481.200,00

5,202.823.75

30.468.515.57
5.332.291,24
� .660.000,00
2.130.225.77 39.591.032,58

TOTAL .. 134.992.038,98134.992.038.98 TOTAL.. . ..

FLORIANÓPOLIS (SC), 30 DE JUNHO DE 1975

BESC FINAN.CEIRA S/A CRÉDITOS FINANCIAMENTOS.E INVESTIMENTOS BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

Jorge Konder Born hausen
Presidente

Eduardo Santos Lins
Presidente

BESC DISTRIBUIDORA DE T(TUtOS E VALORES MOBILIÁRIOS S/A
Pedro Harto Hermes

Presidente

Na tarde de ontem, as

sumiu a Chefia do Escrit6-
rio do Montepiq da Briga
da Militar, o ceI. Maurilo

Roberge, da PaI reiaMilitar
de Santa Catarina, que foi

lodicedo para função por'
oficiais da própria Corpo
ração.

O ato aconteceu na se

de do Escrit6rio local, no
çdiffcio COMASA, 80. an
dar e contou com a presen
ça dos seguintes oficiais:
cel, Julio Basadona Outra,
Chefe do Estado Maior da

Polfcia Mj/itar e represen
tante do Comandante Ge

raI da Corporação CeI. 71-

zimo Moreira; CeI. Sidney
do Lago; CeI. Amaury Sil

va; CeI. José Carlos Barre

to; majores Afonso De

lambert de Oliveira e Mari-

no Ceselli, - Gerente de

Produção do Montepio da

Brigada Militar e represen
tando a Diretoria da insti

tuição e, ainda, o Tenente

Carlos Araujo, represen
tando o GBOEX..

GOVERNAR É ENCURTAR DISTANCIAS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema

Darci Costa

SEMENTES DE TAMARlNDO (The Ta
marind Seed) Filme de espionagem, cal
cado nos esquemas vigentes antes do ad
vento de James Bond ; Julie Andrews é
Judith Farrow, que trabalha no ministé
rio do exterior da Inglaterra; Omar
Sharif é Feodor Sverdlov, adido militar
da embaixada soviética em Paris. Encon
tram-se na Ilha de Barbados, o que serve

de ponto de partida para um intriga in

ternacional. O diretor Blake Edwards,
cuja especialidade. é a comédia (A Pante
ra Cor de Rosa/Um Convidado Bem Tra

palhão) realizou um espetáculo morno e

sem lances especiais. Em compensação,
os créditos iniciais, a cargo de Maurice

Binder, são excelentes. Censura 14 anos.

Cecomtur 2 - 4,15 - 7,45 - 9.45 horas
A BANANA MECÂNICA - nacional de
Braz Chediak, com Carlos Imperial. Cen
sura 1� anos. São José 3 - 7,45 - 9,45
horas

SE TE ENCONTRO TE MATO - Wes
tem italiano. Ritz 5 - 7,45 - 9,45 horas
AMARCORD - novamente Fellini e sua

recordação; uni espetáculo mágico e en

volvente, onde a realidade é transfigura
da pela magia do cinema, com as lem

branças modifíeadas pela distância e pe
la imaginação. Puppela Maggio, Magali
Noel, Armando Brancia, Ciccio Ingrasse,
Bruno Zanin. O clima é poético em toda
a linha. Censura 16 anos. Coral 3 - 8 - 10
horas

ADUlTERAéÃO NAS LATAS DE OlEO
COMESTíVEL É DE 2· A 20,24% A MENOS

Em virtude das irregularidades constatadas pelo Departamento Nacional de Pesos
e Medidas na quantidade declarada no rótulo das latas de óleo comestível das
marcas Zaira, Primor, Cerinter, Indolma e Zillo, todos de S.Paulo, Tucão, de Minas
Gerais e Galeto, de Goiás, além do azeite Campion, de procedência argentina,
durante recente fiscalização efetuada em Goiânia, a ação das autoridades competen
tes será intensificada em todo o território nacional visando melhor proteger os

consumidores.
Durante os trabalhos levados a efeito pelo DNPM, por determinação do Instituto

Nacional de Pesos e Medida, o laudo do laboratório daquele órgão acusou quantida
des a menos do que as declaradas nas latas que variaram de 2% até 20,24%. A única
marca que apresentou quantidade a mais de 900 mililitros - conteúdo oficialmente
foi a marca Violeta, fabricada no Rio Grande do Sul. Por outro lado, a Delegacia de
Crimes Contra a Economia Popular está realizando processo paralelamente ao do

DNPM, contra as fábricas infratoras.

Omar Cardoso �II .

Horóscopo
ÁRIES - Neste dia favorável
da semana, tudo tende a be
neficiá-lo. Lucrará nos negô
cios, poderá ser elevado no

campo profissional e obterá
'a colaboração dos superio
res, dos familiares, amigos e

da pessoa amada. Chances
nos jogos e loterias.
TOURO - Dia propício para
?primorar suas qualidades e

para eliminar seus defeitos.

A influência é muito boa pa
ra o comércio de madeiras,
venda de casas, terrenos e

apartamentos. Sucesso nas

viagens e nos transportes.
GJ:!MEOS - Dia em que de

verá entrar em contato so

mente com pessoas conheci
das e de moral elevada. Por
outro lado, o fluxo é dos

melhores � comunicações, âs
viagens de curta distância e

ao s negócios relacionados
com o ferro.
C�NCER - Procure enfren-

tar com calma e paciência os -

problemas financeiros que

poderão surgir hoje. O tra

balho será afortunado e os

superiores deverão colaborar
efetivamente para o seu

bem-estar. Bom � viagens e

ao amor.

LEÃO - Dia em que terá

muio sucesso nos assuntos

públicos, Por outro lado, se

sentirá mais responsável
quanto ao campo profissio
ncl e monetário e poderá ser

elevado na escala social. Me
lhora da saúde e do setor ro

mântico.
VIRGEM - Este é um dia em

que deverá tomar muito cuí-.

dado com eletricidade, fogo
e exageros prejudiciais � sua

saúde, nome e reputação.
Neutro ao trabalho e � fi

nanças. Bom todavia, ãs pes
quisas e investigações. Preca
venha-se com os inímgos,
UBRA - Dia em qu� deverá

CORUJÃO CENTER
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÓPOLIS
PRECISAVA

PIZZARIA -- R-ESTAURANTE - CHOPARIA

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinha ao Piano

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte ..j
...... -

-

_....

compreender melhor os jo
vens e as pessoas_de espírito
e men talidade evoluídos.
Poderá realizar bons negô
cios e obter a colaboração
desinteressada de nativos de

Áries, sua oposição zodiacal.
ESCORPIÃO· Seus amigos,
parentes e até mesmo desco

nhecidos, poderão trabalhar

em favor de sua elevação no
campo profissional. Os as

suntos financeiros não deve

rão preocupá-lo, bem como

as dificuldades no lar.
SAGITÁRIO - Sendo você

de Sagitário (o nono signo
do Zodíaco) e o trânsito so

lar e sua Nona Casa Astral,
hoje poderá esperar as me

lhores coisas possíveis em

seu favor.

CAPRICÓRNIO - Hoje po
derá entrar em contato com

pessoa, que há muito não

via, interessada em seu futu

ro e bem-estar. Entretanto,
os atritos, discussões, abusos
de alta velocidade, deverão

ser evitados.

AQUÁRIO - -Um verdadeiro

aquariano enfrenta os trans

tornos e dificuldades com

bastante otimismo e até
com um sorriso. Use sua no-
,

tável inteligência para me

Ih-orar suas condições gerais
de vida. Sucesso nos negó
cios. Amor favorecido.
PEIXES - Busque variedades
e novas experiências, pois a

fase e o dia são dos melho
res para isso. Por outro lado,
poderá ter sucesso profissio
nal, boa saúde e excelente

disposição para os passeios e

as relações humanas.
-

,
"

Cesar

-Valente

Cena1

Imagine se eu vou deixar que, uma coisa dessas

aconteça! Também sou da mesma opinião: uma sen

vetgonhice: Pois veja a senhora' que eles nem respei
tam mais a nossa idade. Alguém precisa tomar uma

providência. Esta porcaria de telefone que nunca fim
'ciona, este carro sempre' na oficina. E: onde andará o

meu marido a esta hora? Pois é tanto que seria bom

que ele estivesse aqui, um homem na casa sempre

impõe um pouco mais de respeito. Ai meu Deus. Se

acalme senhora que tudo há de ficar bem. Como vai

ficar bem? Então a senhora não vê que esses desaver

gonhados são capazes de tudo? 11 verdade, se foram
capazes de tirar a roupa numa praiapública devem Ser

capazes até. .• ' até. .. ' não gosto nem de pensar!
CENA2
Viu que lá naquela casa tem alguém nos espiando

atrás das cortinas? Vamos Íá conversar com aquelas
pessoas? Não, acho que seriam capazes degritar, ati
rar coisas, chamar a poltcia: Se quisessem nos ver não

ficariam espiando, abririam ajanela. Mas não tem nin

guém por aqui. Nenhuma casa em muitosquilômetros
por que as pessoas têm medo? Justamente por isso.

Não entendo. Então fique não entendendo e esqueça

que tem alguém naquela casa. Não consigo. Esqueça.
Fico nervosa: Então vamos para outro lugar. Não, que
ro ' ficar aqui. Agora eu não- te entendo. Queria tanto
ver o rosto daquelas pessoas. Devem estar apavoradas,
podem ficar agressivas. Mesmo assim Queria falar, s a

ber porque têm medo da gente, porque precisam se

esconder atrãs da cortina. Desista, nunca vai poder
chegar perto. Mas eu vou.

CENA3
Achei esta pá e esta faca grande, é, só isto que

temos para nos defender. Venha cá, venha cá, vem

ver, ai meu Deus, estão vindo, eles estão vindo! Não,
senhora, é só a moça que está vindo, o' rapaz voltou

para o mar. Voltou nada, eles estão querendo nos

enganar. Aposto que ele vai dar a volta pelo outro

lado. Segure a pá, senhora. Por que que estas coisas

têm que acontecer com a gente? Essa vagabunda vai

ter a coragem de bater em nossaporta. Eles são capa

zes de tudo, devem estar emboletados, devem ter fu-,
mado maconha. Ai Jesus Maria José, que eu me lemo

<.6t�t�af! �m"crirhe, :';uns,hippies mataram uma atriz
,

famosa;'El; vai bãt�; na porta. Não, ela vai entrar.

Mas está tudo bem trancado. Se ela tentar qualquer
Co isa eu mato ela. Juro que mato.

CENA4
Vão pensar que fàram assaltados numa praia deser

ta. Os peixes vão deixâ-los irreconhectveis; Mas e se a

maré não subir, não os levar? Nunca iriam pensar em

nós. "Não se preocupe", diz você, mas nós matamos
estas duas pessoas! Em defesa própria, senhora, em

defesa própria, senhora! Vamos-contar ao meu mari
do? Claro que não. Isto será um segredo que guarda-

'

remos para o resto da vida. Oiolhar da moça. Oíque é

que tem? Assim que ela entrou, olhando para mim,
pouco antes de você••. ' você.•. usar a faca n'(JS costas

dela, parecia uma boa moça. Uma perdida, você está
com remorsos. O' rapaz custou amorrer: Para de falar
nisso! Era museuloso, carne firme, moço. Mas estava

nu, com ela, na frente da nossa casa, essa gente é

capaz de tudo. De tudo. Vamos pegar as roupas deles
e levar para enterrar num lugar bem longe daqui.
CENA5
A senhora vai criar calos nos cotovelos se não sair

desta janela. Ainda é cedo. Já é tarde, está na hora do
seu leite morno. Ainda é cedo••. ' não consigo esque
cer. NiXJ há nada para esquecer, quase fomos mortas e

conseguimos escapar. Graças a Deus Tivemos cora

gem para pegá-los de surpresa. Eles pensam que só
porque são moços têm toda a esperteza do mundo.
Uns tarados. Exibicionistas. Mentalmente deforma
dos. Mas ele era bonito. A, senhora me almira muito,
para uma mulher casa. .• : Onde será que anda o meu

marido? A senhora precisa pensar mais nele e menos

no que aconteceu hoje. O que aconteceu jÓi um so

nho mau. Isso, nãÓ passou de um sonho depois do

almoço, coisa de comida que cai mal no'estômago.
Um pesadelo. É� coisa que passa com duas colherinhas
de camomila, num copo' d'água. Que com bicarbona
to. Só isso.

CENA6

Que cara triste é essa? Nada. Como assim "na
da"? Sabe, ainda ontem me lembrei do verão passa
do. Daquela sua sobrinha que esteve aqui? Não, não

foi disso. Ah, já sei, lembrou da arrumação que nós
fizemos lá em cima no verão passaio. Que bom que
você já esqueceu daquele dia. Não estou entendendo.
O dia em que.•• ' tivemos aquele pesadelo•.. ' (J casal
nu. Você precisa esquecer, você precisa esquecer,
eram degenerados, fizemos um bem para a humanida
de. Ela sorriu. O que? Quando ela entrou ela sorriu
pra mim. Nem estava lhe vendo, devia estar drogada,
rindo de fraca dos queixos que estava. Olhe, outro
casal na praia. A praia é pública e esses ar estão de

roupa de banho. Estão decentes. Estão como devem
estar. Vod seria capaz de. .. .fazer de novo? Se fosse
novamente para defender a nossa honra e a nossa vi

da, eu faria de novo.

CENA 7

Bonito aqui. Calmo, quase deserto. Bonita a casi
nha. Não deve ter ninguém: Tudo tão deserto. Tudo
tão bonito. Fazia tempo que não me sentia tão bem,
Nem precisa de roupa. Fazia tempo que não ficava
nua no sol: Vamos ver aquela casa de perto?
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Salvador - O teatrólogo baiano Eduardo Cabus disse
ontem que não vai cumprir a determinação .do_representan
te estadual da Sociedade Brasileira de Teatro, Alvaro Costa,
de que ele não pode encenar a peça "Há Vagas para Mo.ças
de Fino Trato", porque o ator Tarcísio Meira tem os direi
tos autorais da peça para todo o território nacional.

Segundo o teatrólogo Eduardo Cabus, a briga entre o

grupo do teatro Gamboa, do qual ele é diretor e o ator
Tarcisio Meira foi provocada "por ciume do pessoal do sul,
pois a apresentação de Há Vagas para Moças de Fino Trato"
levada em São Paulo foi massacrada pela crítica, enquanto a

nossa apresentação vem sendo elogiada pelo' público".
Tudo começou quando o sr. Alvaro Costa recebeu um

telefonema do representante da Sociedade Brasileira de Tea
tro de São Paulo, lhe informando. que vai embargar a

..apre
sentação de "Há Vàgâs··pànJ.1'ôç�� de' Firlô'inl'to""pelo" ,

grupo do teatro Gamboa]' pois os díreítos da peça perten
ciam a Tarcisio Meira. Imediatamente o sr. Alvaro Costa.'
aconselhou o teatrólogo Eduardo Cabus a não encenar a

peça. .

Este porém, recusa-se a seguir o conselho e afirmou on

tem qu� tem documentos provando que ele adquiriu o direi
to de apresentar a peça em Salvador, desde que. 12 po_[
cento de cada espetáculo, numa temporada superior a 30-

apresentações fossem garantidos ao autor, o teatrólogo Al-
cíone Araújo. .' .

. Apesar do ator Tarcisio Meira não ter comunicado !lada
em termos oficiais ao grupo do teatro Gamboa que VaI em

bargar a apresentação da peça, os a�,ores. baianos es.t�o co�
-

os ânimos acirrados, afirmando que no fundo Tarcisio MeI

ra tem medo que os paulistas que visitam Salvador neste

ano assistam nossa apresentação da peça e compare com a

dele".
. '. "

Em seu desabafo, a atriz Yurnara Rodngues dísse que o

pessoal do sul continua nos tratando como amadores e q_ue .

não entende porque tanto receio da nossa apres��taça�,
pois não vamos interferir nos lucros do senhor Tarcisío MeI

ra". I á o diretor Eduardo Cabus esclareceu que se tent�rem
embargar. a peça ele vai entrar com um processo na l,:_sttça e

um pedido para que seja embargada a apresentaçao que
Tarcisio Meira vem promovendo.

Cheias fizeram cair em
Pernambuco a produção
de manteiga e leite em pó
Recife - O abastecimento de leite "in natura" .pela Com

panhia de Industrializ�ção do Leite de Pernambuco (CILPE) voltou a se normalizar no Grande Recife, mas o forneci
mento do produto pelas principais bacias leiteiras do Estado'
continua deficiente, em face das enchentes, prejudicandoseriamente as outras linhas de produção, principalmente a
manteiga e leite em pó, que sofreram uma redução em tor
no de 28 e 40 por cento, respectivamente.

O abastecimento de leite voltou a se situar nos 100 mil
'litros diários, mas a produção de manteiga caiu de 180 tone
ladas para 140toneladas mensais, enquanto a de leite em póregistra uma queda de 210 toneladas para 150 tonela
das/mês, provocadas por um deficit de 50 mil litros diários
no fornecimento do produto pelas maiores bacias leiteiras
da região, que compreendem 10 municípios. A Cilpe calcula
que só dentro de um mês o fornecimento retornará à nor
malidade.

Os prejuízos causados pela cheia à Cilpe - que detém o

monopólio estatal de industrialização e distribuiçãçde leite
no Grande Recife - alcançaram um total de Cr $ 1 milhão e
250 mil, dos quais o maior montante - Cr$ 700 mil, coube
aos danos sofridos por 213 congeladores para acondiciona
mento do leite nos postos de revenda.

O governador da Bahia, por outro lado, não acredita.
num "impasse" institucional se o MDB conseguir se trans
formar no partido majoritário. Lembrou que no ano passa
do a oposição teve vitórias em vários Estados e nada de
anormal aconteceu.

Tudo dependerá do grau em que o MDB exerceria esta
suposta maioria, a forma do seu comportamento, os seus

programas e suas metas - observou.
.

O sr. Roberto Santos disse também que Arena, nas con
venções municipais baianas, na maioria elegeu diretórios
com chapa única e que para a convenção regional do dia 25
de agosto haverá chapa única, reunindo todas as correrites
da Bahia. O futuro presidente da Arena estadual será o

deputado federal Fernando Magalhães, indicado por ele e

aceito por todos os líderes do partido.
.

Revelou que a Arena conta com quase 300 mil filiados
na Bahia e o MDB, com apenas 30 mil.

O interesse pela ação político-partidária contribui para a

distensão, pois é causa e consequência - frisou.

rir, Bahia tem atrito com o

Sulpor peça de teatro

int'

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

�CISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 28.07.76.
A GRA VOS DE INSTRUMENTO

No. 569· CANOINHAS· Agrte. o Estado de Santa Cata·
.

rina..Agrdo, Dr. Juiz de Direito. ReI. Des. Ayres Gama -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 669 - CURITIBANOS· Agrte, Vital Alves da Silva.

Agrdo, Guilherme Maciel. ReI. Des, Ayres Gama - "Deram

provimento. Unânim�".. .

No� 756 - ITAJM - Agrte. Mario Norberto Pereira. Agrdo.
Celso Laurentino. ReI. Des, Reynaldo Alves - "Negaram pro
vimento. Unânime".

-, APELA ÇÕES CÍVEIS .

No. 10.474 . ORLEANS . Apte. Enio Gabriel �uzà, re
presentado por sua mãe Luci de Souza. AP.do. Instituto Na

cional de Previdência Social. ReI. Des, Ansteu Schrefler -:

"Conheceram da apelação e proveram-na".UnânilTI�":. .

No. 10.745 - JOINVI LLE . Apte. Mana Concelçao. de Oli
veira. Apda. Paula qmermann. Rei. Des. Ariste� Schlefle! -:
"Proveram a apelação para anular o processo ab inttto, Unam-

me�o. 9.831 _ SÃO MIGUEL- DO OESTE· Aptes. Lourivaldo
Teisschmann e Ildernar Paulo Konrad. Apdo. Arlindo M�zo
chi. ReI. Des, Geraldo Salles - "Conheceram da a�laçao. e
do agravo no auto do processo e. negaram-lhes provimento.
Unânime".

.

No. 10.102· CAMPOS NOVOS· Apte. Armando Ferreira

Siloehi. Apdos, Eduardo Karl Edmundo Herzog e lrineu O.n�·
da. Rei. Des, Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unani-
me",

.

No. 10.235.· SÃO MIGUEL DO OESTE - Apte. Branco
Palaoro Ltda. Apdo. Fredolin Vilton. ReI. Des. Geraldo Salles
- "Neg�ram provimento._Unânime". . . .

No. 10.467 - [TAJAI . Aptes. Tauro Juho Montz e sua

mulher. Apda. Companhia de Habitação do- Estad�.de Santa
Catarina (COHAB . Se). Rel.i Des. Ayres Gama - Negaram
provimento. Unânime". ..,

No. 10.469 . LAGES· Apre. Rozeno Siqueira da Silva.

A do. Alcebíades Borges da Silva. ReI. Des, Ayres Gama -

P .
... "

"Negaram provimento. Unânime .

. •.

No. 10.628 - FLORIANÓPOLIS· Apte. Centrais Elétricas

de Santa Catarina SIA (CELESC). Apdo. Levinio Neves de

Godoy. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provImento.
Unânime". -

C INo. 10.737 - BALNEÁRIO DE CAMBORIU - Apte. ar os

. da Rosa. Apda. Elvira Cesar Gal�i�o. ,�el. Des. Reynaldo
Alves - "Negaram provimento. Unânime .

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

.Zury

concorridos coquetéis, rea
lizou-se também o baile
dos Formandos da Escola

Superior de Administração
e Gerência.

-x-
No salão de festa do Clube
Doze de Agosto, sábado
realizou-se a solenidade de

colação de grau dos For

mados do Curso de Econo
mia da Universidade Fede
ral de Santa Catarina, En
tre os formandos da 1 a.

Turma de 1975 que rece

beu o nome Professor Ni
colau Severiano de Olivei

ra. estava o discutido Os
car Cardoso Neto.

-X-

J antando no Manolo'S
com um grupo de casais da

capital gaúcha. Eusa Ouri

ques. Também estava no

mesmo grupo um concei

tuado arquiteto da cidade
de Porto Alegre.

-X-
O j or nalista Ivan Feijó
com um grupo de amigos
da capital paranaense, 'na

última semana jantava no

Xangô, restaurante típico
instalado na praia do Bom

Abrigo.
-X-

No Ceísa Show Roon, a ga
leria Açu Açu, está expon

do gravuras de Vasarely,
Lenor, Fini, Salvador Dali
·e Michel Folon. O coque
tel de abertura da exposi
ção realizado naúltima se

mana, foi bastante concor

rido.
-X-

Prefeitura Municipal d

Joínville e Livraria e Edito
ra Lunardelli, promovendo
o II Encontro de Autores

Catarinenses, n a casa da

cultura, na cidade de Join
ville. Na mesma noite deu
se a abertura da exposição
dos artistas primitivos ca

tarinenses.
-X-

R e tomando de Maceió,
onde participou. d a XXI

Reunião'Plenária do Con
selho de Reitores das Uni
versidades Brasileiras, o

Reitor Antônio Grillo. A

promoção realizada em

Maceió, contou com a.pre

sença dos ministro Ney
Braga. da Educação e Cul-

sidência do Rotary Clube
de ltajaí o advogado Hei
'tor Rose.

tura.

-X-

Pelo nascimento de seu fi

lho Rafaello, está de para
béns o diretor financeiro

da Empresa Emedaux e

Sra. Dr. Paulo Ross.
-x-

O jantar de confraterniza

ção dos 103 anos de fi.n

dação do Clube Doze de

Agosto, está marcado para
o dia 12 próximo, no salão

de festa daquele clube. O

jantar .alêm de convidados

especiais', contará também
com a presença das debu

tantes do baile branco que
se realízarâ dia 16.

-x-
No salão de festa do Gua
rani em um jantar festivo
onde esteve presente auto

ridades e convidados espe
ciais, tomou posse da pre-

Nossos cumprimentos ao

arquiteto George von

Hoff, pelo seu aniversário

hoje. George preocupado
com sua viagem ao Irã, re
cebe convidados para um

jantar, após seu regresso.
-x-

Quem estava no último sã-
.

bado, participando do chá
das 5, na confeitaria. Vir-

lau, era a Sra. Maria Olivia
Meyer, Também acompa
nhada de seus filhos, foi
vista na Virlau na mesma

tarde, a Sra. Yolanda Car

doso.
. -X-

A Direção' do Hospital In-
•

fantil "Edith Gama Ra-

mos" promoveu em cola

boração
.

com o Centro de

Estudos Miguel Salles Ca

valcanti e Departamento
Materno-Infantil da .Uní

versidade Federal de Santa

Catarina. o I Encontro dos
ex-Residentes e ex-Estagiá
rios do Hospital Infantil. O
conclave de caráter cientí

fico, teve por objetivo não

apenas a atualização médi

ca. mas uma troca de expe
riência entre os integran
tes, que atuaram como es

tagiários naquele hospital e
hoje desenvolvem suas ati

vidades profissionais no in
terior do Estado e na Capi
tal.

-X-
Em recente reunião social
o simpático casal Nery Ro

sa comentava num grupo
de amigos, a aquisição .de

seu apartamento no edifí

cio Renoir, na Avenida

Rubens de Arruda Ramos,
recentemente entregue pe
la Empresa Emedaux.

-X-

O Lagoa Iate Clube teve

seu fim-de-semana bastan

te movimentado. Além dos
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Machado

Car.ros
usados de todas as marcas,
recondicionados, testados e

garantidos por 3.000' km,
-

só nóS ternos. O resto é papo.
Quando você for campear um carro usado, procure onde

há sempre urna vanraqern a mais' no seu concessionário

CHEVROLET. Lá, você vai e ncontrai

díversiuoue de modelos e marcas, carros

cuidadosamentt· recondicionados e rigorosamente
t es t arlcs. É por isso que nós não ficamos no papo.
damo» toq o urna garantia de 90i5 meses ou 3000 km. VEíCULOS S.A.

,
Derxc a conversa de lado. Procure o

S('U carro em HOEPCKE VE(CULOS.

Av. Ivo Silveira. NO.999 Fones: 44-1633 - 44-1485

George von Hoff
aniversariando no

dia de hoje

-X-

Chegando de Brasília onde

participou do Congresso
Brasileiro de Bibliotecono
mia e Documentação, á

professora Nitsi W. Taylor,
Diretora do Curso de Bi
blioteconomia da Faculda
de d e Edu c aç ão da
UDESC.

-x-
O Sra. e Sra. Dadinho Can
zi ani sábado almoçavam
no tão comentado restau

rante Manolo'S.
-X-

Para assinar convênio com

o Banco Nacional do De
senvolvimento Econômico
esteve no Rio na última se

mana em companhia de
Diretores do BRDE, o di
retor presidente do BRDE,
Professor Ary Mesquita.

-X-
O ex-governador do Rio
Grande do Sul, hoje dire
tor do Banco do Brasil pa
ra Car t e isa de Crédito

Agrícola para a Região
Sul, o senhor Perachi Bar

cellos, na última sexta-fei
ra esteve em nossa cidade,
onde foi recebido pelo go
vernador Antônio Carlos
Konder Reis, no Palácio
dos Despachos.

Sr. Ptolomeu Bittenoucrt,
reeleito membro do

Conselho Consultivo da
Sul Brasileiro, Crédito,
Financiamento e

I nvestimento SIA

um programa
oscor berendt

Thais Helena Matos, Sônia Regina d,e Souza e Bârbara Maria Soares Ramos, serão debutantes do B�ie Branco..

22.10 às 23.00 I

crônicas 75. prof. A. Seixas Netto
a noite é pra cantar. Allan Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atrações

RADIO
-

GUARUJA
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.

,/{ ..

nta.L
REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS lTDA.

ESTOQUE DE VEfCUlOS
Corcel C. Luxo-s- Azul Metálico"""." "",.", .. ""., .. ,,, 1975
Passat lS - Branco lotus """""" .. " 1975
Passat l-Azul Safira .. " .. " " 1974
Chevete - Branco Everest " " " " " 1974
Bras ítia - Vermelho Rubi 1974
Variant - Azul Pavão : 1973
Variant - Bege Alabastro 1974
Tl - Verde Guarujá 1972
1500 - Branco lotus 1974
1500 - Azul Diamante 1971
1500 - Vermelho 1970

POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R. GAS'PAR DUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44-0522.
Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA MAR VEICULO!> I IHPA! St,,'''(.OE50 (10.l

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'
FONE - 22-5757

FUNCIONÁRIO
Necessitamos contratar elemento jove?n, dinâmico,
boa aparência, motorista habilitado e datilógrafo.
Oferecemos ótimo salário e todas as garantias previs
tas em Lei.

Comparecer para entrevistas dentro do horário co-'
mercial no endereço acima.

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8;00 1�s 19,00 HORAS.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - TELEFONE 22-2980

1. Variant Azul Caiçara 1974
1. Vol kswagen 1300 Branco . , 1974
1. Volkswagen 1500 Azul 1972
1. Vol kswagen '1300 Vermel ho . 1969
Compramos à vista o seu carro.

CARIONI COM. AUTOMÓVEIS .LTOA.
Av. Rio Branco, 53

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligado)
1 CHEVETTE •••••••••••••.•••••••• OK
1 BRAS(LIA ••••• '. '. • • • ••••••••• 74
'1 DOGINHO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 73
1 DODGE CHABGER • • • • • • • • • 71
1 CORCEL LUXO • • •••••••••••••• 72
10PALA • • • • • • • • •• 70
1 VOlKSWAGEN •••••• ,........... 68

� JENOIROBA
'WAUTOMÓVEIS LTOA.

CHEVROlET OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVROlET CARAVAN OK VÁRIAS CORES
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES .....
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES
DODGE PERSONALIZADO NOVO lANÇAMENTO

. MAVERICK OK SUPER lUXO
SUPER FUSCÃO
VOlKS 1500
Tl1600

BARBADAS DA SEMANA

CHE,vETTE 1974 ROSA PANTE RA
CHEVETTE 1974 BRANCO EVEREST
CHEVETTE 1974 MARRON CAJU .

RUA: ALMIRANTE lAMEGO 170, e JOÃO
QUINA SALDANHA MARINHO FONES:
22-1392 e 22-2952

22.000.00
22.000,00
22.000.00
PINTO E&
22-0192 -

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

vEftULOS USADOS
TIPO COR ANO
1300 - Verde Hippie .. " .. , , .. " .. 1972
1300 - Azul Diamante , , .. , .. ', , .. 1970
1200 - Branco ., " , •....... , 1966
1500 - Branco Lotus .. ' ,., .. , 1972
1500 - Amarelo Safari .. , ", ,., , .1974
SP 2 - Verde Hippie .. , , , , ,. , ,1973
Variant - Ocre Marajó , .. , 1974
Variant - Vermelho Montana " ' - 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1972
1972

EM FLORIANÓPOLIS OS 'IMÓVEIS SÃO
CÀRfSSIMOS! '

ESTA SERÃ SUA ÚNICA OPORTUNIDADE
PARA COMPRAR BARATO!
CASA TIPO APARTAIVEI\ITO:

De 2 pavimentos, em excelente localização, próxima
ao Country Club, contendo: living, suite casal, 2 dor

mitórios, todos com armários embutidos, copa-cozi
nha, com azulejos até o teto, BWC, quarto de costura,

quarto de estudos, despensa, área de serviço, garagem
.

e jardim. ÁREA CONSTRUíDA: 150m2. O preço?
Apenas Cr$ 265.000,00. Negócio direto, sem inter
mediário. Rua Antônio Luz 185, 20. andar (quase em

frente à Capitania dos Portos)

••
·l

Ora. MOEMA D!SJARDINS
. GineCOlogista e Obstetra

Consultas das 15 âs 19 horas, no Edifício CEI
SA, rua .Jerônimo Coelho, 14: esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

Fone: 22�0471. (residência fones: 22-2018 e 22-54811.
Florian6polis

-

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasreo

NO EDIF(CIO VISCONDE, DE OURO PRE1.:0. DOIS

QUARTOS + SALA + BANHEI RO + COZI NHA + AflEA DE'

SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA, GELA
DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS

DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK - NO

QUARTO DE CASAL, Ai':;,-viARIO EMBUTIDO, CAMA DE

CASAL, BIDÊS E COLCHÃO - NO QUARTO DE SOLTEI

RO, SOFA-CAMA E. ARMÁRIO. (Tudo incluído no preço

abaixo) .

PREÇO: Cr$ 200,000,00 (financiado Cr$ 100.000,00 e

Cr$ 100.000,00 à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. ,27, EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE

lEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No, 58

EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-
Cobranças, administração de lmóveis, Causas trabalhistas e'
criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 1 ), andar - Estreito - Floria
nópolis - SC.

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO
Com 177m2, CONTENDO 3 QUARTOS (um com banhei

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + lAVABO SOCIAL
+ LlVING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR
RASQUEIRA + ABRIGO PARA CARRO. TERRENO DE

500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRE lOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE
lEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

AfROClU8� Df saMIR CAtaRINA
EDITAL DE CONVOCAt;ÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA
São convidados os Associados do AEROCLUBE

DE SANTA CATARINA para se reunirem em Assem
bléia Geral Extraordinária, em sua Sede de Campo em

1a. Convocação às 19,00 horas do dia 11 de agosto de
1975, e em segunda convocação uma hora após, com
qualquer número de associados, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

10. -.ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS SOCIAIS
20. - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA

DIRETORIA
Florianópolis, 29 de julho de 1975

NERI SCHUTZ
Presidente

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VENDE-SE

Modelo "PARATi", 15 pés, motor 55 hp, velocidade 34

m.p.h., totalmente acarpetada,. equiafa com direção "Tele
flex", dois tanques de g esollna tacômetro, arnperfmetro e

termômetro. Casco e mo tor novtssímos, Ver no Clube Velei
ros da Ilha com o Sr. Marinho ou telefonar p aa 22.1132.

MEIEMBIPE MOTEL
Boite - apartamentos - salão de festas - in
terfone - som ambiente - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada Florianópolis -, Canasvieiras - SC
1 - 'KM 5 (antes do trevo de Cacupé).

ILHA DE SANTA CATARINA

APTO. PEQUENO
NO EDF. SÃO FRANCISCO (rua Arno Hoechel) 20. AN

DAR, TENDO 1 QUARTO COM ARMÁRIO EMBUTIDO +

SALA COM ARMÁRIO GRANDE + BANHEIRO + COZI
NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARTO ..
PREÇO: Cr$ 130,000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - sobreloja - SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

J.J. PUSC,H
ARQUITETOS

SECRETARIA
Precisa-se de uma Secretária com boa apresentação,
datilóg�afa. Tratar à rua.Júlio Moura, 33 - das 14,00
às 16/JO horas .

1:f
1----------------------�---,-------------------------------�------------�--------�-----_.

VENDE-SE URGENTE
üma casa nova de alvenaria medindo 153m2, com dois pavi
mentes, constitufda de: 5 quartos; sala; cozinha; despensa e

dois banheiros, Parte de cima toda acarpetada. Terreno me

di ndo 11 x45 de frente para a Lagoa.
Uma linda área de terra com 424.750,00m2, a 15 km do
centro da Capital, própria para sitio, com pastagem, água e

luz, ao lado de Escola e Igreja'. Excelente preço.
Um terreno com área de 2.670:00m2, próprio para chácara e

residência. Situado' à Rua Gentil Sandin - Praia Comprida -

São José.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.
Creci no. 17

PRIMAVERA
DE BRUNO HELLMANN

o meihor e mais organizado de Brusque. Uma
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car
los Renaux - altos da Farmácia Lindóia -

Brusque-SC.

A família do subtenente João Amaro Vieira
(Corruira). convida parentes e amigos para
assistirem à missa de 70. dia, que fará celebrar
quinta-feira, dia 31, às 7 horas e 30 minutos,
na capela Nossa Senhora de Fátima Praia
Comprida - São José.

MISSA DE 7 � DIA

AGRADECIMENTO
A viúva LACY PAIVA VIEIRA, vem agra

decer publicamente ao médico Dr. Nei Gonza
ga, acadêmico Jerônimo Medeiros, irmãs, en
fermeiros e demais funcionários do Hospital
de Caridade, pelo tratamento recebido por seu

esposo subtenente João Amaro Vieira.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EMGERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTESTO
Faço saber aosque o presente edital virem ou dele conhecimento

tiverem, que deram entrada neste Cartório a rua Conselheiro Mafra
37, para serem protestados contra' os responsáveis por não terem'
sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim brnecidos Ou

. por recusarem a tomar ciência, os t ltulos com as seguintes cãracte-
rfsticas: .

Duplicata no. 6650, vencimento 14/07/75, valor Cr$ 700,04, cre
dor: Caxi es Metal, portador Banco do Brasil S/A, devedor: COM.
IND. FECHADURAS E CHAVES LTDA.
Prestação no. 16 (carnet) - vencimento 18/06/75 valor
Cr$ 313,00, credor: Besc Financeira S/A, portador, amesm�, deve.
dor: JOANA ZOMER
Prest açãO no. 20 (camet), vencimento 18/06/75, valor Cr$ 255,00,

credor Besc Financeira S/A, portado r, a mesma, devedor: CELlO M.
MOREIRA

.

Duplicata no. 36427-C - vencimento 10/06/75, valor Cr$ 810,00
credor: Dipronal, portador: Banco do Brasil S/A, devedor: MÁRIO
AUGUSTO MONTEIRO SilVA
Cheque no. 086360, vencimento ti vista - vaior Cr$ 2.000,00, por.
tado r e credor: Banco Brasileiro de Descontos S/A, devedor: ELOI
MULLER

Florianópolis, 29 de julho de 1975
Alice R. Kuntze
Oficial Maior

. DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75-993.

AV ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8,755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 11 de agosto de 1975, para o

fornecimento de "FORMULÁRIOS CONTI-NUOS".
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CENTRAL DE COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Florianópolis, Estado de Sata Catarina, onde serão prestados os es-.

clarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 28 de julho de 1975.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO
Espírito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas to

dos os caminhos que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o dom

.
Divino de perdoar o mal que me fazem que em todos os instantes de
minha vida estás comigo, qy!!ro neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar uma vez mais que não quero separar-me de ti: Por
maior que seja a ilusão material, não será o mínimo da vontade que
sinto de um dia estar contigo e todos os meus 'irrnâos na glória
perpétua. Agradeço-te uma vez rnàis.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias segui dos sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça. L.F.G.

DECLARACÃO
O Sr. Dirceu Vieira Boeira declara que extraviou o Certificado de

Registro de seu veículo marca "Ford Jee)J", cor turquesa, ano 1971,
chassis no. C52AA335359, placas ZA-1342.

Araranguá-SC, 28/7/75

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado a carteira de habilitação, categoria Amador, per

tencente ao Sr. Nilto Jaques Pereira. Florianópolis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca Aero

Willys, ano 65, motor BS-041488, chassis - 51145132, placas"
SX-0791, pertencente ao Sr. José Telmo Haro Antunes, '

VENDEDORES E VIAJANTES.
. AUTÔ.NOM (JS

Necessita-se urgente, 1 para Fpolis, 1 para Litoral
Sul e 1 para Oeste.

Exige-se
.
Conhecimento em eletrodos e lubrificantes, ter au

tomóvel, registro no core, ter clientela feita e residir
na zona de trabalho.

Oferece

Ótimos ganhos, carreira de futuro, cárgos de chefia
e ajuda para carro.

Tratar: a partir do dia 16/07 à rua Dr. Heitor Blum
no. 7. Estreito - Fpolis.

ALUGA-SE'
loja à' Rua Felipe Schmidt 44-A, com aproximadamente

80m2 e possibilidades de ampliação para 180m2, Local exce
lente para comércio, posto de arrecadação, repartição pública
'etc., 'et.c. Ver e tratar no local, das 10 às 12 horas ou pelo
telefone 22-2832, das 20 às 21 horas. Contrato e Fiador. Não
se exigem luvas. ·1

ALUGA-SE CASA
Aluga-se casa à rua Souza França, 46 Iprôximo ao

estádio Adolfo Konder). Com 5 compartimentos -

Cr$ 3liO,OO mensais. Tratar: rua Moura, 25 - Bárrei
ros.

ALUGAM-SE
Salas para escritório em prédio à rua Pedro Demoro,

. esq. c/ Aracy Vaz Callado - Estreito. Aluguel
Cr$ 800,00 - Tratar pelo Tel, 22·5160 horário co

merciai.

VENDE-SE
3 lindas residências, recém-construídas, no

Jardim Itaguaçu. Alto padrão. Tratar: na Imo

biliária Itaguaçu - fone 22-2981 - Urbano
Salles 37.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Admissão Imediata
Salário Compatível
Rua: Felipe Schmidt, 58 - Conj. 1202
Fone - 2203881

VENDEDOR
Precisamos de um Vendedor, Tratar à Av. Cruz e Sou
za, 67 - Fone 44-1136 (CAMPINAS)

. VENDE -SE CORCEL
Vendo Corcel-73, azul colonial. Tratar: fone 22-2233, com I

o Sr. Fóes.

COMPRA-SE CARROS ALIENADOS
Tratar: rua Conselheiro Mafra, 99, com o Sr.

Mário:

VENDE-SE CHEVETTE
Ano 1974. Jóia. Tratar com Gilberto à rua

Conselheiro Mafra, 99. Fone 44-0953.

�. MPAS/INPS
Ministêrio da Previdência e ASSistência Social
Instituto Nacional de Previdência Social

.

I

2 - O Edital de Concorrência contendo as condições'
de habilitação, especificações e demais detalhes, en

contra-se à disposição dos interessados no Serviço de

Material, Sa. andar do Edifícip INPS, à Praça Pereira
Oliveira, no horário de 13,00 às 17,00 horas, onde,
também, serão prestados maiores esclarecimentos.

Florianópolis, 25 de julho de 1975

SUPERINTENorNCIA REGIONAL EM SANTA CATARINA

AVISO DE ALIENAÇÃO
1 - Tornamos público, a quem interessar possa, pes
soas ou firmas, que este I nstituto estará recebendo
propostas até as 14,00 horas do dia 2 de setembro de
1975, para venda de 4 (quatro) Ambulâncias, marca
FORD-100.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 30 de julho de 1975 - Pá ina 15

Quase 50 anos
dê combate ao fogo
e cuidando da
segurança pública
Inúmeros serviços, alguns

de maior dramaticidade; os
treinamentos constantes que
tentam amenizar ou preve
nir os imprevistos, o dia a

'dia de prontidão, aguardan
do um sinal do alarme, as di
f iculdades de toda ordem"
um sem número de vicissitu

des compõem a história do

Corpo de Bombeiros de San

ta Catarina, criado definiti
vamente em 26 de setembro
de 19-26, após um incêndio
de grandes proporções ocor-

� rido na rua Trajano. Na épo
ca foi encetada campanha
de conscientização junto rt

população 'da Capital, no

sentido de prover definitiva
mente um Corpo de Bom

beiros.
, No começo foi difTcil.
Apenas 27 homens,
orientados por um oficial,
comp useram o nascente.

Corpo de Bombeiros dos
idos de 1926. Os equipa
mento s eram primitivos.
Den t re 'eles incluuiam-se:
duas bombas de vapor, urna.

escada de assalto, outra para
salto de sacada e dois apare
lhos hidratantes. O transpor-

".), te dos equipamentos, era

feito por uma carroça puxa
da por um trator.O "batiza
do" aconteceu no mês se

guinte a sua criação - em 2
de -outubro de 1926, âs

lOh55m, quando a equipe
estreante foi chamada para
debelar um incêndio na cha
miné da residência de

Achílys Santos, situada na

rua Tenente Silveira.
REALIDADE ATUAL
Subordinado diretamente

� Polícia Militar de Santa

Catarina, o Corpo de Bom

beiros, �m ,cujos trabalhos
estão incluídos: prevenção e

combate a incêndios, salva
mentos marítimos e te rres- '.

tres, extinção de abelhas e

outros serviços preventivos,
que possam colocar em peri
go a segurança pública, con
ta atualmente com um Co
mando Geral sediado nesta

Capital, além de três Com
panhias situadas em BltiIne
nau, Criciúma e Florianópo
lis e mais uma Companhia
de Busca e Salvamento com

sede em Campinas, munid-

pio de São José.
As companhias, por seu

tumo, para amelhor realiza
ção das atívidades, possuem
sob sua jurisdição oito esta

ções dístríbuídas nas cidades
de Rio do S.t, Porto União,
Itajaí, Chapecô, Mafra, Tu
barão, Lages e Estreito nesta

Capital.
,

Hoje, quando os proble
mas, principalmente' relacio
nados com incêndios, são
mais alarmantes e frequen-'
tes, cerca de 705 bombeiros,
incluindo oficiais, subtenen
tes, sargentos, cabos e solda
dos são responsáveis pela se

gurança pública da popula
ção, nas principais cidades
de SantaCatarina. Este nú
mero inclui oficiais. e subte.
nentes. A partir dessas gra
duações, o pessoal 'é divi
dido � por especialidades:
bombeiros, salva-vidas, mo
toristas, eletricistas e moto

ristas de lanchas.
O recrutamento é rigoro

so. Para cada especialidade
são exigidas determinadas

aptidões individuais, Primei
ramente é feita: uma seleção

- para ingresso na Polícia Mi-
litar do Estado, ou então o

candidato deve ser reservis
ta. Integrados 1s f:tleiras da
Polícia Militar, os aspirantes
são submetidos a testes de

aptidão, através de exames

de conhecimentos e psico
técnicos. A partir daí, pas
sam a frequentar cursos es

pecíficos incluindo: educa

ç ão física, conhecimentos

gerais e o principal, que é

treinamento contínuo "com
a finalidade de não falhar

quando fOT preciso atuar.

com perfeição", conforme

explicou o primeiro tenente

Francisco de Assis Vitowski.
INC.eNDIO!

go mais temido e perigo
so pela imprevisão. Exige
portanto muito preparo do

pessoal. O trabalho de com

bate a incêndios compreen
de a prevenção feita através
de vistorias em prédios, que
são realizadas pela divisão

técnica do Corpo de Bom

beiros. E o mais difícil, que
é o

.

combate as chamas nos

prédios, postos de gasolina,
residências. Disse o subco-

mandante dos Corpo de

Bombeiros, major Silvio
Venzon Filho que "apesar
de imprevisível e perigoso
não. assusta "tanto o nosso

pessoal, uma vez que todos
são preparados para tal, são
especializados para esta ati

vidade".
Complementando ressal

tou 'O primeiro tenente

Francisco de Assis Vitowskí

que "isto é rotina para um

bombeiro, faz parte da sua

vida. Depende de uma certa

orientação, de um pouco de

sangue-frio e principalniente
de muita coragem. O bom
beiro é um abnegado, pois
primeiro procura salvar a vi
da alheia e os bens alheios.

Preocupa-se antes de tudo
,

com o próximo, esquecendo
a própria vida. E assim não é
só o bombeiro, mas todos os

que zelam pela segurança' e
bem-estar da comunidade".

Face as �ruras da profis
são, atualmente há uma cer

ta dificuldade para recrutar

pessoal que queira dedicar
-se a este tipo de atividade

profissional,
-

ALGUNS ACONTECIMEN
TOS,

Desde sua origem o Cor

po de Bombeiros, de Santa
Catarina sempre encontrou

vasto mercado de atividades

junto rt segurança pública.
Manter serviços nas praias
durante as temporadas de

verão, salvar algumas vidas,
advertir dos perigos, atender
um chamado para debelar as

chamas, conter um princí
pio de incêndio, expulsar ou
dizimar enxame de abelhas

que invade uma residência e

tantas outras chamadas fei

ttas culminam com alguns
acontecimentos de maiores

proporções como: o incên
dio no seminário de Tuba

rão, a catástrofe também em

Tubarão, incêndios na Gara

gem 'da Penha desta Capital
e no prédio da Reitoria da
Universidade Federal de
Santa Catarina, incêndio no

Porto de Itajaí e Jmamédia
anual de 100 salvamentos
nas praias.

Somado com este rol de

atividades encontram-se as

diversas chamadas feitas ex-

Texto de Bonifácio Bertoldi - Fotos arquivo OE

clusivamente com a fmalida
de de passar "trote" e que'
fogem da possibilidade de se

averiguar a origem do cha

mamento, por parte da dire

ção do Corpo de Bombeiros.
- Infelizmente existem

pessoas que sentem o prazer
de passar o trote. Ignoram a

seriedade do nosso trabalho
e o drama diante de um in

cêndio difícil de ser contido
- comentou o 10. tenente

Francisco de Assis Vitowski.

ALG UNS, EQUlPAMEN- mil litros d'água. Nas ativi

TOS dades diárias os bombeiros
Em todo o Estado, o

Corpo de Bombeiros conta

com 23 carros auto-bombas
-tanque além' de viaturase
ou tros instrumentais para

apoio no combate à incên
dios. Em Florian6polis dis

põe de seis auto-bomba tan

que, cinco dos quais com ca

pacidade para transporte de
3 mil litros de ãgua cada um
e outro que transporta até 5

cuidam da manutenção de
todo o equipamento para
atender qualquer emergên
cia. O setor de comunica

ções também dispõe de apa
relhos modernos para aten

der aos chamados ou comu

nicar as ações dos bombei-.
ros quando em trabalho.
Lembrou o subcoman

dante Venzon Filho que "o
número do telefone para

Há 3 anos sob o comando do
coronel Alvair Batista
Nunes (à esquerda), o Corpo
de Bombeiros de Santa
Catarina já está bem melhor

equipade, se comparado com

seu início, em 1926. Seus

homens são treinados para
atender desde a extinção de

abelhas até o fogo violento

No Estado, são 705 bombeiros e 23 canos

aito-bombas que respondem pela segurança
públicaOs incêndios, embora mais ratos,
são o fim último da existência do Corpo

qualquer 'emergência é 193,
.
sem prefixo, Basta ligar este
número e aguardar". Aler
tou ele que "diversos fatores

podem dificultar a ação pre
cisa dos bombeiros. :g pre
ciso que todos tomem cons
ciência do perigo que repre
senta um incêndio". Por

exemplo: o pessoal procura
primeiro apagar as chamas

para depois apelar para os

bombeiros. Isto poderá ser

;fatal.

No que se refere as difi
culdades relacionadas com o

trânsito ele lamentou que
"apesar das orientações do

Côdigo de Trânsito, os mo

toristas daqui não atendem
) som da sirene. O trânsito
já é difícil. É mesmo assim o

. pessoal não sai da frente.
Ouvem os apelos da sirene e

permanecem ,na frente, es

piando pelo retrovisor. Tu
do isto dificulta o trabalho
rápido dos bombeiros".
MOMENTO EMOCIONAN
TE

� O momento mais emo
cionante para alguém que
comanda uma ação é aquele
em que se consegue dominar
as chamas. Até então tudo é

suspense", comentou o sub
comandante, que respondeu
temporariamente pelo co

mando do Corpo de Bombei
ros, cargo ocupado há três

anos pelo coronel Alvair Ba
tista Nunes da Silva.

Para o sargento Marango
ni, natural dOe Criciúma e

que há seis anos exerce a

profissão de Bombeiro,
"quando criança jamais pen
sara em ser um bombeiro,
mas sinto-me realizado com

a profissão. Alegra-me lutar
,pelo bem comum, defender
a comunidade contra os im

previstos. Isto me realiza
como pessoa, auxilio a co

munidade e sirvo a Deus. No

início foi difícil, mas agora
tudo é rotina".

Sobre o momento mais

difícil de um bombeiro acre

dita o sargento Marangoni
que "é aquele incêndio ter

rível, onde há vidas para sal

var, onde muitas vezes a

gente não· consegue salvar
uma vida humana. g o mo

mento mais dramático para
alguém que zela pelos ou

tros, Saber que no interior
de um edifício em chamas

existe uma pessoa que precisa
ser salva e não se poder fazê
-10, é sem dúvida o momen

to mais cruciante de qual
quer bombeiro. Nunca me

aconteceu e espero nunca

ver uma pessoa nesta situa

ção".
Como' bombeiro, tendo

trabalhado nos principais in
cêndios lias últimos seis
anos afirmou que "felizmen
te sempre conseguimos ven

cer os desafios. E a maior sa

tisfação da gente é se sentir

dono da situação. g ver o

trabalho da gente recompen
sado. É voltar para a guarni
ção todo sujo, mas tranquilo
pela vit6ria obtida".

O bombeiro também pos
sui outras angústias: "g a

hora do alarme. A gente não

sabe o que é, qual o serviço
a ser prestado, a dimensão

da tragédia, pois tudo é im

previsto. Toda a sua ação é

determinada pelo aconteci-
mento imprevisto, o fogo,
um inimigo destruidor _que
nos espera".

.-------------------------------------��------------------------------------------------------------------------�.l·�
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Dibenviaprojeto deaumentai
do funcionalismoàCâmara
o Prefeito Dib Cherem,

encaminhou· ontem à Câ
mara de Vereadores, o pro
jeto de lei em que concede
um aumento de 30% nos

vencimentos do pessoal
ativo e no salário do pes
soal contratado pela CLT

que nâo tenha sido atingi
do pelos novos índices do
salário mínimo.
o PROJETO
Na íntegra, o projeto de

lei que "dispõe sobre o au

mento de vencimentos e

dá outras providências",
diz o seguinte: "O Prefeito

Municipal de Florianópolis
- Faço saber a todos os ha
bitantes deste Município
que a Câmara de Vereado
res, decreta e eu sanciono
a seguinte Lei: Art. 10. -'

Ficam majorados em 30%
os valores atuais dos venci
mentos do pessoal ativo, a
que se referem as Leis nrs.
1.231 e 1.232 de 27 de ju
lho de 1974 e 1.279 de 12
de dezembro de 1974,
conforme anexos I, II e

III, Parágrafo Único - Os

Para o proprietário da
única firma da Capital espe
cializada em sistemas de

alarme contra roubos, esses

dispositivos tem duas finali
dades altamente eficazes; a

primeira, está. no fato de

assustar o próprio ladrão;
que se vê denunciado pela
sirene: a outra, que permite
ao proprietário tomar provi
dências imediatas para impe
dir o roubo.

Em Florianópolis, onde o

índice de furtos tem aumen

tado gradativamente, a ins

talação há aproximadamen
te três meses da firma "Se

gurança e Garantia da Famí
lia - Serviços e Material de

Segurança" (rua Saldanha I

Marinho, 1 - sala 15) justifi
cou-se não pela linha co

mum de acessórios, tais co

mo pega-ladrões (correntes
para portas) e trincos embu

tidos, os chamados feixes de

segurança, mas especialmen
te pelo lançamento no mer

cado da Capital de um mate

rial ainda inexistente: os

alarmes.

Projetados tanto para re

sidências quanto para auto

móveis, esses sistemas são

adaptados de acordo com a

vontade do proprietári�,
que pode optar pelo disparo
da sirene em qualquer com
partimento da casa. Estas

modificações alteram. em pe-
.

quena escala o preço básico
do equipamento, que custa

em média Cr$ 200,00.

proventos e pensões serão
calculados e pagos sob o

mesmo critério adotado
para os vencimentos dI)
pessoal ativo.

Art. 20,. - São igual
mente majorados em 30%
os salários do pessoal con
tratado pelo Regime da

Consolidação das Leis do

Trabalho, que, no corrente

ano, não tenham sido atin

gidos pelos novos índices
de salário mínimo, fixados
pelo Decreto no. 75.679,
de 28 de abril de 1975.·Pa

rágrafo Único - Em ne

nhuma hipótese os salários
do pessoal contratado po
derão ultrapassar os valo
res deferidos aos cargos
idênticos ou com atribui

ções semelhantes do Qua
dro Geral do Poder Execu
tivo, salvo quando se tratar
de contrato de trabalho de
servidores de nível supe
rior.

. Art. 30. -;. Nos cálculos
decorrentes da aplicação
desta Lei, serão arredonda
dos para maior as frações

,de cruzeiro, inclusive em

relação às gratificações e

vantagens, calculadas com

base nos vencimentos, as

sim como nos descontos

que sobre estes incidirem.
Art. 40. - Fica elevado pa
ra Cr$ 52,00 o salário fa
mília, Art. Soo - Aos fun
cionários da União e do

Estado, da Administração
Direta e Indireta, que se

jam postos à disposição do

Município para exercer

cargo em comissão, é fa
cultado ao Poder Executi- .

vo fixar gratificações cujos
valores não ultrapassem os

vencimentos do cargo ime-

diatamente superior na es

cala hierárquica do Quadro
Geral do Município. Art.
60, - Nenhum servidor

municipal poderá perceber
mensalmente, a qualquer
título, dos cofres públicos
municipais importância su

perior à remuneração fixa
da para o Secretário do

Município. Parágrafo Úni'
co - Ficam excluídos dos
limites mencionados neste

artigo: I - O Salário Famí
lia; II - Gratificação Adi
cional por Tempo de Servi

ço.
Art. 70. - Passa a ter a

seguinte redação q artigo

Para o proprietário, a loja se justifica pelo crescente aumento no número de.••

.. toubos na cidade. Vende fortes fechaduras e certeiros sistemas de alarmes

fins lucrativos que visa intensi
ficar o relacionamento entre os

povos de diversas nações". O
Yfu funciona há 25 anos em 52
países do mundo inteiro. No
Brasil está instalado h� 12 anos

e em Santa Catarina, desde
1972.

- Fiquei numa cidade pe
quena do Estado de Arkansas,
Sheritdan - prossegue Taís no

relato de sua ex periência. Ficava
a 30 minutos' da capital do
Estado. Logo que se chega, 'o
relacionamen to é super-difícil;
não se consegue falar nada, eles
falam super-rápido, as ex pres
sões são diferentes e utilizam
muita gíria. Na língua, a adal?ta
ção leva um mês; na família,
uma semana.

BEM REéEBIDO
O relacionamento que teve

com "sua" família norte-ameri
cana, um casal aposentado -

"meu pai trabalhava na marinha
c minha mãe era enfermeira" -

permite que ela conclua:
- Todo mundo diz aqui que

americano é frio, E uma 'mentira

pura. A minha mãe, via o que eu

gostava de comer, e fazia o que
eu queria, Me beijava toda noite

inglês. A gente escolhe o que
quiser.

Almir Peres, um outro floria
nopolitano de 17 anos que pas
sou o Primeiro semestre deste
ano nos Estados Unidos, confes
sa que "não pensava que ia ser

tão bem recebido". Ele ficou
com uma família que morava

em lndianópolis, capital do Es
tado de Indiana. "Cheguei em
Indianápolis no sábado à noite,
dia 25 de janeiro último: estava
nevando".

- Na minha fam ília, eles
eram aposentados. Meu pai tra
balhava numa fábrica de acessó
rios de automóveis e minha mãe
trabalhava de cozinheira numa

escola.
Numa das palestras que Al

-rnir proferiu sobre o Brasil, na

escola, a que mais o impressio
nou foi a reação dos norte-ame
ricanos diante dos "slides' de
São Paulo. "Eles ficaram apavo
rados com o grau de "desenvol
vimento" da cidade."

Como num flash dos fatos
mais marcantes nos Estados Uni
dos, Almir relata alguns deles:

.

- As casas são muito gran
des, providas de todo conforto.
Quase não tem ônibus. Todos
têm carro e dirigem aos 16 anos.

Em termos de limpeza, são bas
tante desenvolvidos: há uma

multa de 300 dólares para quem
jogar papel nas estradas.

.- Aprendi - evidencia - os

costumes deles. A simplicidade
das coisas. Um país tão desen
volvido c tão simples. Sobre o

Brasil, só falavam na Amazônia
e nos índios.

Paulo Sérgio Gallotti Prisco
Paraíso, de 17 anos, estudante
do terceiro ano do segundo
grau, estranhou principalmente
a frieza do povo de Kansas,
onde ficou.

- Lá - comenta - o negócio
é bem mais fechado. A minha
mãe - a note-americana - tinha
o costume de me beijar quando
cu ia dormir; os ou tros filhos ela
não beijava porque eles não gos
tavam. Aqui,' por exemplo, se a

gen te vai na casa dos avós, cos

tuma-se beijá-los. Lá eles só
cumprimentam.

Entre as "coisas boas e coisas
ruins" que vivenciou nos EUA,
Paulo contrasta "a vida' facilita
da que eles levam - minha mãe
cozinhava uma refeição em cin
co minutos" - com o racismo
que viu no Alabarna, um Estado
do sul do país, cinde "no restau
rante havia uma porta dividida
em dois: um lado para os bran-

cos e ou tro para os negros". O
gosto pela higiene - "em Kansas
existe multa de até 500.dólares
para quem jogar papéis nas

ruas" - e a proliferação do
tóxico - "na minha escola me

ofereceram maconha com a

maior naturalidade. Seguindo
orientação elo programa, a gente
se afastava deste tipo de pes
soas",

Carlos Eduardo Medeiros
contou en tusiasmado:

- O que eu achei bacana lá é
que todo mundo trabalha, sem

que ninguém pense que é por
que é pobre e tem necessidade

daquilo. Até eu trabalhei, cor-

40, da Lei 1.254, de 30 de
outubro de 1974: "Artigo
40, - Integram a presente
Lei os anexos de I a N,
especificando a receita e

discriminando a despesa de
nível de programas e sub

programas, projetos e ativi

dades, elementos e sub-ele
mentos, alteráveis por De
ereto do PoderExecutivo".
Artigo, 80, - As despesas
decorrentes da execução
desta Lei correrão à conta
das dotações próprias do

Orçamento a serem suple
mentadas com recursos do
Fundo de Reserva Orça
mentária, referido no arti

go 70. da Lei 1.254 de 30
de outubro de '1974. Pará

grafo Único - O Poder Exe
cutivo fica autorizado a

transferir para o Fundo de
Reserva Orçamentária, os

saldos de dotação do Orça
mento de Despesa. Art.
90. - Esta Lei" entrará em

vigor na data de sua publi
cação, para produzir efei
tos a contar de 10, de ju
lho de 1975".

O sistema de funciona
mento está voltado para o

acionamento do alarme,
após a sua ativação, a partir
1 e cinco centímetros de
abertura da porta, ou janela,
de residências ou automó
veis.

Segundo o proprietário
da firma,' o esquema pode
ser implantado para todas as

portas e janelas de uma resi

dência, e a instalação, em

toda a região da Grande
. ,

Florianópolis, é feita dentro
de um prazo de 24 horas

após efetuada a comp ra,

Além disso, a firma se

dispõe a estudar quaisquer
outros tipos de 'sistemas de

segurança que seus clientes

estejam interessados, bastan
do para isso que sejam feitos
os pedidos para elaboração
de orçamentos e projetos.

'Inicialmente a firma dis

põe somente de loja na Ca

pital, mas devido a demanda
de seus produtos nesses pri
meiros meses de atividade,
prova da necessidade que o

floríanopolitano vinha ten

do deste tipo de equipamen
to, dentro em breve o pro

prietârio pretende ampliar a

rede com filiais no interior
do Estado.

tando grama e lavando carros;
ganhava dois dólares por serviço.

Sobre a discriminação racial
declarou que no estado onde
estava "não havia". EStudavam
mu i tos negros na escola que eu

frequentava. Só que os brancos
tinham medo dos negros.
NORTE�AMER�ANOS EM
f'LORJANÓPOLlS

Da mesma forma que os bra
sileiros são recebidos nos Esta
dos Unidos, norte-americanos
são recebidos por famílias do
Brasil. Atualmente, nove adoles
centes dos Estados Unidos estão
tem p or a riamen te radicados na

Capital e demais cidades do Es
tado.

Mar-y Sowada, de 18 anos, .

como suas amigas Liza Newfer,
ele 17 anos, Diane Dixon, tam
bém de 17, c Kristina Wensel, de
18, todas norte-americanas, fala
ram cn tre suas impressões das
primeiras cinco semanas que
passaram no Brasil, a hospita
lidaele dos brasileiros, a facilida
de com que se trava amizade

.

aqui, a natureza e principalmen-
te a comida,

.

Ex plicam que o que mais as

a trai nas refeições brasileiras são
os alimentos frescos, bastante
difíceis em seu país. Algumas
delas se dei iciam com a farofa,
que não conheciam, o pão de
milho, as sobremesas,

Mas não escondem também
que uma delas esperava cncon

trar um pa ís bem mais adianta
do e outra estranhou a má quali
dade dos filmes apresentados na

televisão.

Como assustar o ladrão e querdara casa

A vida de vinte catarinenses nos E.UA
O deslumbramento com mé

todos de ensino totalmente di
verso dos brasileiros, a novidade
de uma refeição l?reparada em

"cinco minutos" a base de ali
mentos totalmente industrializa
dos, o contato com uma estra
nha discriminação raeial, entre
outras muitas coisas, marcaram
a memória de adolescentes cata
rinenses que viveram seis meses
nos Estados Unidos, como mem

bros de famílias norte-america
nas, integrantes do Programa de
Intercâmbio Cultural Youth For
Understanding.
RELACIONAMENTO DIFÍCIL

Taís Helena Lisboa, floriano
politana de 17 anos, foi uma das
participantes desta experiência.
Ela con ta que, ao se prepa
rar para a viagem, seguindo ins
truções do programa, "recolhi

-

muito material para a divulgação
do Brasil junto à comunidade
onde conviveria por seis meses",

- Levei u ma bandeira do
Brasil, slides ele Florianópolis,
Rio de Janeiro, alguns sobre o

carnaval. e de São Paulo. Folhe
tos turísticos também.

Este material, como é co

mum a todos os brasileiros que
viajam através do programa para
os Estados Unidos, é apresenta- es de dormir.
do às famílias norte-americanas - Lá - relata as diferenças
com quem vai travar contato e, do sistema de ensino - são oito

principalmente, nas escolas da horas de aula diárias. Pe�ava o

comunidade. Esta atividade, de ônibus às sete e voltava as três
divuluacão do Brasil através de da tarde. O ônibus da escola

conf;rências, é repetiela pelos mesmo; dirigido pelos próprios
mais de mil brasileiros que anu- estudantes. Não pagava a escola

almen te viajam aos Estados Uni- e os livros nunca se compra: são

dos pelo Youth For Understan- emprestados. Não existem maté-

ding, "uma entidade civil sem" _
nas obrigatórias, a exceção do

Final 7 temprazo
atéo:

para emplacamento

��Para muitos alunos da Ufsc
o esporte só traz prejuízos"

Para quem ainda não se movimentou,

amanhã é o último dia para emplacamento
de todos os -ve ículos que tenham sua placa
com final 7, incluindo motocicletas, O

atendimento no Detran efetua-se das 8 às

11 horas e das 13 hs 17 horas e para quem
não quiser se incomodar, com preenchi
mento de guias principalmente, os despa
chantes trabalham rápido embora com uma

concorrência considerada "desleal" por

parte de rapazes que vendem a guia de

recolhimento das taxas estaduais e também

fazem preenchimentos.
NOVOs.; CARROS

O livro de registros do chefe do registro
de licenciamento do Detran, Paulo Manara,
constata que para hoje e amanhã, cerca de

400 renovações de licença ou emplacamen
tos devem acontecer se os proprietários não.

quiserem incorrer em multas por motivos

de atraso e que sobe ao. valor de

Cr$ 501,ÓO mais juros e correção monetá

ria. A multa na maioria das vezes é bem

maior que o valor do próprio emplacamen
to, principalmente no caso de motocicletas,

que naturalmente dependendo do HP e ano

de fabricação, em certos casos 'custa apenas

Cr$ 36,00.
Até o dia 28, foram emplacados, entre

carros novos e carros usados com final 7,
um total de 1659 veículos, enquanto que
desde o início do ano, se registraram
11.359 emplacamentos de automóveis e

caminhões e 261 .emplacamentos de moto

cicletas.
O mesmo livro de registros apresenta

também que ainda cresce a cada mês o

número de veículos em circulação pela
cidade: somente até este último dia 28,
foram emplacados 240 novos vefculos seno.

do que durante todo este primeiro semestre

os números foram os seguintes: em janeiro,
324 novos veículos emplacados; em feverei

ro, 241; março, 2�9; abril 283;maio, 216 e

junho, 242. Quanto às motocicletas, a sua

aquisição parece estar decaindo ou pelo
menos estacionando: até o momento sô .

foram registradas 15 novas. Entre carros de

outros estados, até 2� de julho foram

emplacados 4'7 e de outros municípios 84.
Para o registro de veículos novos. são

necessários os seguintes documentos: nota

'fiscal do veículo, bilhete de seguro, com

provante de residência que pode ser um

talão de água ou ·luz, taxa rodoviária do

veículo e pagamento da placa e plaqueta do
veículo equivalente à taxa de serviços
gerais.

Para o licenciamento de veículos: certifi
cado de registro do veículo, bilhete de

seguro, TRU relativo ao exercício anterior,
negativa de multa da placa, pagamento da

TR:U, pagamento da plaqueta (taxa de

serviços estaduais) e vistoria do veículo.
Tratando-se de registro de veículo usado ou

aquisição de veículo, os documentos são os

relacionados anteriormente para o licencia
mento mais: nota-fiscal ou recibo de venda,
com assinatura do antigo proprietário reco

nhecida em cartório; comprovante de resi

dência do novo proprietário; no caso do
veículo constar com Alienação Fiduciária
no Certificado de Registro, a liberação
financeira ou transferência e, no caso do
veículo constar "com reserva de domínio",

. é necessária a liberação do antigo proprietá-
rio do mesmo.

PRESSA
Observando a movimentação existente

Depois de três semestres de estudo, "depois de
tanto esperar por um título para obter um empre
go melhor", 46 alunos da Universidade Federal
de Santa Catarina, habilitados em história, geo
grafia, filosofia e ciências sociais, colaram grau no

dia 27. Mas Geraldo não estava entre os forman
dos - rodou em prática desportiva. Ele diz: é o

problema da sobrevivência.
.

Geraldo Luiz Vieira, 23 anos, solteiro, natural
de Florianópolis, é aluno do curso de ciências
sociais, "O semestre passado, explica Geraldo,
nós tivemos que assistir as aulas normais de
manhã, prática de ensino à tarde e prática de es

portes à noite. Isso pra quem resistiu".

COSTUME DRÁSTICO
- Quando matriculei-me em' prática de espor

tes só trabalhava no lNPS, pela bolsa de estudo
do projeto Rondon, onde só pagam o salário
mínimo. E quem é que pode viver com essa quan
tia? Então arrumei algumas aulas para compensar
esse salário injusto e não pude frequentar mais as
aulas ele esporte".

Geraldo Luiz argumenta que "a prática des
portiva na UFSC deveria ser facultativa. Os alu
nos, porém, poderiam ser educados para que es

pontaneamente adquirissem o gosto pela prática
de esportes, já que a' maioria está preocupada
com o seu curso ou profissão, levada inconscien
temente pelo condicionamento cultural, trazendo
em consequência o atrofiamento muscular".

- Portanto, este novo costume de forçar o

estudante a praticar esporte é um tanto drástico.
Acarreta inclusive prejuzos ao aluno, fazendo-o
repetir um semestre além do curso normal e, con
sequentemente, não podendo colar grau".

Ronaldo Luiz Schreiner, sub-coordenador da
prática desportiva c responsável por toda compe
tição esportiva da U FSC, conferencista de cursos

no dia de ontem no local de emplacamento
no Detran, a fonte da Coletoria Estadual
observa que "geralmente após o dia 25 de
cada mês o movimento costuma aumentar
não como geralmente se diz, que bo�
brasileiro é o que chega na última hora,

mas porque em Florianôpolís predomin�
os funcionários públicos e que recebem seu

pag.amento mais OtI menos a partir do dia
23 ou 25".

Diz a fonte que apesar disto as etapas do
emplacamento transcorrem normalmente
tendo de esperar-se nos últimos dias POr
cerca de uma hora. �a Coletoria, são pagas
a Taxa Rodoviária Unica, que varia sêgun_
do o HP e ano de fabricação de veíCulo (a
'guia da TRU, para quem não tiver, pode ser

adquirida gratuitamente na própria Coleto-
ria) e a Taxa de Serviços Gerais, sendo que
a maior demora ocorre no posto de serviço
do BESC encarregado da arrecadação.
A maior parte do trabalho para a efetua

ção do registro ou renovação de licença
porém, é deixada pelos proprietários de
veículos para, realização através dos despa
chantes, quando não se servem de rapazesf ,

que momentaneamente se oferecem para
preencher as guias e até lhe oferecem a

folha da taxa de serviços gerais, que senão
teria de ser. adquirida na livraria ou no

escritório do despachante. Segundo o De

tran, está proibido que estes rapazes atuem
nas suas dependências porém, a observação
indica que continua esta atividade e sem

maiores impedimentos.
Segundo Pacelli Volpato, gerente do

Despachante Sonaglio, que tem escrit6rio
ao lado do Detran, a atividade destes

rapazes tira em parte a sua freguesia, pois
quem tem pressa realmente se utiliza do

trabalho dos mesmos e os paga. O. Despa
chante Sonaglio funciona das 8 às 18 horas
e diz o seu gerente que "99 por cento dos
nossos fregueses vêm aqui para requererem
o preenchimento da guia TRU q_ue exige

.

muitas informações". Este preenchimento
custa ao interessado. Cr$ 1O,0�.

São feitos porém, se desejado, todos os

demais serviços referentes a emplacamento,
além de outros em demais setores: o

despachante sé encarrega da guia da plaque
ta, do recolhimento das taxas na Coletoria,
recebendo a plaqueta, e também consegue
um jeitinho para uma efetuação rápida por
parte do Detran, da vistoria do veículo,
tudo por Cr$ �O,OO. Diz Pacelli que tam

bém atende por telefone e vai buscar os

documeritos, sendo que sua firma já é

avisada por 3 firmas da cidade quando há

carros novos para serem emplacados. Neste
sentido, dá também uma informação que
avisa não "deve ser considerada como uma

declaração oficial do Detran" mas foi o

aviso dado pelo órgão ao seu escritório:
estão faltando placas para carros novos ou

para carros de outros estados e municípios,
sanando-se no entanto o problema, na

próxima semana.

de lazer, esporte e educação física, revela que
"mesmo os que trabalham o dia todo deveriam

praticar algum tipo de esporte". ,

- As pessoas que ficam sentadas de 4 a 6 ho

ras num banco escolar, o motorista de táxi, afinal

todosque trabalham sentados e ficam muito tem'

po numa determinada posição acumulam energIas

que ç preciso estravasá-las".
Ronaldo Luiz diz que "pode-se usar o esporte

como uma recreação. No momento em que o

indiv íduo pratica-o, ele esquece o cot;idiano e faz

uma boa higiene mental. É uma maneira de des]J

gar-se física e mentalmente, pois vive-se o mo-

mento",
.

- Hoje em dia não se usam mais as es_cadas;
existem os elevadores. Não anda-se muito a pe, os

ônibus são constantes. Tudo favorece ao atrofi�
men to, inclusive uma rede de televisão está esti

mulando e alertando os telespectadores com o

I . "M --
"

ema. exa-se ,

, C
A té o lo. semestre letivo deste ano na Uf S ,

2.442 alunos praticaram esportes, 520 solicitara�
dispensa amparados .pelo decreto 69.450, arug

60. c 295 não se matricularam. Para esse semes

tre, 950 calouros fizeram matrícula em prática
desportiva, perfazendo um total de 4.100 univer

sitários atingidos pela prática de esportes-
Muitos alunos reclamavam do esporte na

UFSC, dizendo "que não existe estímulo, pOIS
não há continuação e repete-se sempre a mes�a
intensidade na modalidade escolhida", mas

d

r

nesto Vahl Filho, coordenador do centro de
. e,�

portos explica que "isso não acontecerá maIS'

_ NJs escolhemos esses alunos que estão inte

ressados em continuar na modalidade escolhida e

selecionamos para representar a UFSC nOS �o�: <

ncios e competições. Para isso temos seis pro e

sorcs licenciados e treinados para ministrar·lhes
aulas à noite".

Registrando um movimento no final dos

períodos de emplacamento que "seria ne

cessário aumentar ftm mais cinco o número
de' funcionários, de máquinas de escrever",
o gerente do Despachante Sonaglio diz

porém que não vai ampliar suas instalações
porque "sabe-se que o Detran não vai ficar

por aqui e o sucesso de um serviço de

despachante depende estar sempre bem

próximo do local para onde é requisitado".

'.
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